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RESUMO 

Este trabalho trata-se de uma pesquisa aplicada 

de base etnográfica, cujo foco e o discurso oral em 

intera~ão entre falantes de português e espanhol 1 num 

contexto de imersão onde o português é língua materna 

e língua-alvo a ser aprendida. O estudo se situa numa 

linha de pesquisa em Lingüística Aplicada que se utiliza 

dos recursos específicos da sociolingüística e 

pragmática. Esta visão de pesquisa focaliza a estudo 

empírico da constitui~ão e reprodu,ão de significa~;Ões 

sociais através do discurso oral, na interaç:ão dentro e 

fora da sala de aula. São analisadas as características 

das intera,ões verbais transcritas assim como as 

condic;ões d@ interpretação para entender a constituição 

do discurso no processo de produ~ão e reprodu~ão social. 

O objetivo do Estudo é permitir o fornecimento de 

subsídios para os cursos de português para falantes de 

espanhol. Os dados foram coletados através de 

entrevistas dirigidas, intera,ões espontâneas gravadas 

em aúdio e observa,ões realizadas em sala de aula. 

Finalmente a partir da rela~ão entre línguas próximas, 

os resultados da pesquisa levantam evidências para a 

discussão de questões teóricas relevantes como: o papel 

do contexto social no processo de 

aquisição/aprendizagem. 



AbreviaçÕes e Símbolos nas TranscriçÕes 

(baseados em Hamel. 1980) 

SC Situação Comunicativa 

PIV Padrão de Interação Verbal 

CCC Competência Cultural e Comunicativa 
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tempo 

turno 

Interagentes 
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som 
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J= coincidência no final 
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INTRODUÇ~O 

Este estudo focaliza aspectos pragmáticas do processo de 

aquisição do português como segunda lÍngua por falantes de espa­

nhol através do estudo do discurso produzido em interações ocor­

ridas no Brasil entre tais aprendizes e falantes nativos do por­

tuguês. 

Na primeira parte desta dissertação, apresento o percurso 

seguido na definição do problema, bem como reflexões preliminares 

que me levaram a delimitar, como foco de estudo, interações entre 

falantes de espanhol e falantes de Português numa universidade 

brasileira. Através da etnografia das comunidades de fala espa-

nhola na região sudeste de São Paulo, procuro mostrar o contexto 

macro em que se inserem os sujeitos do meu trabalho
3 

isto é, seus 

determinantes sócio-culturais, 

Na segunda parte, onde reflito sobre a questão da proximi-
dade das lÍnguas e da complexidade dessa proximidade, pretendo 

sistematizar essa relação indo além, i.é ,propondo uma comparação 

também ao nível discursivo. 

Na terceira parte, já à vista da reflexão da primeira, mos­

tro as razões de ter optado por trabalhar na perspectiva da pro­

posta de análise do Modelo de Interação VerbalCHamei, 1982,1988), 



explicitando as caraterísticas metodológicas, os construtos e as 

técnicas a partir dos quais analiso os dados que compõem o corpas 

desta pesquisa. 

Na quarta parte, passo • an~lise propriamente dita do coJ·­

pus constituído das interações verbais em quest~o, com a intenção 

de refletir sobre como se constitui o discurso no processo de 

produção e reprodução social e quais as condições para sua inter-

pretaç::ão.No final deste capítulo discuto as evidências apontadas 
pela análise. 

Finalmente, na última parte deste trabalho recupero os as­

pectos mais relevantes surgidos na análise dos dados, sobre os 

planos pragmáticos da relação português/espanhol e discuto as im­

plicações pedagógicas decorrentes da realização deste trabalho. 



Capítulo I 

ESTUDOS PRELIMINARES 



Capítulo I 

ESTUDOS PRELIMINARES 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA . 

• 

A primeira etapa da investiga~ão consistiu em se aproximar 

da rela~ão português/espanhol em deis diferentes contextos:con­

texto formal de s~la de aula e contexto natural de interação. 

Apesar das diferen~as observadas na produção oral do con-

texto formal de sala de aula e em contexto natural, dadas as ób-

vias limitações do primeiro e dada a riqueza deste Último, surge 

a necessidade de sistematizar a relação português-espanhol atra-

vés do discurso oral. 

Dessa forma o percurso inicial deste estudo levou ao re-

conhecimento de que diante das lacunas existentes nos poucos es-

tudos na área, o discurso oral se impunha como um nível inexplo-

rado desta relação entre as línguas e era preciso se apropriar 
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de recursos metodológicos para sua análise. 

Assim o projeto se constituiu numa proposta de estudo do 

processo de intera~ão verbal entre falantes nativos da língua 

portuguesa e falantes de espanhol em processo de aquisi~ão do 

português em contexto de imersão.<1> 

Este estudo observa a linguagem tal qual é produzida na co-

munica~ão social que tece a vida do dia a dia(cf.Bachman, 1987) 

i.d.' o estudo empírico da constitui~ão e reprodu~ão de signifi-

ca~Ões sociais na intera~ão verbal. Nesse sentido pretende-sere­

construir o processo de interpreta~ão que os interagentes confe­

rem a suas a~ões.Em outras palavras, busca-se determinar 

.como se constitui o discurso nos processos de produção e 

reprodu~ão ~ocial; 

.como se cristaliza a experiência social adquirida em pa 

drões de interação verbal; 

.como as interpreta~Ões são socialmente convencionadas. 

O interesse por um estudo nesta linha dentro da Lingüística 

Aplicada evoluiu a partir de uma análise prévia de contexto for-

mal(sala de aula)e não formal(contexto natural) da aquisi-

ção/aprendizagem da língua portuguesa por falantes de espanhol no 

Brasil. Tal análise evidenciou uma grande e problemática distân-

cia entre o discurso do cotidiano e o discurso desenvolvido em 

sala de aula. Mesmo reconhecendo as especificidades de cada con-
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texto, ainda assim , o alto grau de distanciamento fez surgir a 

necessidade de caracterizar as situa,ões de comunica,ão do dia a 

dia de modo que esta caracteriza,ão pudesse se constituir em es­

tudos referenciais e em subsídios para o ensino de português como 

L2.Assim é possível ter-se mais informa,ão sobre os elementos que 

podem e devem ser levados em conta no trabalho de sala de aula e 

refletir sobre a possibilidade ou não da prática pedagÓgica apro­

ximar os contextos. 

Na literatura resenhada não foram encontradas pesquisas 

qualitativas que aprofundassem estudos desta natureza. Os estudos 

sobre a rela,ão português/espanhol seguem a tradi,ão da Análise 

Contrastiva, a qual limita as propostas a um tratamento meramente 

descritivo dos aspectos formais da língua.Assim, a metodologia 

para o pr.esente trabalho foi definida através da revisão crítica 

das propostas etnometodológicas e da análise conversacional rea-

lizada por Hamel(l982) na elabora,ão do modelo de Padrões de In­

tera,ão VerbalCPIV), onde se propÕe uma visão integral de condi­

,ões micro e macro-sociais. O material de análise é composto de 

entrevistas dirigidas e intera,ões espontâneas, gravadas em áu­

dio, assim como registros de comentários dos informantes da pes­

quisa. Além disto será também, foco de análise observaçÕes reali­

zadas em sala de aula. 



1.2. CONTEXTO FORMAL- NÃO FORMAL DE AQUISIÇÃO/APRENDIZAGEM. 

A aprendizagem do português da mesma forma que a aprendiza­

gem de outras línguas L2, é pensada a partir de algumas de suas 

características gerais,lexicais e sintáticas desta língua, na sua 

relação com o espanhol é definido como uma lÍngua de fácil apren-

dizagem. Esta percepção inicial é expressa através de estereóti-

pos e com os quais os falantes de espanhol definem a língua-al­

vo:"Portugués es un espanol mal hablado. No es cierto?" 

O parâmetro usado na interpretação é a lÍngua maternaCLI>. 

No caso as duas línguas são tipologicamente próximas(espa-

nhol/português), entre as quais existe uma maior coincidência le-

>de a 1 e llma menor coincidência a nível fonético(cf., por e~em-

plo, Richman, 1965). 

Uma tentativa de apro~imar-se da percepção da língua alvo, 

da comunidade e dos falantes, foi o estudo e~ploratório realizado 

por Colín Rodea<l989). Nesse estudo um dos objetivos era descre­

ver a ''imagem geral'', sobre a língua, o país e nativos da língua, 

por parte dos falantes de espanhol dos cursos de português como 

língua estrangeira de uma universidade brasileira. Através de uma 

escala de adjetivos a língua foi qualificada como ''bonita'' com 

relação ao aspecto fonético, ''aparentemente f~cil'' com relaç~o • 

dificuldade gramatical. O país, numa vis~o econ5mica, foi classi-

ficado como ''grande/imperialista'' e o falante nativo como "ale-
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gre e extrovertido''. Uma an~lise inicial dos dados mostrava a 

imagem sobre a comunidade-alvo como positiva, já que as cultu-

1ras contrastadas não eram distantes entre si.<2> 

A revisão bibliográfica das pesquisas sobre a rela~ão por­

tuguês/espanhol permitiu refletir sobre as observa~Ões e informa­

~ões do estudo acima referido de Colín Rodea(op.cit.)tendo como 

marcos teóricos a análise contrastiva(James, 1980), a acultura­

ção<Schuman, 1980; Brown,l987) e a transferência(Faerch e Kasper, 

1987). Um aspecto importante nesssa revisão foi o do estudo de 

Rosansk~(apud. Brown, 1987) a respeito do maior grau de dificul-

dade que representa o processo cognitivo da aprendizagem de ele­

mentos parecidos. 

Até aqui o meu interesse na pesquisa se deparava com dois 

cenários relativamente separados: 

o contexto formal de sala de aula, e 

o contexto natural, o contexto de imersão. 

O trabalho de observação de sala de aula permitiu me familiarizar 

com o tipo de dificuldades enfrentadas por falantes de espanhol 

nas diversas situações comunicativas.A partir da proposta de um 

curriculum comunicativo para o ensino de português de Fon­

tão<l989) baseado nas propostas teóricas de Breen e Candlin(1980) 

e do modelo de fala de H~mes(1967), se fez a identificação dos 

eventos de fala imediatos que precisam ser enfatizados em sala de 



aula, sobretudo, em se tratando de um contexto de imersão.Dessa 

proposta pedagógica surgiram duas questões relevantes: 

!) Os estudos sobre a proximidade das duas línguas <espa-

nhol-português), seja na tradi~ão da Análise Contrastiva <Lombel­

lo, 1982 e Schmitz, 1973), da filologia(Richman, 1965) procuraram 

trabalhar a diferença a nível estrutural da língua.As propostas 

pedagógicas de Celia( 1987) que consideram o contexto de imersão 

ficam limitadas a um desenvolv~mento da competência comunicativa, 

entendida por esta autora como uma mera aquisi~ão de habilida­

des.É preciso ampliar e variar as perspectivas de estudo num con­

texto de intera~ão. 

2) A artificialidade do uso da língua alvo no contexto for­

mal de sala de aula se dá pela obrigação de se usar o português 

mesmo entre falantes nativos de espanhol; esta artificialidade 

contrasta com o contexto não formal onde a intera~ão entre falan­

tes de português, se dá em português e entre falantes de espanhol 

em espanhol. 

Concordo com EllisC1987) quando este diz que a interação 

constitui um fator predominante na aquisição da L2. A reconstru­

~ão do processo presente no discurso oral das situa~ões comunica­

tivas(Gumperz 1982) permitiria uma aproximação a esse processo de 

construção, reprodução, trangformaç!fo de -Eignificaçães sociais, 

relaçêJes de identidades sociocultura.is(Hame1, 1987) .A partirdes­

sas colocações seria relevante explorar as características desse 
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pot-tunhol e da conviv~ncia das línguas, num estudo em que o mate-

rial de análise de dados tivesse sua origem em contextos de inte-

1.3. ETNOGRAFIA, DETERMINANTES HISTÓRICO-SOCIO-CULTURAIS.<3) 

Um aspecto dentro desse contexto socio-político são os mo-

vimentos migratórios. Sem querer estabelecer uma rela~ão mecânica 

e única entre a emigra~ão e a crise econômica, podemos observar 

que centros industriais como a região sudeste brasileiraCEstado 

de São Paulo) representa um lugar de contato entre comunidades de 

fala espanhola e portuguesa. Como um paralelo disso, alguns dados 

não oficiais, jornalísticos(cf.Folha de São Paulo,23/07/89) com-

param São Paulo com algumas cidades dos Estados Unidos(Chicago, 

Los Angeles, Nova York, Miami), onde o número de imigrantes do 

México e da América Central, fazem do espanhol uma segunda lín-

gua. Segundo o artigo, a popula~ão em S.P. é de quatrocentos mil 

habitantes e estabelece uma metáfora dizendo que eles fazem da 

cidade a terra de sucessivas levas de argentinos, chilenos, uru-

guaios, paraguaios, bolivianos e peruanos: 

''Cada 30 dias o terminal Tietª recebe uma média de 1200 chile-

nos. 
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Esses movimentos migratórios podem se situar em dois momen­

No primeiro, nos anos setentas a causa principal foi o es-

treitamento político do Cone Sul. No segundo, foi 

crise econômica específicamente na América do Sul. 

produto da 

Através de biografias dos sujeitos entrevistados -e é este 

o aspecto que interessa a nossso estudo- o artigo descreve as di­

versas causas da migra~ão, emprego, estudos, facilidades com a 

língua. Questões como latinidade, americanidade, espJ.'rito latina­

.~~m~ricano, são buscas da identidade da comunidade hispanica na 

alteridade brasileira. (4) 

A questão legal é resolvida através de vias diversas: reno­

var o visto periodicamente na fronteira, casar com um brasileiro, 

ter um filho brasileiro, um contrato de trabalho; À anistia aos 

estrangeiros, concedida no ano passado, recorreram apenas 30 mil 

hispano-americanos. Segundo o artigo a ilegalidade atinge mais a 

popula~ão boliviana que sem qualifica~ão é contratada ilegalmente 

por confe~ões mantidas por coreanos. 

Um estudo que está sendo desenvolvido sobre o tema é o de 

Bevilacpua, no programa de Pós-graduação de Antropologia da 

UNICAMP. Partindo de entrevistas feitas com individuas da comuni­

dade hispanoamericana no Brasil, a autora identificou, também ou­

tras causas do movimento migratório:não só as considerações eco-

nômicas e políticas apontadas pelo artigo do jornal Folha de São 

Paulo. São também fatores deste fenômeno mas, um outro fator im-



portante é de caráter cultural e sobretudo espiritual e emocio-

nal: a intolerância comportamental. 

No caso do objeto específico deste estudo, a popula~ão es­

tudantil da UNICAMP, as diferentes nacionalidades representam 

grupos conceituais na intera~ão<cf.De Bast, l985).A composi~ão de 

alunos por nacionalidades na UNICAMP, aparece da seguinte forma: 

Quadro 1 Total de estrangeiros latinos por nacionalidade. 

----------------------------------------------------------1 I NACIONALIDADE I PERMANENTE I TEMPORARIOI TOTAL I 
l-------------------l----------------l------------1-------l 
!ARGENTINA I 33 I 52 I 821 
l-------------------1----------------l------------l-------l 
I BOLIVIANA I 6 I 32 I 381 
l-------------------l----------------1------------l-------l 
CHILENA I 42 I 61 I 1251 
-------------------1----------------I------------I-------
COLOMBIANA I 3 18 I 21 -------------------1---------------- ------------1-------COSTARIQUENHA I 0 1 I 1 -------------------1---------------- ------------1-------DOHINICANA I 0 2 I 2 -------------------1---------------- ------------l-------EQUATORIANA I 2 8 I 10 -------------------1---------------- ------------1-------ESPANHOLA I 8 2 I 10 -------------------1---------------- ------------1-------IGUATEHALTECA I 0 5 I 5 

1-------------------1---------------- ------------1-------1 
I HONDURENHA I 1 3 I 4 I 
1-------------------1---------------- ------------1-------1 
I MEXICANA I 3 13 I 141 
1-------------------1---------------- ------------1-------1 
INICARAGUENSE I 0 2 I 21 
1-------------------1---------------- ------------1-------1 
IPANAHENHA I 3 27 I 301 
1-------------------1---------------- ------------1-------1 
I PARAGUAIA I 1 33 I 341 
1-------------------1---------------- ------------1-------1 
I PERUANA I 5 62 I 601 
l-------------------l----------------l------------1-------l 
I SALVADORENHA I 3 I 1 I 4 I 
l-------------------1----------------l------------l-------l 
!URUGUAIA I 5 I 18 I 231 
l-------------------l----------------l------------1-------l 
!VENEZUELANA I 1 I 14 I 151 
l-------------------l----------------l------------l-------1 
Fonte:Servi~o de Apoio ao Estudante-Cadastro de Estudantes 
Estrangeiros.Relatório de Nacionalidades,l989-1990.UNICAMP 
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Motivos acadêmicos são causa da mobilidade, compartilhando 

vários dos motivos acima referidos. A maioria esteve no Brasil 

como turista durante períodos curtos ou teve um contato indireto 

com a língua:cursos de português nos CEBS, Centros de Estudos 

Brasileiros; faz cursos de gradua~ão ou pós-graduação ou, é fami-

liar de algum estudante. Dessa forma os falantes de espanhol re­

presentam falsos principiantes sobretudo devido à proximidade das 

línguas. Dentre as expectativas imediatas na aprendizagem da L2 

encontramos os seguintes ítens: 

. As disciplinas dos cursos são lecionadas em português. 

Os seminários nos cursos devem ser apresentados em por-­

tuguês, mesmo que alguns professores permitam que o façam 

em espanhol. 

Exames e trabalhos escritos podem ser feitos em espanhol, 

porém eles gostariam de fazê-los em português, já que, às 

vezes, surgem problemas na avaliação. 

Na sua intera~ão cotidiana com colegas e desconhecidos se 

ria importante ter um domínio correto da língua. 

O processo que eles estão desenvolvendo sobre a língua é 

um processo confuso. Não conseguem explicar porque sua 

producão é um portunhol. Parece inatingível um bom nível 

em português. 

Necessidades afetivas, fatores psicológicos na sua adap-­

tacão estão presentes também . 

. O rendimento escolar é indiretamente afetado. 



Dentre os principais motivos da vinda Para o Brasil apare-

cem em primeiro lugar: estudos, cursos de gradua~ão ou de pÓs-

graduaç:ão; em segundo o fato de ter um familiar que apeie e 

oriente o ingresso na UNICAMP; em terceiro: emprego(profissional, 

professor visitante) e vir como acompanhante, neste caso implica 

a presença da família. 

Como causas desse movimento migratório aparecem: poucas 

oportunidades no pais de origem, baixo nível escolar nas insti-

tuiç:Ões de ensino, alto nível de competi~ão profissional diante 

da crise econômica, poucas opç:Ões(dificuldades Para obter bolsas 

para outros países), formas culturais parecidas, objetivos pes-

soais de morar num outro paÍs. 

Dependendo do motivo e do tipo de rela~Ões, as redes esta-

belecidas são mais ou menos complexas.Vários são os alunos que 

têm dificuldades na forma~ão de redes sociais fechadas, no esta-

belecimento de relaç:ões '"familiares'' e de amizade, com mudanç:as 

climáticas e culturais. 

Esse contexto permite observar que através da língua, no 

caso português, a relação estabelecida entre os falantes não se 

refere a habilidades ou a nível de competência comunicativa na 

acepção dos enfoques comunicativos de ensino de línguas(cf. Cana-

1 e, 1983) • definida como o uso da língua limitada a situa-
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ções(papéis psico-sociais)e funções, ao reduzir a lÍngua ao con-

texto formal de sala de aula.<5> A relação vai além, a planos de 

interpretação pragmática<Gumperz, 1982) onde a competência tem de 

ser pensada como competência cultural e comunicativa: 

"Campetj;,.::;ncia cultural e comunicativa adquirida num processo 

de interiorizaçito de ações materiais este conceito que explica a 
capacidade do individuo de participar interativamente no uso t• na 
elaboração de padrões da interaç~ro verbal e de interpret."i.f.çÕes co·­

Jetivas, engloba em forma integral:aJ estratégi,:~s comunicativas 

para atingir determinados objet i~'Os (intensiona 1 idade, i locução) i 

b} um conhecimento metalingiilstico(refle,'fividade.lque faz parte da 
. . . consclencla Iingiilstica; c.~ regras Iingiilsticas de verbaliz.':lção 

'"' d) a capacidade de fazer uso das relações de forças s.imbidti­
cas e.'fistentes entre os interagentes, quer dizer a dificuldade de 
saber .itnpôr seu discurso, se fazer escutar(sociolectos, reais-· 
tros) o conceito de compet~!:incia tem que se e:<plicar. Ná .. o sd a ca­

pa.c idade de usar signos I ingiilst i c os e discursos pré-estabe I e c i·­
do5, senão a de transforma'-Io5 e estabelecer relações entre sig­

nif'icantes e significações sociais(Hamsi. J9Btl:56l). 

É assim que na interação oral encontramos argumentos reta-

tivos a problemas de comunicação atribuidos segundo os falantes, 

a variantes culturais de pensamento. Por exemplo a seguinte as-

serção de um falante de espanhol: 

E.l. =([(.)eles não(.) não estão na mesma frequência 

as PEssoas NÃO pensam como eu! 

Na explicação do problema trata-se, segundo o próprio fa-

lante de estruturas de organização discursiva diferente, atri-

buidas às diferenças culturais e estruturais. Segundo Kress<l987) 

os indivíduos de um mesmo grupo social têm experiências lingüis-



tica~ semelhnntc~ e portanto normas semelhantes de avaliar sua 

linguagem.Ouando uma situa,ão parecida acontece entre variedades 

do espanhol, o problema é explicado mediante estereótipos do que 

cada uma das nacionalidades representa para a outra. Na explica-

çJo de Hamcr~ a Blanc(1986:17) as características da linguagem 

orul são um T~tor poderoso de identificação e categorização so-

C:Ídl' cultura 1 ou étnica, com base nisto, um grande ' numero de 

juizos de valor podem ser emitidos sobre um indivíduo e generali-

zado~ ao grupo inteiro. Na asserção E.1 fica evidenciado o ele-

menta de constituição de identidades na comunicação da língua-ai-

vo. Ela é uma reflexão sobre a língua, é o que ele pensa sobre a 

línaua e não a língua do falante. Relata o estranhamente do fa-

lante sobre a incompreensão desse plano de interpretação pragmá-

tica que teria de ser vista a partir do ponto de vista de Ha-

mel(op.cit.) i.é., a partir dos Padrões de Interação Verbal. 

A~ retlexões surgidas neste capítulo nos remetem à questão da 

proximidade da~ línguas, português e espanhol, nos estudos espe-

cializados. 

Vejamos qual é a visão desta relação na literatura, quais são as 

crenç~~ e andli~cb cxi~t~ntes. 



Notas 

( 1) L2 é entendida como se~unda lingua para o contexto de imer 
são. 

C2) Para futuros estudos esta etapa da pesquisa d~ve ser abor 
dada com outro tipo de técnicas que se aproximem mais das 
impressOes sociais estereotipadas.Proponho o trabalho de 
Fishman:"Language Attitude Studies. A Brief Survey ot Het­
hodological .Approach", Yeshiva University( 137-157:1970). 
Neste trabalho é discutida a técnica do "Hatched Giuise" 1 a 
qual usa gravaçOes para avaliar os traços de personalidade 
dos falantes. 

C3) A etnografia constitui o estudo macro onde se encontram os 
nossos informantes.Este conceito é tratado no capitulo III 
do trabalho. 

(4) A palavra "alteridade" é usada segundo o sentido do"outro" 

(5) A revis~o feita no ano passado sobre a Compet~ncia Comuni 
cativa e os comentários do próprio Hymes que aparecem em_ 
Applied Linguistics, 10/2/19B9.Permitem ver que a forma­
mais consistente de ver as limitaçOes de uma teoria é fa­
z~-la voltar para as relaçOes sociais de onde surgiu. O 
trabalho de Hornberger, N1 "Tramites & Transports: The 
acquisition of Second Lan~uage Comunicativa Competence 
for one speech event in Puno Peru" colocaria a discussão 
isto. 



Capítulo II. 

RELAÇ~O PORTUGUêS - ESPANHOL. 



CapÍtulo II. 

RELAÇÃO PORTUGUêS - ESPANHOL. 

O objetivo do capítulo é aprofundar no estudo das pesquisas 

tratam da rela,ão português-espanhol; descrever como tem 

que 

sido 

analisada a questão da proximidade das duas línguas e quais as 

categorias de análise usadas. 

2.1 LÍNGUAS TIPOLOGICAHENTE PRóXIMAS. 

Em primeiro lugar me deparei com uma série de questões levantadas 

no campo do senso comum sobre a facilid..:;de/pro:·dmidade das duas 

línguas.Aparecem afirma,ões do tipo: português e espanhol são 

línguas muito parecidas, ou perguntas como: precisa estudar espa­

nhol ou portusuês?(pensando nos falantes de cada uma das comuni­

dades>. A Primeira é uma afirmação que parte da proximidade na 

forma das duas línguas, isto é, a presen,a de léxico com uma ori­

gem comum (latim vulgar>. A segunda é uma pergunta que espera uma 

resposta de tipo negativo e que se dá como consequência da acei­

ta~ão da primeira: se português e espanhol são tão parecidas 

por que estudá-tas? 



Na defesa da dissertação de mestrado, de um aluno colombiano no 

Instituto de Engenharia Mecânica da UNICAMP, surgiu um comentário 

paralelo a sua exposição: 

E.1 Deveriam instituir o portunhol como idioma 
tre o Brasil e os paises latinos ... a gente 
a banca está exa~inando o conteúdo do meu 
não o meu portu9ues. 

oficial en­
se entende e 

trabalho ... 

A resposta imediata de um dos professores foi: 

E.2 Pois é... só que o português é uma língua e tem sua 
própria gramática. 

O diálogo acima apresenta elementos de identidade delimitando 

através da língua a presen~a de duas comunidades culturalmente 

diferentes. Há também uma visão de linguagem estruturalista que 

reduz a língua a uma rela~ão de forma, eliminando sua dinâmica 

histórica. Sem dúvida a característica do ingênuo atribuído ao 

senso comum está presente nesta visão simplista de f'acilida-

no enunciado E.1, e que tem sido limitada no seu 

estudo pela tradi~ão de pesquisa da análise contrastiva.Mas, o 

quê é o portunhol? Em que consiste a crenç:a da facilidade/proxi­

midade das línguas? 

2.2. O que é o " PORTUNHOL" ? 

O chamado partunhal e a expressão mais imediata do contato entre 

as línguas português-espanhol. Embora a existência de estudos co­

mo o de Richman(1965)e Martins(1967), o portunhol apresenta tra­

~os que tem sido até agora pouco estudados. 



Dentro do processo de aquisi~ão/aprendizagem ele pode ser 

visto como um estágio de interlíngua; e as vezes com níveis de 

fossilizaçSo muito altos.C1) Considerando o corpus desta pesqui-

sa observamos diferentes níveis de uso da língua e de compreen­

são da mesma; superado o nível lexical e sintático, aparecem for­

mas de comunica~ão formuladas culturalmente; no caso do portu-

nhol, se dá uma mistura de elementos de um ccidigo(l~xico~ estru-

tura morfo-sintática, expressões coloquiais e aspectos fon~ti-

cos)na estrutura do outro, geralmente a lÍngua materna. Abando-

nando o nível consciente que se manifestaria na auto-corre~ão, o 

falante não identifica a presen~a desses elementos como perten­

centes a um dos sistemas_C2) 

No artigo ''Articuladores e elementos de rela~~o na aquisi­

ç:ão de português por um falante de espanhol" Lombello<1983:10) 

observa da perspectiva da análise de erros, como o falante de es­

panhol sobrepõe o l~xico do português ao sistema que traz da lín-

gua materna; como ele incorpora bem certos ítens lexicais(prin-

cipalmente nomes e verbos). A autora diz que esta estrat~gia de 

sobreposi~~o de léxico da segunda língua ao sistema da lÍngua ma­

terna é uma estratégia própria de uma etapa inicial na aprendiza­

gem de segunda língua. E apoiando-se em Kleíman(19Bi) diz que a 

internalização das funções dos elementos de relaç:ão, tanto na 

primeira língua como na segunda, ~ própria de um momento mais 

adiantado no desenvolvimento de estratégias de abordagens de tex­

tos. Entretanto conclui que o fato de não haver muita diferenç:a 

neste desempenho depois de mais de dois meses de ensino formal, 

indica que nem este nem a situação de imersão são suficientes 

para mudar um sistema de relaç:Ões que se acha enraizado num fa­

lante adulto e que, tal como a fonologia, parece difícil de erra~ 

dicar. 
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Considero que esta conclusão não pode ser uma afirmação ca­

tegórica, ela tem mais um car,ter relativo; os traços do pol·tu­

nhol vão depender de elementos contextuais em que se d~ o proces­

so de aquisi~ão/aprendizagem e não da proximidade tipológica das 

duas línguas. Voltarei a esta discussão depois de definir a faci­

lidade/proximidade entre português e espanhol. 

2.3 Em que consiste a crença da facilidade/proximidade das lín­

guas? 

Dascal(1979:B7> ao analisar o senso comum diz que ele é sem 

dúvida sempre Íng~nuo na medida em que aceita sem contestação um 

certo conjunto de crenças, nas quais baseia seus juizos e ações. 

Acontece, porém, que tal conjunto de crenças não é fixo, mas sim 

históricamente dado, portanto, variável no decorrer da história. 

Além do caráter variável aparece a função que o senso comum 

tem. Na proposta de Gramsci defendida na linha da Análise do Dis­

curso(Orlandi, 1983), é assinalada a existência de vários sensos 

comuns que se constituem mediante o poder.Enquanto conjunto de 

opiniões e crenças tão geralmente admitidas numa época e num meio 

dados, o senso comum rege a vida cotidiana e as rela~Ões inter­

pessoais(Lagazzi, 1988:33>Ele traz implícita a idéia de normali­

dade, de horizonte regulador, pois não são quaisquer opiniões e 

crenças que são admitidas numa época e num meio dados e sim as 

formas históricas que ratificam o poder.Tendo, consequentemente, 

o seu respaldo. 

Diríamos que as crenças sobre a relação português-espanhol 

são a expressão da mudança de políticas educacionais, ou resul 
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tado do critério de "utilidade"das lÍnguas.< > Vemos assim, que a 

''utilidade'' ~ definida a partir de um ponto de vista econ6mico-

político-cultural. O trabalho de Almeida Filho(l989) sobre ''Plu-

rilingüismo ou diversidade de ofertas de línguas estrangeiras na 

escola?", discute a questão da relatividade da predominância de 

uma mesma língua estrangeira, e os crit~rios para seu estudo.Na 

análise e estabelecida uma diferença para países dependentes, 

onde os crit~rios parecem mais complexos: vizinhan~a. terceiro-

mundismo, força econ6mica, interesses específicos, internaciona-

lismo, quantidade de falantes nativos, facilidade de aprendiza-

gem, cultura e acesso à tecnologia, ascendência étnica, beleza. 

No caso específico do português-espanhol o critério de ''vizi­

nhan~a·· é mencionado como aquele que ''tem sido pressuposto e, por 

vezes assumido explicitamente, como por exemplo na recente pro-

posta do atual Governo do Estado de São Paulo em favor do idioma 

espanhol<e da história latinoamericana).A proposta está ligada a 

uma antiga expectativa de viabilizar um mercado latino-americano. 

Aqui entraríamos num segundo aspecto, a relação português-

espanhol vista na mudan~a de políticas de ensino formal: a in-

clusão do espanhol no currículo escolar e a altera~ão do crit~rio 

de''utilidade'' das duas lÍnguas. O discurso político-econ6mico que 

acompanha a mudan~a é o da integra~ão latino-americana, e que 

responde à conjuntura da integra~ão européia, asiática e da amé-

rica do norte, e dos Estados Unidos por coordenar esta integra-

~ão<Folha de São Paulo:29/06/1990). 

É necessario sistematizar(Richman, 1965) e delimitar a fa­

c.il.idade/(:tn:J}âmidade das línguas, português-espanhol. É preciso 

repensar esta imagem, ampliando-a dentro de uma visão que inclua 

a presença de variedades e comunidades de fala.A grande facili-



dade de aprendizagem é uma cren~a que tem de ser observada ma1s 

de perto: em que aspectos as lÍnguas aqui focalizadas se aproxi­

mam e em quais elas se distanciam?. 

Segundo constatamos no nosso trabalho de observa~ão de sala 

de aula, nos cursos de português para falantes de espanhol na 

UNICAMP<Colín Rodea, 1988)e na etnografia da presente pesquisa, 

trata-se de comunidades de fala diferentes(cf.De Bass, 1988). Dai 

a importância de examinar as vantagens e desvantagens da proximi­

dade dos dois idiomas e levar em conta a falsa vis~o da ''grande 

facilidade'' que implica a aquisi~;o/aprendizagem de português por 

falantes de espanhol. Se por um lado temos que a compreens~o glo-

bal, compreensão oral e escrita, é favorecida pela proximidade 

das lÍnguas, devemos considerar os dados que evidenciam a trans­

ferência(Faerch & Kasper, 1988)e a fossilização presentes na pro­

ficiência em português do falante de espanhol. 

Desta forma, lembrando o objetivo desta pesquisa a respei­

to da relaç~o português-espanhol, recuperamos as crenças na forma 

de pensar esta relaç~o e reformulamos as perguntas de estudo, an­

tes de entrar nas pesquisas específicas existentes na área: Como 

tem sido tratada a proximidade das duas línguas?Quais os níveis 

de dificuldade ou facilidade na aquisiç~o/aprendizagem da lÍngua 

portuguesa para um falante de espanhol? O contexto formal favore­

ce o processo de aquisição/aprendizagem da lÍngua portuguesa? Co­

mo se dá a aquisição/aprensizagem de convençÕes em contextos de 

interação? 



2.4 A literatura especializada. 

~_.u 

' 

Como tem sido tratada a proximidade das duas lÍnguas? Na litera­

tura analisada sobre o estudo da relação português-espanhol en­

contramos três direções na tradição de pesquisa: 

os estudos de tradição filolÓgica que numa visão diacró­

nica resgatam pontos de contato e de distanciamento das 

duas línguas<Matoso Câmara,1946; Nascentes,1947; Richman, 

1965; Dias Martins,l967), observando aspectos fonéticos, 

morfológicos e semânticos. 

os estudos que seguem a tradição clássica da Análise Con­

trastiva, a técnica de comparação das duas lÍnguas, sendo 

uma a lÍngua materna e a outra a língua-alvo e tendo por 

objetivo verificar e predizer os problemas de aquisi-

ção/aprendizagem da língua estrangeira<Schmitz, 1970, 

1973;Arriola,l975), favorecendo a noção da interferência. 

(James, 1980). 

os estudos que tentam a elaboração de propostas com fins 

pedagógicos,por exemplo:manuais(Ulsh, 1971) planejamento 

de cursos para o ensino de português<Lombello, e Baleei-

ra, 1983);alguns no foco da Lingüística Aplicada <Da 

Silva, 1985;Celia, 1987;Colín e Fontão,1989); organização 

de estudos específicos apresentados em conferências <AI-

meida Filho e Lombello, 1989); monografias<Roa,Polanco, 

1988) e dissertaçÕes de mestrado(Ari, 197S;Silva, 1988) . 
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Os estudos resgatam outras tradi~Ões de pesquisa na área da Gra­

mática(Nascentes{1945), e da Literatura(Tarallo, 1989), que tem 

abordado indiretamente o mesmo assunto, ou alguns aspectos da re­

lacão.Nos últimos quarenta, cinqüenta anos, surge um interesse em 

descrever as características da proximidade das línguas e siste­

matizar este estuda. 

A primeira tradição tem definida a proximidade das duas 

línguas a partir da categoria de línguas tipalógicamente próxi-

mas, levando em conta a análise da estrutura das línguas é ine-

gável a seu valor descritivo Para o trabalho das outras duas tra­

dicões.A segunda, a análise contrastiva, favoreceu a no~ão de 

interferência da 

tu9guês-espanhol 

língua materna e caracteriza a rela~ão por­

a partir de categorias como frequênciaCRichman, 

1965), treinamento e hábitos(Martins, 1967). 

RichmanC1965) apresenta no seu trabalho''A comparativa stud~ 

of Spanish and Portuguesa", a visão diacrônica de fatores geo-po­

líticos.A proximidade geográfica é explicada a partir do princi­

pio de Martinet(1954-1955) da defini~ão dialetal: o contato pró­

ximo, todo ou parte do tempo posterior a sua separa,ão da língua 

mãe, favorece uma influência lexical de uma na outra. Sua proxi­

midade geográfica expÕe cada língua em questão às inova~ões lexi­

cais da outra.Português e espanhol concordam de maneira signifi­

cativa em seu léxico, também na sua nova formação imposta sobre 

as mesmas palavras em latim, porém apresentam diferenças impor­

tantes na sua evolução fonética e fonêmica.{3) 



O quadro a seguir descreve os outros elementos, além da proximi­

dade geográfica: 

Entrada do Latim na Península Ibérica 

Reino de Asturias.Separa~ão dg Condado 
Portucalense dos reinos de Leao e Castela. 
<Formacão de um romanço peculiar). 

Empréstimos das mesmas fontes 

Latim clássico:Cristianismo e Humanismo. 
Italiano, no Renascimento 
Francês: costumes, soldados, corte. 

Contatos literários 
Prestígio do Galego-Português 
Prestígio Espanhol 

Domínio espanhol 

Descoberta. Palavras indigenas. 

Avanços tecnológicos. 
Grest,;:~.raízes. 
Ingles. 

Contatos com lÍnguas não latinas: 
Celta, Basco, Arabe,Alemão. 

Seleção diferente do Latim. 

Sec.II a.c. 

Sec. IX 

Sec. X 

Sec. XIII 
Sec. XV 

1580-1640 

Sec.XV 

Secs.XVIII, XIX 

O seguinte quadro mostra uma alta proximidade na FORMAÇÃO LEXI­
CAL:96X A rela,ão português-espanhol comparada com outras lín­
guas: italiano, francês, apresenta um alto número de semelhan~as. 

90X 
60X 
35X 

98X 

92X 
74X 
86X 
92X 
60X 

Cognato homosemântico. 
Cognato id·êntico(pronúncia e soletrado). 
Cognatos em espanhol(cognatos reconhecí­
veis, mudança de uma letra>. 
Alta correspondência para qualquer grupo 
de 500 palavras. 
Correspondência baixa de 500 palavras. 
Léxico gastronômico. 
Léxico anatômico. 
Animais domésticos. 
Acústica e ortograficamente idênticos. 

A parte FONéTICA mostra a menor proximidade entre as duas lín­

guas sendo 60X de cognatos mútuos idênticos.Essa percentagem de 

coincidência é mais notável na forma escrita do que na oral(sole-
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trar mascara algumas das d-iferenças fonéticas).Daí que um falante 

de uma das línguas pode compreender a escrita da outra com rela­

tiva facilidade. O oral coloca outro problema. O português possui 

um inventário mais abundante de fonemas vocálicos:p.ex. português 

distingue entre e/o oral aberto/fechado e vogal nasal.As diferen­

~as da evolução fonética entre espanhol e português são segundo 

Richman<177, ·op. cit.>as resumidas no quadro da página seguinte. 

No aspecto SINTÁTICO o número de diferenças é maior que 

qualquer outro par de lÍnguas românicas;De vinte e nove diferen­

~as analisadas se observa o seguinte:pronome(7), pronome pessoal 

(1), uso de artigos(10), números (2), advérbios(2), uso de ver­

bo(13).A sintaxe do português é mais conservadora que a do espa­

nhol.i,é., o português conservou, neste ítem mais traços do la­

tim. 

Na MORFOLOGIA surgiram 58 fatores diferenciais, sendo esse 

número menor se comparado com outras línguas, onde este aumenta­

ria para 100-150. As diferenças<SB>são as seguintes: 

Verbos-Presente de Indicativo (10) 

Verbos-Pretérito (8) 

" Imperfeito (3) 

mais que perfeito (1) 

auxiliar:havia (!) 

Subjuntivo (6) 

Particípio-Gerúndio <2> 

Infinito (4) 

Imperativo (1) 

Mudança de radical (4) 

Artigos (9) 

Pronomes (3) 

Adjetivos <7> 

Concluindo, pode-se dizer que o espanhol e o português são 

línguas relativamente semelhantes, sobretudo se comparadas com 



italiano e francês;contudo, a afinidade é mais notável na es-

crita do que na oralid~de. 

No trabalho de Martins, (1967),"0s sistemas vocálicos de 

espanhol e de portusuªs'', foi feita uma análise fonético-fono16-

sica das duas lÍnguas. b pressuposto te6rico sustenta que o trei­

namento de novos hábitos articulat6rios é um -aspecto determinante 

na sua aquisição. O autor concorda com Lado(J964) em que a pro­

núncia é o uso de um sistema sonoro ao falar e escutar<consoan-

tes, vogais, entoação, acento, ritmo, fonemas e alofones).Martins 

diz que o aprendiz escuta com o sistema fonético da lÍngua mater­

na, tem que aprender a escutar e ser treinado na aquisi~ão de no-

vos hábitos articulatórios na língua estrangeira.Falar outro 

dioma supÕe uma mudan~a mental nas imagens psicomotoras que for­

mam um todo coerente e sistemático para cada comunidade lingüís­

tica. 

O sistema de pronúncia do espanhol e do português afasta as 

duas lÍnguas, o que justifica as dificuldades encontradas por fa­

lantes de espanhol ao falarem português e vice-versa.A semelhan~a 

das duas línguas apresenta uma maior margem de confusões e difí­

cil assimila~ão para quem as estuda. 

As diferenças fonético-fonol6gicas, segundo Martins,se resumem da 

seguinte forma: 

1. As bases de articula~io do portu~uês e do espanhol são bas~s 
crescentes, dadas as tendências a s1laba aberta e a antecipaçao 
vocálica que se verificam em ambas as lÍnguas.A base articu\ató­
ria do espanhol ~ mais tensa do que a de português.~ a pronuncia 
do espanhol requer. portanto, mais energia articulatoria que a de 
português. 

2. A base de arti~ulação espanhola pode ser classificada 
central.isto é, nao muito anterior(como a francesa) nem 
posterior(como a inglesa). A base articulatória portuguesa 
um ponto intermediário entre a francesa e a espanhola. 

como 
muito 
ocupa 

3. O sistema vocálico espanhol é pobre em rela~ão ao português, 
caracterizando-se suas vogais P.Or uma pureza de timbre. O espa­
nhol possui cinco vogais fonql6gicas e português apresenta doze 
vogais silábicas e duas assilabicas. 
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4. Em espanhol não se encontram vogais nasais nem vogais reduzi­
das como em português muito embora se observe menor tensão nas­
vogais átonas espanhoias, que conservam entretanto, o seu timbre 
característico. Em português são muito frequentes as vogais redu­
zidas, observando-se mudancas de timbre nas não-acentuadas. 

5. Em espanhol, as vogais oronasais devem ser denominadas com 
mais propriedade , oronasalizadas porque são alofones das vogais 
orais e produzem-se com menos ressonância nasal que as correspon­
dentes de portuRuês~ qu~ têm pertinência e são verdadeiros fone­
mas. Em portugues nao ha prolongamento do -m ou do -n implosivos 
depois das vogais nasais, como em espanhol. 

6. Os sons vocálicos são os únicos sucetíveis de funcionar como 
n~cleo sil~bico em ·ambas as línguas; isto nos permite i~olar fun­
cionalmente as vogais das consoantes, adotando um criterio dis­
tributivo para estabelecer fonológicamenete o contraste vo­
gal/consoante, uma vez que as vogais são elementos fônicos suce­
tíveis de funcionar independentemente. 

7. De acordo com sua distribuicão complementar, classifica-se as 
vogais assilábicas(espanholas como portuguesas) em semivogais e 
semiconsoant es. 

8. Do ponto de vista fonológico diferencia-se o tratamento das 
vogais sssilábicas do seguinte modo:em espanhol ts vogais assilá­
bicas sao algfones das vogais /i//u/; em portugues. as vogais as­
silábicas sao alofones das vogais/i//u/ como em espanhol no caso 
em que nao se possa levar a efeito a conmuta~ão desses elementos, 
quer dizer quando não houver oposi~Ões distintivas. 

9. Devido ao caráter menos tenso de sua base de articula~ão o 
português é mais rico em grupos vocálicos e tem maior tendência à 
ditonga~ão que o espan~ol.Contribui para esta divergência a maior 
riqueza de matizes vocalicos de português. 

10. Os ditongos espanhóis e portusueses são fonologicamente bifo­
nemáticos, como o prova ~ comuta~ao de seus elementos. Igualmeote 
os tritongqs de nossas llnguas-objeto sao tratados como sucessoes 
plurifonematicas. 

11. O portu~uês distingue-se fonéticamente do espanhol pel9s se­
miditongos v1rtuais mQnofonemáticos, que ocorrem em portugues, em 
determinadas circunstancias do discurso, os quais não fazem parte 
do sistema fonológico português. 

12. 'm espanhol são muito freqüentes os ditongos crescentes.Em 
posi~ao final de palavra dão-se mais os crescentes como elemento 
assilábico velar. Em pgsi~ão inicial de palavra são raros os de­
crescentes e apenas sao considerados verda~eiros ditongos ini­
ciais de palavra aqueles cujo elemento assilabico é velar. 

Outro trabalho que tenta mostrar os perigos da relativa 

proximidade das lÍnguas, espanhol-português, é o de 

Ulsh(197l)"From Spanish to Portuguese··. O autor alerta sobre a 

falacia de achar que dada a proximidade lexical, existe para cada 

palavra em espanhol um cognato em português; entendendo cognato 

como palavras facilmente reconhecíveis de uma lÍngua para outra. 

A estrutura do manual de Ulsh é dividida em quatro partes: os 

sons, a gramática, a transferência de vocabulário e exercícios de 



pronúncia. Insistindo no estudo dos sons e exercícios de pronún-

cia o objetivo do manual é o estudo do português a partir do con-

traste com espanhol 

No trabalho de Silva,(1988)''An~lise contrastiva aplicada ao 

Português e ao Espanhol. Uma abordagem fonético-fonolÓgica", o 

objetivo é analisar as dificuldades acústico-articulatórias vi­

venciadas pelos informantes Talantes de espanhol, e a elabora~ão 

de uma proposta de exercícios para o treinamento da pronúncia do 

português.O corpus discursivo é constituído por entrevistas rea-

lizadas com oito informantes falantes de espanhol. A autora con-

cluí que a análise fonético-fonológica contrastiva é um subsídio 

para o professor na tarefa de treinar aprendizes do português e 

que a língua não deve ser ensinada com media~ão da materna. 

b> Estudos na tradi~ão da análise contrastiva. 

A tradi~ão de pesquisa da análise contrastiva ajudou a iden-

ti ficar problemas ao nível Trasal. Os trabalhos de Se h-

mitz(1975)''Some lexical contrasts in Spanish and Portuguese:con­

trastive anal~sis" e " Portuguese and Spanish:homon!:fms and homop­

hones'' de Arriola(1975) são alguns dos artigos nesta linha. 

Na tradiç:ão da Análise de Erros, o trabalho" Articuladores 

e elementos de relaç:ão na aquisiç:ão de português por um falante 

de espanhol''(op.cit> baseia-se num estudo realizado com um falan-

te de espanhol aprendendo português. Procurava-se inicialmente 

pela análise de erros, identificar problemas no discurso do 

aprendiz que não haviam sido pre-identificados pela análise con­

trastiva. Foi constatado que o aprendiz<F de E> sobrepÕe o léxico 
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do português ao sistema da língua materna; Dada a presen~a de 

muitas variáveis, precisa-se analisar fatores sociais e psicolô-

gicos. A semelhan~a entre as duas lÍnguas muitas vezes confunde o 

aprendiz: o fato de a mesma palavra ser usada em português e es-

panhol, e ter a mesma fun~ão em alguns casos faz com que se 

torne mais difícil para o aprendiz perceber quando ela é usada 

com outra fun~ão. 

c) Estudos que visam propostas com fins pedagÓgicos. 

O trabalho de disserta~ão de mestrado de Arai(l985)''Fluên­

cia na aquisi~ão do Português como língua estrangeira". O foco do 

estudo é a rela~ão entre fluência e estratégias de planejamento 

do discurso. A hipótese trabalhada faz referência aos falantes 

fluentes são os que conseguiram a internaliza~ão do mecanismo de 

distribui~ão do tempo no discurso: uso de pausas e Preenchedores 

de pausa. A pesquisa foi feita a partir de entrevistas com vinte 

sujeitos, dentre os quais quatro de fala espanhola; delimitada à 

categoria de fluência quantitativa(Fillmore, 1979:3)quando o fa­

lante possui a habilidade de falar muito tempo com poucas pausas, 

ou seja a habilidade de preencher tempo falando. 

Os resultados da pesquisa mostraram que, realmente, o domí­

nio do tempo, ou seja, a integra~ão do fenômeno da hesita~ão das 

pausas e do preenchimento de pausas na fala, têm muito a ver com 

a arte de falar fluentemente ou, pelo menos, com a fluência apa-

rente. Um aspecto importante é o uso de expressões automatiza-

das<Bolinger, apud Fillmore, 1979). A conclusão se apeia na pro-

posta de Kato(1984): é importante que o aprendiz seja exposto à 

fala natural de falantes nativos desde o come~o para ele retirar 

as ''muletas'' para planejar sua prÓpria fala.Finalmente, a autora 



faz uma análise de material didático. Concluindo que os mais re-

centes tendem a se preocupar com a fala informal e autêntica: o 

que favorece a fluência. 

Outra autora Roa Polanco(l988), questiona o papel do insumo 

lingüístico e o da afetividade. O trabalho tem por objetivo cap­

ta'r o processo de aquisiç:ão/aprendizagem de Português como segun­

da língua em contexto formal; sendo de especial interesse os as-

pectos relacionados com o filtro afetivo e insumo lingüístico, 

considerados por Krashen(1982) variáveis causais de aquisição.As 

informações foram coletadas mediante técnica de pesquisa qualita­

tiva do tipo observacão participante, usando a técnica do diário. 

A autora conclui que o" insumo compreensível'"não parece ser sufi­

ciente para o sucesso na aquisição/aprendizagem de uma segunda 

língua.Os dados evidenciaram uma relaç:ão direta entre o insumo e 

o filtro afetivo, isto é, a maneira de apresentaç:ão do insumo. A 

qualidade e a quantidade do insumo influenciam a atitude e a mo-

tivaç:ão principalmente; um insumo compreensível apresentado basi-

camente através de um filtro sequenciado gramaticalmente, com 

pouca atividade na aula, vai conformando uma atitude a respeito 

da aula, assim como uma perda de interesse pelo curso. 

Com respeito à interação encontramos as propostas de Ce-

lia(1987) e Colín e FontãoC1989l. A primeira trata da preparaç:ão 

de materiais e de sua adequação à realidade. É uma proposta teó-

rica para implementar um curso de português para estrangeiros. De 

orientação humanística, a abordagem é definida como o uso de lin-

guagem num processo interativo, consciente, crítico. A proposta 

está embasada em princípios da lingüística discursiva, psicolin-

güística e sociolíngüística.O discurso é negociação do significa-



do. Os autores propõe a elabora~ão de quatro categorias, a compe­

tência gramatical, sociolingüística, discursiva, estratégica<Aus-

t in, 1962:Van Dijk, 1981, Widdowson 1979, Hallida~. 1976, Beau-

grande, 1980). O curso é organizado em torno de no~ões, fun~Ões, 

expoentes e tópicos.Outro elemento é o uso de material autêntico 

e da língua real· na sala de aula.Na avalia~ão, as caraterísticas 

positivas:visão nova do ensino de línguas, interesse por aulas 

que enfoquem a língua na intera~ão dinâmica com professores, pro-

núncia, maneira de falar e dar aulas, contra a necessidade de um 

ensino mais sistemático em torno da gramática e da corre~ão do 

erro. 

A segunda de Colín e FontãoC1989) na proposta sobre " Planejamen­

to, curso de português para falantes de espanhol na UNICAMP'', 

apresentam os resultados de um estudo sobre o processo de ensi­

no/aprendizagem de português para falantes de espanhol, num con­

texto que envolve comunidades de fala diferentes. A abordagem e 

os procedimentos metodológicos foram determinados a partir de ca­

raterísticas específicas tais como a situa~ão de imersão e a ti­

pologia das lÍnguas. As expectativas dos alunos, evidenciadas nos 

dados coletados, levaram a discutir a autenticidade/artificiali­

dade do papel da sala de aula e o lugar que caberia à competência 

lingüística na rela~ão língua objeto/lÍngua processo.O conteúdo 

do trabalho e sua otimiza~ão através das atividades propostas 

atendem aos interesses dos alunos falantes de espanhol, garantin­

do os espa~os no momento adequado para discussão e reflexão de 

suas experiências e processo de aprendizagem. 
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LombelloC1981> e Granier e Lombello(1988) preocupadas com 

as dificuldades de falantes de espanhol no uso da língua portu­

guesa, argumentam a favor daanálise contrastiva e da anteriorida­

de do lingüístico como elementos a ser considerados no planeja­

mento de programas de ensino de segunda língua. No primeiro tra­

balho é defininda a situa~ão de imersão' como cenário natural, 

as autoras defendem a proposta da anterioridade lingüística e o 

valor dos exercícios estruturais. a proposta argumenta a favor da 

ordem inerente ~ gramdtica. Na segunda, Lombello(1981)''SubsÍdios 

para a elabora~ão de material diddtico para falantes de espa­

nhol''As mostrava a necessidade de um a instru~ão baseada em cri­

térios diferentes ao de controle de vocabulário e de estrutura, 

já que as duas línguas são bastante semelhantes nesses aspectos. 

Empregando o procedimento do cloze se observou que os tipos de 

dificuldades eram mais semelhantes às dos falantes nativos de 

português que as dos falantes de outras línguas. Deve haver mais 

cuidado na análise de aspectos lexicais contrastantes entre as 

duas línguas, assim como as divergências semânticas, e os pro-

blemas específicos como o uso de preposi~ões. Faz-se necessário, 

para isso, uma análise contrastiva entre as duas línguas. 

Na aval~ão de cursos específicos de português para estran­

geiros, dentro e fora do Brasil, encontramos a análise de Kunzen-

dorffC1980) sobre ''O ensino-aprendizagem de português para es-

trangeiros em São Paulo'' A autora descreve e avalia diferentes 

cursos de português para estrangeiros em São Paulo. observando o 

tipo de metodologia e limita~Ões. Faz um levantamento das difi­

culdades que caraterizam cada grupo de nacionalidades. enfatizao 

papel da lingüística na forma~ão do professor e elaboração dos 

materiais didáticos. O outro trabalho nesta linha é o de Ferrei-

ra(1989), ela apresenta neste estudo piloto uma análise suscinta 

da situa~ão do ensino de português para falantes de espanhol nos 



Centros de Estudo~ Brasileiros 1 bem como a proposta para a elabo­

ra,ão de um currículo que poderá posteriormente materializar-se 

num material didático de base comunicativa. 

Diante desta visão, a resenha anterior dos estudos da rela­

ção português-espanhol, com eHcep~ão dos trabalhos de Celía(1987) 

c Colín e Fontão<1989), evidencia a lacuna do estudo dessa rela-

ç~o em conte~to de interação não formal As perguntas sobre a 

rlistfincía/proHimidade das duas línguas encontram respostas par--

ciais nos trabalhos de Richman, Martins e Ulsh; respostas par-

ciais porque os estudos só atendem a parte da forma das línguas. 

Os trabalhos de Lombello<1983),Roa Pelanca e Arai, levantam 

questões importantes para eHP1icar o processo de aquisição/apren­

dizagem de português por falantes de espanhol 

A estratégia de sobreposição de léxico da L2 na L1. 
A configuração do filtro afetivo e a queatão do insumoa. 
A fluência e o papel dos preenchedores de pausa. 

A respeito da estratégia de sobreposição de léxico na L2 e sua 

fossilização, analisada no trabalho de Lombello( vide página 3), 

encontramos nos nossos d~dos, o depoimento de um falante de espa-

nhol o reconhecimento desta estratégia como um processo cons-

ciente que parece garantir a intencionalidade no discurso. Daí 

que eu considere relativa a afirma~ão, mesmo a autora reconhece-

do a existência de fatores sociais e psicolÓgicos ela conclui: 

O fato de não haver muita difereca neste desempenho­
derois de mais de dois meses de ensino formal indica que 
nem este nem a situação de imersão são suficientes para 
mudar um sistema de rclacões que se acha enraizado num fa­
lante adulto e que, tal como a fonologia, parece muito di­
fícil de erradicar."(op. cit :107) 



Encontramos, Por exemplo, no trabalho de Roa Polanco(op, cit. :11) 
outro fator gerado no trabalho de sala de aula 

'' um insumo compreensivel apresentado bisicamente atrav~s 
de um filtro scqüenciado gramaticalmente, com pouca atividade na 
aula, vai conformando uma atitude a respeito da aula, assim como 
uma perda de interesse pelo curso." 

E que par~ciera apoiar a proposta de Celia(op.cit. 
que sua proposta valoriza: 

)quando diz 

.. uma visão nova do ensino de línguas, interesse por aulas 
que enfoquem a língua na interação dinâmica com Professores, pro­
núncia, maneira de falar e dar aulas, contra a necessidade de um 
ensino mais ~istemático em torno da gramitica e da corre,~o do 
erro." 

Ambas levantam a necessidade de repensar o papel da sala de aula 

e sua dinámica; pensando a questão da intera,~o num contexto de 

imersão. 

A~sim, como foi definido, será através da análise do discurso 
oral e tendo como referênci~ as diferentes situa,ões comunicati­
vas, nQ contexto formal e nao formal, que estudaremos a rela,ao 
portugues-espanhol no seu aspecto discursivo. 

Passemos à pro2osta teórica de análise de Mod~lo de Intera~ão 
verbal<Hamel, 198~, 1988). Vejamos as caracter1sticas do modelo, 
o~ construtos e tecnicas a partir das quais analiso os dados que 
integram o corpusr desta pesquisa. 
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Notas. 

(1) §eg4ndo.Brown(186~1988> o que.tem,si9o definido como fossi­
liza,ao e a Incorpora,ao de famas linguisticas Incorretas na com­
petência de segunda língua de uma pessoa. A fossilização é vista 
metaforicamente como um processo de ''frizing''. Tradicionalmente 
tem sido analisado como um fator mais ou menos de retrgalimenta­
~ão afetiva e cognitivaCVirgil e Oller~ 1976).Informa~ao afetiva 
é codificada primariamente em termos de mecanismos kinesicos(ges­
tos, tom de voz~ expressão facial).Informaçao cognitiva<fatos, 
suposi,ões, cren,as)convencionado por significados de mecanismos 
lingüisticosCsom, frases, estruturas~ discurso). Os itens fossi­
lizados são agramaticai~ ou it!nS incQrretos.n~ fala de um apren­
diz que receve retroal1mentaçao afetiva pos1t1va~I 4ndestand)re­
for,ando uma forma incorreta de linguagem.Nao e so o meio am­
biente, existem fatores de motivação internos, necessidade de se 
relacionar com outras pessoas, fatores inatos e universaisCSelin­
ker, Lamendella,1979). 

<2> O portunhol pode ser visto também como um processo de crioli­
za,ão quando o contexto é de línguas em contato; i.é, relações de 
fronteira. 

(3)Dabéne et al.(1990:12> ao observar a relação com a língua es­
trangeira assinalam que não se aprenQe nem se ensina uma língua 
estrangeira da mes~a forma que uma lingua considerada de um alto 
status e uma sociologicamente desvalorizada. 

(4) O método para determinar a proximidade lexical entre espanhol 
e português, parte do estudo de Rea e Cross(1958, 1964) e te~ co­
mo corpus 6500 ealavras em espanhol, palavras de alta frequencia 
segundo(Milton Buchanan em "A Graded Spanish Word Book<1927) e 
seus e~uivalentes em português a partir do estudo de Brown,Ch. 
(1945).'A Graded Word Book of Brasilian Portuguese". Qual tem si­
do a fonte e qual o processo dt uso que se deu a cada palavra em 
cada língua.O critério de frequencia considera o fato de que cada 
líosua pode ter um número muito grande de palavras, porém, o pa­
drio de uma conversa comum cai e~ ranges de palavras de alta fre­
quencia. O autor menciona que varias estudos<Elcock, 1960, Lape­
sa, 1959, etcétera)analisaram a proximidade das duas línguas des­
de um ponto de vista diacrónico e sincrónico, contrastando fatos 
de fonolog~at morfologia e sintaxe, no entanto falta uma compara­
'ao sistematica desses fatos. 

<5> No trabalho ''O papel da fonologia na aquisi~~o de português 
por falantes de espanhol(Colín, 1989), ficou evidenciada a pre­
sen~a da consciência lingüística de pertenência a uma comunidade 
de fala<H~mes, 1964). A partir das propostas de Cr~stal(1980), e 
Leather(apud in Abuhmdia, 1987), o objetivo do estudo era ver o 
que acontecia se o sotaque estrangeiro era apagado, que elementos 
do texto seriam avaliados por nativos como peretencentes ou não a 
sua comunidade.O sotaque estrangeiro de ~eis entrevistas de fa­
lantes ije espanhol foi "apagado", itraves da sua transcriçij:o e 
regrava~ao por Talantes de portugues. No caso da nossz hipotese 
esperávamos que ao alterar o aspecto fonético, a atençao do juiz 
se centraria nos aspectos sintáticos e de cooteúgo. A eartir da 
análise dos dados encontramos que esta situa~ao nao é tao mecâni­
ca. Os resultados mostraram que a hipótese 1nicial estava corre­
ta, embora existam outros fatores. O reconhecimento de um sujeito 
como falante ou não da língua não Qepende diretamente da identi­
fica~ão fonética. Existe uma cqnsciencia linguística que faz par­
te da lÍngua portuguesa.Aqui e importante dizer que o sotaque de 
estrangeiro é uma marca de diferen~a cultural e heterogeneidade 
social. O fato de trabalhar a fonética e também um marcador de 
diferenças sociais. O obj~tivo não é apagar ~ssas marcas e tentar 
apresentar o aspecto fonetico como neutro, e antes de mais nada 
oferecer técnicas de trabalho fonético e informação sobre varie­
dades e diferenças regionais e sociais da sociedade brasileira. 
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Capítulo III 

MODELO DE INTERAÇÃO VERBAL 



Capítulo III. 

METODOLOGIA 

3 .. ORGANIZAÇ~O DO ESTUDO. 

A pesquisa desenvolvida é um estudo de base etnográfica 

que tem como cenários o conte~to natural de interação e o conte~­

to formal de sala de aula. 

O estudo e~plorat6~io inicial sobre sala de aula seguiu o 

roteiro etnográfico: descri~ão dos sujeitos no conte~to, observa­

~ão,interpreta~ão.Esta análise levou sempre em conta a sala de 

aula como um lugar social. 

Paralelamente, através do discurso oral estudamos situações 

comunicativas de quatro sujeitosi todos pertencentes à comunidade 

de fala espanhola(representantes de variedades da lÍngua espanho­

la) num conte~to de imersão.em Campinas. 



3.1. PERGUNTAS DE PESQUISA. 

Foram formuladas as seguintes perguntas de pesquisa: 

Como se constitui o discurso no processo de produ~ão e re­

produ~ão social? 

Em que forma é que cristaliza a experiência social adqui 

rida em padrões de interação verbal, em interpretações so-

ciais? 

. Como são as estratégias discursivas? 

Até onde a prática pedagÓgica pode aproximar os contextos 

formal-não formal de aquisição/aprendizagem de L2? 

3.2 ESpECIFICIDADES METODOLOGICAS DO MODELO DE INTERACÃO VERBAL. 

A proposta metodológica de análise se centra no modelo do 

Padrão de Intera,ão Verbal, PIV de Hame1(1982). O modelo propÕe 

uma visão intergral da rela,ão macro e micro-social, focalizando 

a análise das atividades menores de construção interativa das re­

lações sociaisCtomada de turnos, estratégias discursivas>. 

O objetivo do estudo é a descrição do processo oral a par­

tir da interpretação dos interagentes; isto favorece a discussão 

num nível pragmático da relação português- espanhol, constituin­

do-se em subsídio para a elaboração de programas em contextos 

formais de sala de aula. 
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Inicia com uma hipótese geral sobre o objeto de estudo que 

foi delimitado segundo o avan~o da pesquisa.No caso tínhamos co­

mo hipótese geral que na intera~ão cotidiana, os conflitos mais 

diretos se manifestam através de desconfortos e estranhamentos na 

intera~ão entre os falantes.O tipo de estrategias usadas parecem 

estar relacionadas com as variantes de espanhol e os objetivos de 

assimilação e integração sociocultural e lingüística dos falan­

tes. 

O segundo ítem é a etnografia, o estudo histórico-social do 

grupo, daqui surgiram as hipóteses específicas que constituem as 

perguntas de pesquisa. Considerando os determinantes históricos 

se observou a segmentação e estruturas do mundo dos informantes, 

relizado por eles prÓprios. Dai passamos à formulação da tipolo­

gia das situa~ões comunicativas: sele~ão de situações comunicati­

vas chave e análise detalhado da estrutura discursiva. 

Posteriormente definimos as categorias sociais e sociolin­

güísticas de segmenta~ão e estruturação, para passar à análise 

interpretativa da estrutura discursva; à análise comparativo 

reinterpreta~ão(juÍzes, biografia), e finalmente à elabora~ão de 

abstrações e generalizacões teóricas. 

3.3 TIPOLOGIA DAS SITUACÕES COMUNICATIVAS. 

A fim de elaborar a tipologia partimos das entrevistas e 

primeira etapa de coleta de dados(realizada em julho de 1989). A 

diferença trazida por Gumperz<1982) sobre interação pessoal e 

transacional, que caracteriza os conceitos de rede social aberta 

e fechada, direcionou a construção da tipologia. 
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A rede social fechada conta com a presen~a de locutores 

que têm entre eles relações estreitas de conhecimento mútuo, ami­

gos, colegas, predominam estratégias individuais, passagem de um 

estilo a outro; dependendo do sujeito abordado na comunicação. 

Na rede social aberta, os locutores de origens diversas es­

tabelecem um consenso na sua interação, sem compartilhar uma his­

tória comum e um sistema de valores relativamente unificados. 

Segundo as características do estudo qualitativo seleciona­

mos os nosso informantes considerando os seguintes critérios: 

falantes de espanhol 

estudantes de pÓs-graduação por ser a população que 

predomina nos cursos de português. 

tempo no Brasil, 1,5 a 2 anos, exposi,ão à língua e 

adapatação favorecida. 

rede social densa com brasileiros e pouco densa com fa 

lantes de espanhol. 

3.4 COLETA DE DADOS 

As interações foram coletadas em duas etapas, sendo a pri­

meira em julho de 1989 e a segunda em fevereiro de 1990. 

Nas técnicas de coleta de dados foi usada: autogravação e 

grava,ão por parte do pesquisador<o informante ignora que esta 

sendo gravado). As grava,ões foram feitas em espa,os abertos e 

fechados. Tendo critério o tempo e o interlocutor. 
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O tipo de situa,ão comunicativa foi aleatório quer dizer 

as situações apareceram sem ninguém planejar nem direcionar.Cada 

um dos sujeitos gravou com o intuito de registrar as situa~Ões 

como elas se presentassem. A partir daqui tentamos responder a 

primeira pergunta de pesquisa:como se constitui o discurso nos 

processos de produ~ão e reprodução social. 

Os dados foram organizados segundo a tipologia elaborada 

previamente. A análise foi feita acompanhando as perguntas de 

pesquisa 

bal. 

e os três primeiros níveis do Modelo de Interação Ver-

Selecionamos um total de 10 situações comunicativas a ser 

analisado. Tratando-se de uma pesquisa qualitativa interessava 

aprofundar a descrição de cada uma para responder a segunda e 

terceira perguntas de pesquisa: em que forma é que cristaliza a 

experiência social adquirida em padrões de intera~ão verbal, em 

interpreta~Ões sociais? Como são as estratégias de comunica~ão? 

3.5.MODELO DE ANÁLISE. 

O Modelo de Análise da Intera~ão Verbal considera o dis­

curso como uma atividade social, como um todo complexo organizado 

em diferentes níveis que se interrelacionam. O discurso é defini­

do como a comunica~ão oral cotidiana em contextos de intera~ão 

social.A comunicacão é vista não como uma troca de atos verbais 

e sim como a elaboração interativa de significações sociais; um 

processo que em niveis de aquisição inicial está relacionado sem­

pre com as motivações, os desejos de comunicação e compreensão, a 

elaboração criativa de padrões~ interacãp e a constituição de 

identidades na comunica,ão em língua-alvo. 
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A partir de uma revisão crítica das teorias sociolinguísti­

cas e pragmáticas mais significativas, Hame1(1982) levanta a ne­

cessidade de reconstruir analiticamente níveis em que se integrem 

os aportes dessas correntes dentro de um enfoque que recupere o 

aspecto diacrônico-histórico, na formula~ão de uma teoria socio­

linguística pragmática. As diversas críticas, as tentativas de 

ampliar a teoria, as aplica~ões em pesquisas empíricas tem mos­

trado a necessidade de formular uma teoria global para a análise 

do discurso. 

O mapa, da p~gina seguinte: ''Antecedentes para a Análise do 

Discurso Oral", mostra as principais linhas teóricas participan­

tes na proposta. 

A sociolingüística e a lingüística pragmática tentaram 

oferecer uma resposta às redu~ões feitas pelo estruturalismo e 

pela gramática transformacional: correlacionadas estas redu~ões 

com as falácias abstrativas da lÓgica positivista e do empirismo 

lógico.As propostas surgidas nos últimos anos pretendem reformu­

lar as categorias básicas próprias da lingüística a partir de um 

enfoque socialCH~mes,l974; Quasthoff,l978, apud Hamel, 1982>. 

Análises empíricas exigiram das teoria clássica dos atos de fa-. 

la<Austin,l962; Searle,1969), reformular uma teoria geral da a~ão 

verbal como parte de uma teoria sobre a a~ão humana(cf. Ehli­

ch/Rehbein, 1972,1979>.A teoria dos atos de fala introduz o as­

pecto pragmático da Ação Verbal na discussão da década passada.A 

linguagem vista por um enfoque comunicativo está relacionada com 

as intenções que realizamos e as relações sociais de intera~ão 

que reproduzimos e estabelecemos ao falar.A relação entre a cate­

goria situação, conceitos semânticos de sentido e referência, o 

processa de atribução de significação pragmática ao sentido de 

orações, em contextos interacionais, não está suficientemente de-
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senvolvido na etnografia da comunicação. A concepção de conTpeh.=.~n­

ci.=:{ comunic."'.tÚ'<~ se caracteriza por sua implicação de que os sig­

nos lingüísticos pre-existem a seu uso, i.é., os falantes só os 

aplicam e observam nas regras lingüísticas, e nas regras de uso 

apropriado em contextos socioculturais. O enfoque aditi~'O exclui 

uma relação como processo histórico e dialético. 

Na conceptualização do Modelo de Interação Verbal(MIV> • sao in-

cluídos os seguintes ítens: 

situação e evento de falaCH~mes, 1964,1972) estão relacio 
nados com a categoria de Padrão de Interaç:ão Verbal; 

criticas ao enfoque sincrônico-descritivo e de observação 
externa da lingüística; 

conceitos de intencionalidade e ação para a definição 
dos PIV<Austin, 1962, Searle, 1969); 

elementos constitutivos no processo de interação verbal. 

relaç:Ões entre ações verbais e não verbais. Dentro de uma 
teoria da aç:ão humana que leve a uma teoria da aç:ão ver 
bal; 

significação social das aç:Ões ao se desenvolver e trans-­
formam em contextos de interaç:ão; 

interaç:ão verbal como interaç:ão social que leva em conta 
o aspecto histórico; 

PIV como uma categoria universal da lógica interacional 
relacionada com determinadas regras da comunicaç:ão<Cicou 
rel, 1973) e com as formas histórico-culturais em que se 
estrutura a interaç:ão verbal em cada sociedade. 

Traç:o reflexivo da linguagem. Aç:ão comunicativa e discurso 
na discussão da intencionalidade. 

O Modelo de Interaç:ão Verbal pretende analisar, na base de uma 

concepção histórica e materialista da sociedade, como se consti-
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tui o discurso nos processos de produ~ão e reprodu~ão social e de 

que forma "cristaliza" a experiência social adquirida em Padrões 

de Interação Verbal, como em interpreta~ões socialmente, conven-

cionadas; as interpretaçÕes incluem o âmbito da ideologia e da 

consciência. 

A práxis discursiva é vista como constitutiva da práxis so-

c ial. Não há uma separação analítica entre estrutura social e 

discursiva. 

Com base nos trabalhos de Ehlich, Rehbein, Kallme~er e Schut­

ze, foi elaborado o Modelo de Interação Verbal. Dentro de uma 

tradição da teoria materialista da linguagem, a teoria da ação 

complexa de RehbeinC1977) 

as dis~intas atividades individuais se transformam ew ações 
si5tematicas e repetitiv~s segundo um modelo ou padrao_de 
açao ~ue a sociedade elabora ~oletivam~nteCcristalizaçao). 
atraves do desenvolvimento ~ da experiencia de uma_socieda 
de, se pplicam_e treinam dtferentes cªmiohos d~ açao para 
chegar a soluçao de um conJunto de soluçoes ex1tosas. 
a sprendizagem consiste num processo de internalização de 
açges materisis; tem como,resultado a aquisiçao de pa­
droes de a~ao como repertorio de concgitos mentais sue 
podem se at1var.no mgmento da realizaçao desses padroes 
em novas açoes/s1tuaçoes. 

As categorias usadas no Modelo de Interação Verbal: situa­

ção comunicativaCSC), o padrão de interação verbalCPIV) e a com­

petência cultural e comunicativaCCCC>. 

A situ .. :"''.ção comunicativ...'iCSC)é o lugar em que os participao-

tes tem que resolver determinadas tarefas relacionadas com a pro-

dução e reprodução social da comunicação. Constitui um marco re-

ferêncial, não só para as atividades transacionais, i.é., dirigi-

das as tarefas extra-verbais e a reprodução das relações de for­

ças simbólicas(cf.Bourdieu, 1977> a constituição de identidades e 

de ação mesma. 



O padrão de intera.-+~~'o vt::.•rbal <PIV> é uma unidade recorrente 

e sistemática, com uma estrutura lógica abstrata, de elementos 

constitutivos e um determinado número de realiza~ões culturalmen­

te aceitas e utilizadas numa sociedade específica. Contém etapas 

e a~Ões verbais constitutivas e se produz no interior de uma si-­

tuação comunicativa. 

A compett::.<:oncia cultural e cotm.micativa(CCC> explica não só a 

capacidade de usar signos lingüísticos e discursivos pré-estabe­

lecidos, mas também a de transformá-los e estabelecer novas re­

la~ões entre significantes e significa~ões sociais. Leva em con­

ta: a) estratégias comunicativas para atingir determinados obje­

tivos(intencionalidade, ilocu~ão>; b)um conhecimento metalingüís-

tico<reflexividade) que faz parte da consciência lingüística, c) 

regras linguísticas de verbaliza~ão; e d) a capacidade de fazer 

uso das rela~ões de for~as simbólicas existentes entre os inte­

ragentes. i.e. a faculdade de saber impôr seu discurso, se fazer 

escutar(sociolectos e registros). 

Quando um PIV surge no curso de uma conversa, o iniciador 

do PIV marca o inicio do novo padrão e diferenciá-lo do resto das 

atividades. No caso dos participantes aceitarem sua realiza~ão, 

todos os seus interagentes têm que se esforçar para manter a se­

paração. Num processo de compra-venda, por exemplo, a interven~ão 

dos outros PIV ou inclusive de outras pessoas não podem se sobre­

pÔr quantitativa e qualitativamente sem pÔr em perigo a realiza­

ção do PIV iniciado.O iniciador do PIV tem que esclarecer, desde 

o inicio, aos participantes em que consistirá o PIV, para que 

possam decidir se aceitam ou querem participar nele. 

Os outros participantes não só têm que aceitar o PIV, mas­

têm que confirmá-lo de fato, aceitando ao mesmo tempo o compro-
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missa que ele implica.J~ confirmado o PIV, esse tem que se de­

senvolver segundo as etapas e elementos que o constituem. Os par­

ticipantes conhecem as etapas no sentido de expectativas de forma 

normal em que comumente se desenvolve esse PIV. 

3.8.1 Niveis de análise. 

O modelo do Padrão de Interação Verbal é uma proposta teó-

rica, cujo objetivo é integrar um modelo mais amplo, coerente e 

global do discurso(cf. Kallme~er/ Schutze, 1976); que permita 

formular perguntas e hipóteses heurísticas.A idéia central é a de 

que na produção de significações em contextos de 

análise opera em níveis diferenciados 

interação a 

Nível I - Condições básicas da comunicação. 

Nível II- Organização formal de conversação. 

Nível III- Constituição da ação verbal. 

Nível IV- Esquemas de comunicação 

Nível V - Relações sociais, instituições e discurso. 

No nível 1. Condições básicas e a priori da comunicação:fundamen­
tação de caráter universal e da lógica interacional(Grice, 1968), 
interacionismo simbólico<Mead, 1934/73) sociologia do conhecimen­
to<Schütz, 1962-66, Cicourel, 1964-1973>. 

No nível 
cotidiana, 
1974). 

li. Estruturação formal do discurso como 
Análise Conversacional(Sacks, Schegloff, 

conversação 
Jefferson, 

No nível 111. Definição da ação verbal a partir dos processos de 
constituição e interpretação da significação social em contextos 



dt· intera,io e como o processo leva • elaboraç~o de Padr5es de 
Interacão VerbalCH~mes), Atos VerbaisCAustin, Searle,Wunderlich) 
a Teoria da Ação VerbalCWundE?Tlich, Maas, Ehlich, Rehbim, Kalme­
~or/Schütz) a Teoria da Atividade Verbal<Vigotsk~, Galperin, 
Leont 'ev). 

Nível IV. Análise de esquemas de comunicação,argumentação, narra­
d'ío(Schecker, 1977, Klein, 1978, Quasthot'f, 1978>. 

NÍVL'l v. 
1!779). 

Formas de falar: ironia, metáfora, litotes(Kallme~er, 

Nível VI Organização social e marcos externos que determinam a 
org.1niza,3o discursiva(teorias das irlstituiç5es, pap~is sociais, 
redefinida em termos d~ uma teoria histérica e materialista). 

Nesta pesquisa a anâlise se limita aos três primeiros ní­

veis do modelo<MIV); eles permitem responder ~s perguntas de pes­

quisa ngseguinte capítulo. 

Continuemos a análise no próximo capítulo vejamos como se 

d~ a questão na prática; com a intenção de refletir sobre como se 

constitui o discurso oral no processo de produção e reprodução 

social, 

imersão. 

observemos o cenário formal e não formal no contexto de 
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COMENTÁRIOS FINAIS 



Capítulo IV 

ANÁLISE DAS PRÁTICAS DISCURSIVAS 



Capítulo IV. 

PRÁTICAS DISCURSIVAS 

Neste capítulo organizado em duas se,ões entro na análise dos 

dados que integram o ''corpus'' desta pesquisa. A primeira se~~o 

examina as práticas discursivas dos informantes com o objetivo de 

elicitar quais são suas estratégias na seleção lingüística. A se­

gunda seção apresenta um estudo etnográfico da sala de aula de 

língua estrangeira, focando o discurso oral e suas funções nesse 

espaço. O objetivo é a descrição que funcionará como subsidio pa­

ra a discussão da distância entre esses dois contextos e a função 

específica da sala de aula. 

4.1 Análise das práticas discursivas. 

O acesso ao uso da. linguagem é mediado pela presença de 

teorias sobre aquisição em segunda lÍngua. Bourne(1988:85>examina 

a dicotomia da aquisi~ão natural vs. situação formal de sala de 

aula ~omo um mas~aramento onde o papel do contexto social é igno­

rado. Para esta autora as práticas discursivas relacionadas a 
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questão de interlíngua deve ser vista como estágios de aquisi~ão 

aprendizagem com percursos diferentes; este é o argumento contra 

uma ordem de aquisição natural .O contrário implica em um masca-

ramento dos processos sociais envolvidos no ensino/aprendizagem 

de línguas. 

Par sua vez cantexta,Gumperz(44:1982), estuda a conserva-

çãa ou não de uma língua através da estuda das rela~ões interpes-

soais. A rede social é uma categoria que mostra a relação do fa-

lante com seu ambiente, comparando as canven~ões que prevalecem 

em situações comunicativas novas e antigas, pode chegar aos meca-

nismos pelos quais as mudanças socioêcanómicas afetam o repertó-

ria verbal do falante. 

4.1.1 Análise das práticas di~cursivas do sujeito <XT>. 

4.1.1.1 Aspectos biográficos. 

O sujeito XT é de nacionalidade peruana.Faz dois anos e 

meia mora no Brasil com sua familia, quatro irmãos e a ~ 

mae. A 

vinda ao Brasil foi devido ao fato da familia estar aqui,três ir-

mias, que moravam e estudavam no Brasil. A nivel pessoal estava o 

interesse par morar num outra país.Econômicamente depende da bel-

sa de estudos, faz cursa de pós-gradua~ão na área de engenharia 

elétrica. Nas planos futuros está o de morar no Chile. 
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4.1.1.2 Rede social 

Diferentemente de outros estrangeiros, o sujeito XT repro-

duziu parcialmente as relat;Ões familiares do pais natal mãe, ir-

mãos e sobrinho.A interar;ão se dá em espanhol entre eles e alguns 

amigos de fala espanhola prÓximos à familia, e se dá em portu­

guês com as cunhadas, sobrinho e faxineira.Fez curso de português 

para estrangeiros. O primeiro contato com a sociedade brasileira 

foi na própria casa, as cunhadas, o sobrinho e alguns amigos bra­

sileiros.Não existe uma rede densa com a comunidade peruana.As 

rela,ões fora de casa são com falantes de português, amigos da 

familia e colegas do instituto. XT fez o curso de Pós-graduação 

na Engenharia, seu trabalho favoreceu o relacionamento com bra-

sileiros de diferentes regiÕes do paÍs e com colegas argentinos 

principalmente. Fora desses dois contextos existem encontros ca-

suais na rua, convites, cursosCdança, ginástica), etcétera. 

Podemos ver que a maioria das relações que conformam uma 

rede social fechadaCGumperz, 1982) se dão com a família que é 

peruana e na mesma rede, amizades, 

espanhola. O trabalho de BastC198 

de duas variedades da língua 

)mostra que este tipo de rede 

favorece a conservat;ão da língua do grupo. No caso do informante 

XT há um equilíbrio também nas relações com falantes de portu­

guês, e aparecem como uma rede multipla favorececendo a integra-

ção na sociedade brasileira e a aquisição da lingua.Vejamos a 

multiplicidade e etnicidade da rede social de( XT ): 



Rede ~ocial do informante XT 

r Família peruana I !RelaçÕes com 
r **** !(------\ /---)!amigos brasi--
------------------- \ I lleiros. 

\ I I **** 
\ I -----------------

r Cunhadas e sobrinhot<---
1 brasileiros***** r \ ---------------------- \ 

\ 
\ 

\ I 
I 
I 
I 
I 
I 

-)! RelaçÕes com 
I r amigos com 

I I argentinos e 
I I mexicanos 

I I **** ---------------------- \ 
Relações !(-------( 

I -----------------

I rua, feira, medico, I I 
I livraria, etcétera I I 

XT > -----------------
1 \ !Relações com I 

I **** I I 
---------------------- I 1----------

I \ !outras comunidal 
I \ Idades de fala r 
I \-)!espanhola * r 

I -----------------
JTrabalhoesporádicol 
!com brasileiros I 
I * I 

I Rela~;ão com 
I autoridades 
f brasileiras r 
!Polícia Federal! 
I * 

**** ••• •• • 
muito freqüente 
freqüente 
regular 
pouco freqüente 

Vejamos a multiplicidade e etnicidade de XT: 
Amigos brasileiros 

Família 
~(--)~ \ 

r r x<---> x 
1(------\ 1---)1 

I I I 
X (-)>< 

I \ I I xC --) X 
I \ I I 
I \ I -----------------

Família-brasileiros \I Amigos F. de esp. 
I -----------------1--------------------1(---

1 X (--) X (--) X I \ ---------------------- \ 
\ 

\ ---------------------- \ 
Relações fortuitas 1<-------( 

X I I 
x x r 1 

X X f I 
---------------------- I 

1----------

1 ->I 
I I I Y 
I I I 
I I I 

<-----) z 
I 

I 
I I W 

I -----------------
XT> Colesas e profes-
r \ sares. 
I \ ----------------1 
r \ f x<--> x< --> x! r ,_>r x x 
I -----------------

!Trabalhoesporádicol 
I I 

Autoridades I 
I 
I 
I 

r x x r 

I 
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A guestão da identidade através da nacionalidade é conser-

vada fotemente. A família manteve sua estrutura e suas funções 

ociais, no entanto sofreu mudanças em suas atividades.Os pais so­

licitaram a residência através da anistia concedida aos estran-

geiros. Todo indica maior integração à cultura brasileira, mesmo 

sem se extender a uma integração econômica.Vejamos algumas das 

interações de XT: 

Situação comunicativa no.1: MATRiCULA. 

O seguinte Padrão de Interação Verbal trata sobre informa-

ção sobre horários dos cursos de pós-graduação faz parte de um 

evento maior que é a matrícula do curso, o cenário é a Secretaria 

Acadêmica de um instituto universitário.<Ver transcrição no ANE­

XO). 

Temos como contexto que era o período oficial de matrícula, 

quando, o Centro de Registro e Certificação Acadêmica, entregava 

o caderno de horários, mas os exemplares acabaram e o aluno teve 

de voltar à secretaria do prÓprio instituto.Os participantes são 

dois alunos de pÓs-graduação, XT e um brasileiro que classifica­

mos como C, e B que é o funcionário. 

O padrão de interação verbal<PIV daqui em diante) aparece 

organizado em 15 turnos, correspondendo dois deles a outro PIV. 

Observamos que as etapas do PIV são: solicitar o caderno de horá­

rios, confirmação do pedido(descriçào material), explicação sobre 

a inexistência de exemplares, empréstimo, negociação, esclareci­

mento e fecho 



Passos constitutivos do PIV. 

Formulação do pedido. 

Esclarecimento e Verificacão do pedido. 

Pregunta sobre a possibilidade de consulta 

Resposta sobre a possibilidade de empréstimo 

Negociação 

Explicitação das condiçÕes de empréstimo 

Fecho 

O ?Psundo PTV do falante de portuguP.s. 

Abertura 

Formulação do pedido 

Cumprimenta da tarefa 

linha(s) 1 5 

6 - 10 

12 - 13 

15 - 16 

17 

18 

25 - 30 

20 

20 - 22 

23 

6J 

Na situação anterior participam três interatuantes sendo que 

dois deles são alunos e realizam uma tarefa semelhante~ isto é 

solicitar o cartaz de hor~rios(Ei e E07). O funcion~rio C informa 

e delimita as possibilidades de consulta. Como profissional defi­

ne as condições de empréstimo. 
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Num primeiro momento o número de turnos correspondentes à parti-

cipa~ão de cada falante, XT (falante de espanhol> e B (falante de 

português) funcionam como indicadores de contraste;isto é, para 

uma tarefa semelhante A usa três turnos, entanto que B só usa um. 

E1 ··Eu queria saber se j'CE.l> se vocês têm novamente aque 

les(.)papéis(E.E) para matrícula(2) aqueles com os horá 

rios= porque aquele outro caderno não consegui(3)CBARU_ 

LHO>. 

E10 Oi! (.) Queria(. >saber o horário de pÓs-sraduaç:ão, as 

matérias que vão ser oferecidas. 

No enunciado E1 os silêncios acrescentados ou associados a 

reformulaç:5es estão relacionados com o desconhecimento do objeto 

Cle><ical>, e num sesundo momento desconhecimento das convenç:Ões 

do evento que se expressa através da estratégia discursiva da re-

formulaç:ão. 

Em E10 o tom e ritmo da voz variam e a resposta do funcionário 

também. 

Analisando o enunciado Ei vemos que não há uma defini~ão 

concreta do objeto solicitado. A estratégia discursiva da descri-

~ão é usada por XT: 

E2. cê está falando aquele(.) uma folha sÓ(.) né? 



Apontamos no tipo de análise do nosso trabalho, a importân­

cia da ínterpreta~ão que os próprios interatuantes conferem a 

suas aç:Ões . 

No caso de Ei(linha 1) os silêncios foram confirmados como 

associados a reformulaç:3es. A interrompe a frase, eKPlica que 

parou Porque não sabia como continuar a frase e teve de recome­

ç:ar. Informa também que na interaç:ão, a respeito da comunica~ão 

não verbal há distância física, o funcionário ficou sentado na 

escrivaninha e atendeu de lá, só se aproximando no finalClinha 

28> para mostrar onde devia deixar o documento. O uso da palavra 

p,•.H~d.iu,· foi por causa do desconhecimento de léxico. 

Nã linha 6, o enunciado Ee foi comentado por um falante na­

tivo de português, substituindo o comentário do funcionário;o pe­

dido foi interpretado apenas vagamente justificando por isso a 

paráfrase do funcionário. 

Para concluir, encontramos dois elementos que caraterizam a 

interação; c primeiro é a presença de marcadores iniciais de tur­

no do falante <A>, o uso de Ta' (turnos 4 e B>como uma adaptacão 

morfológica(Faerch & Kasper, 1987) de ra marcador de alta fre­

quência no espanhol peruano. E o segundo, é o uso de ~qu.:,?Je, cu­

ja fun,ãc discursiva como dêitico é alterada1aqueles papéis, 

aqueles, aquele outro, não têm um referente concreto anteríor, 

obrigando o funcionário a explicitá-lo. 
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Situação Comunicativa e. Orientação. 

O te~to aqui obtido é a transcrição de uma situação comuni-

cativa de orientação com o professor do programa de pós-gradua-

ç~o. O lugar é a sala do professor. 

Como conte~to da interação temos que era o período oficial 

de matrícula e o aluno precisava o parecer do orientador, sobre 

as disciplinas a serem. cursadas no próximo semestre.<Esta intera-

ção está relacionada com a anterior da MATRíCULA>. 

São três os participantes: o orientador,que classificamos 

com a letra (0), o aluno informante~ com a letra<XT>, e, um ter-

ceiro <B> que chega na secretaria e inicia uma outra interação), 

que funciona como um dos elementos contextuais do PIV analisado. 

O PIV aparece organizado em 100 turnos. Os quatro primei-

ros correspondem a uma outrac interacão que funciona como con-

te~to para a abertura do PIV da Orientacão. 



Passos Constitutivos do PIV. 

Ti Início do PIV: informe sobre o rendimento escolar de( A). 

T2 Informe e comentário sobre a insatisfa~ão com a avalia~ão. 

T5 Proposi~ão de (Q). 

T7 Pedido de informa~ão dos planos de (A) sobre o próximo 
semestre. 

TS Informe. 

T11 Proposi~ão 2 de (Q). 

T15 Contextualiza~ão Verbal:comentário sobre o lápis e o for-
mulário de matrícula. 

T23 Marcar hora para a próxima orienta~ão. 

T27 Protocólo verbal sobre a organização de CO). 

T29 Introducão de um novo tópico:assinatura. 

T31 Pergunta sobre a opinião de <O>. 

T32 Proposi,ão 3 de CP). 

T33 Indaga~ão sobre os passos para conseguir a assinatura. 

T62 Introdução de um novo tópico: narração sobre um congresso. 

T68 Coment8rios sobre a narraçlo. 

T69 Fecho: protocolo verbal sobre o preenchimento da Tolha de 
matrícula. 

O PIV da Orienta~ão, se inicia com a tarefa do informe de 

XT sobre seu rendimento escolar de (T1-T4),XT expressa seu des-

contentamento pelo conceito obtido numa das disciplinas.As propo-

sições de (Q) aparecem sob a forma de imperativos: 

TS (0) Conversa! 

T11 (Q) T~ bom. Conversa com ele!R 



CD>~ontinua ~umprindo suas tarefas que se institucionalizam atra-

vés de passos burocráticos. 

T7 CO) E agora este semestre o que você vai fazer? 

XT informa sobre seus planos <TB>. CO)mostra sua aprova~ãoCT9 e 

T11).Do turno 15(T15) ao 22CT22> os enunciados se relacionam com 

c preenchimento do .formulário da matrícula; nesses enunciados 

aparece a corre~ão da transferência de léxico da Li: 

T16 CA> ~(. )se chama( . )Redes de computadores em auto 
matiza~ão industrial( ) 

T17 (Q) AutomaÇão 

TiS CA) Ah! automa~ão 

e o desconhecimento por parte de <A> da palavra ''siglas'': 

T19 (Q) E as siglas? 

T20 <A> Perdão? 

T21 <O> As siglas! 

T22 (A> Ah! O número da matéria 

A palavra ''Perdão''? deveria ser o equivalente a ''O aug?'' só que 

no primeiro a for~a do enunciado implica maior formalidade do que 

f)f.:SC'/JLf'E:'f Este empréstimo lexical dentro do padrão tem a funç:ão 

de indicador. Há evidências de problemas na compreensão em espa-

nhol no entanto o seu uso é diferente. 
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A &esuinte tarefa de <P> é marcar uma hora para um novo encon-

troCT23). Aparece aqui uma descrição verbal das tarefas 

deCPHT27), 

T27 (Q) Agora fiz uma fichinha. pra. vocês. Coloquei tudo na 

fichinha. 

Em T29 <A> fa.2 uma mudança no tópico: a assinatura de uma revista 

especia.li2ada.. <A> introduz o tópico como se pedisse uma opinião: 

T29 CA) Vocg se lembra ... ou seja ... fico mais na d~vida. 
sei lá , .. se é preciso ser miembro estudante. 

T30 <O> É melhor(.)sim. 

Em T42 <A> usa como estratégia a enumeração dos passos conheci--

dos para a assinatura e uma pausa para explicitar o pedido: 

T42 <A> Tá<. )depois comprar um cheque(.) siro no banco(.) 

T43 (0) É você vai no banco e remete. Faz uma remessa( .) 

T44 (A) Ah! Tá 

T45 CO> Que ai fica mais barato(. ) ... 

Em T62 <A> depois de terminada a segunda tarefa, a assinatura da 

revista, <A> introdu! um novo assunto:o comentário sobre um con-

sresso da área(T62>.Esse tópico aparece através de uma narracão, 

com intervencão fática e comentário da parte de <O><T63, T65 e 

T69) . A partir desse último turnoCT68)aparece uma interacão com 

comentários em pares adjacentes: 



T69 (Al Como7 

T70 (Q) Vo~ê falou prá ele que trabalha comigo?. 

T71 <A> Acho que falei(. >Achei muito interessante a pos 

tura dele(.)bom(.) 

Finalmente, concluem confirmando os passos burocráticos que deve-

riam ser seguidos pelo preenchimento do formulário. é interessao-

te observar como o P IV da Orienta;ão se insere num discurso bu-

rocrático,cuja função,através da intera~ão oral e da intera;ão 

escrita através do formulário, é cumprir as tarefas institucio-

nais da sociedade universitária. Os dois participantes usam es-

tratésias para conseguir objetivos específicos dentro do PIV da 

Orientação. Trata-se uma intera;ão acadêmica, e~tretanto apresen-

ta caraterísticas do discurso burocrático, por exemplo o preto-

cólo verbal:o sujeito representante da institui~ão enumera os 

passos das suas tarefas, em muitos casos se referindo a passqs 

dentro dos documentos escritos. 

Na interpreta~ão do informanteCXT> a tarefa da orientação estaria 

cumprida no turno 30 quando o orientador mostra como seria feito 

o controle do aproveitamento dos orientandos através de fichas~ 

t-·eristr-o nas .. f'ich--a-s.Porém a muda.nc;::a do PIV por parte de XT tinha 

como objetivo continuar a tarefa e obter outras informaçaes. O 

tipo de relacionamento formal com o orientador também foi comen-

tado. O estilo formal carateriza o sistema educativo peruano, ao 

contrário do brasileiro que permite um relacionamento mais in-

forma 1 . XT comparou esse estilo informal com o formal dele, men-

cionando que é diferente o relacionamento dos seus colegas com o 



mvGmo or1cnt~dgrJ e ~Hê ã fflYdãn~ã dê t6picog foi umh tentativa de 

mudar o esquema de relacionamento. 

Na parte lin;Uistica aparecem como carateristicas da interação 

verbos no imperativo, \.~ai, canv12rsa com ele, seJa, atos de fala 

diretos que s~o respostas is perguntas indiretas de CXT),"voc~ 

acha bom ?" 

ST3. ENCONTRO. 

A seguinte situação comunicativa foi uma conversa com o profes­

sor de uma disciplina do curso. Os interagentes são o aluno<XT) 

e o professor de pós- gradua;ão que chamamos de CP}, <XT> falante 

de espanhol e nesta interação <P> ~ falante nativo de portusuis 

so que de nacionalidade portuguesa. 

O cenário~ a sala do professor.Temos como conte~to que para se 

matricular nessa disciplina, um dos pré-requisitos é falar com o 

professor que neste caso é (P), A tarefa de falar com o profes­

sor Já foi mencionada na situação comunicativa anterior de <XT> 

com o orientador. O PIV está organizado da seguinte forma: 

Pa~sos constitutivos do PIV 

Abertura linha. 

Formula~ão do pedido a 



Identifica~ão e verifica,ão dos pré-requisitos 

Autoriza~ão e recomenda~Ões 

Tarefas burocráticas 

Início de um outro PIV 

.. 

.. 
8-19 

20-35 

37-40 

41 

Na situa~ão anterior o passo da abertura, descreve o início de 

uma situa~ão formal e os movimentos dos interagentes: 

E! Sim I 

E2 Possol 

E3 PasseCimperativo)/ Sentai 

E4 Obrigada(.)~ 

<XT> inicia a formula~ão do pedido, a ~im de situar o motivo da 

visita 

E4 ... <.>Estava querendo ~azer a matéria que você vai 
dar e aparece como pré-requisito ... 

Em seguida a interação se organiza em perguntas e respostas. CP) 

controla os turnos, vocé est .. -:i/ ... , vocé' n.Jto (l"7Z( .. ), qual é f( . 

. ), fechando este passo constitutivo do Padrão com Ta'< ... > 

A autorização se carateriza por di~erentes marcadores de <P> como 

professor: Eu, e de <XT> como aluno: ~~ocl=~ pode ... , quem? 

EH! Tá t:'m princlp.io não tem Problema. E:a(. )você pode fa­
zer isso. Justamente Porque eu(. )claro quem f'ez o pri 
meiro est .. "-1.' mais à ~~ont.ade no segundo(. )mas os dois 
cursos são desvinculados(. )FH.ia's eu pen'Eiava dar(.) Oi.( 
seJa ler uma. bibliografia antes( ,f 

no final do turno fica enunciado um dos pré-requisitos, isto é a 

leitura de uma bibliografia específica substituindo o primeiro 

curso;com a qualCXT) tem que concordar 



E18 Justamente 

~c . . 

Dai( P> fecha o PIV per~untando indiretamente o lugar onde deve 

assinar. 

Finalizada a tarefa, informa;ão sobre os pré-redquisitos, (p) 

inicia um outro padrão perguntando sobre a nacionalidade de <XT>. 

Através dos turnos 23 e 25 (p) se refere a outras nacionalidades 

e à presen;a dentro da universidade de uma comunidade da América 

Latina: 

E29 Acho que é equatoriano(.)vocês tem que come;ar a for-

mar uma comunidade da América Latina 

Na interpreta;ão do informante <XT> ele comentou que a carateris-

tica principal desta intera;ão é o fato de (P) ser falante nativo 

de outra variedade do português. A interação se estabeleceu a 

partir da interprét;ão dos enunciados de (p), já que a compreen-

são foi parcial obrigando <XT> a usar como referênciais as pala-

vras conhecidas ou palavras-chave nos enunciados de<P>. 

é dessa forma que o aspecto lingUístico saliente, reconhecendo 

como dificultador nesta interação é o fonético, o ~ataque portu-

guês e a presença de sons mais fechados dificultou a interação. 

<XT> comentou que não só é problema dele mas também de saus cole-
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gas brasileiros. 

4.2. Análise das práticas discursivas do sujeito <XW>. 

4.2.1. Aspectos biográficos. 

O sujeito XW é de nacionalidade argentina, mora há dois 

anos e meio no Brasil. É bolsista no programa de pós-gradua~ão 

tendo conseguido a vaga atrav~s do prosrama ''Estudante-Convinio'', 

estabelecido entre institui~ões dos respectivos pàíses.Os motivos 

da vinda foram casuais. XW foi selecionado na Universidade onde 

era professor . Os planos atuais são concluir o doutorado. 

4.e.e Rede social. 

XW mora em apartamento e recebe pensionistas, colegas do 

instituto, durante tris dias da semana. A rede social com falan-

tes de espanhol é muito densa, principalmente com a comunidade 

argentina. 

O esquema de moradia, o tipo de rela~ões travadas, e cole-

gas do instituto, além da área de estudos, favoreceram a aquisi-

cão de português via interacão. XW fez curso de língua portusue-
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sa.Existe também nesse informante um alto srau de auto-exigência 

no próprio processo de aquisi,ãolaprendizasem da língua portugue-

••• 

Desde sua chegada XW começou o contato com a sociedade bra-

sileira na moradia e no tipo de relações esporádicas, isto é:com 

vizinhos,na rua, etc. O contato foi ampliado através de ativida-

des que favoreceram relações múltiplas com brasileiros(academia 

de ginástica, aulas de espanhol, etc.). Não é a primeira vez que 

XW vem ao Brasil sendo que nas vezes anteriores veio como turis-

ta. Nos períodos de férias viaja ao pais dele. 

A se;uir faremos o esquema das relações sociais de XW: 

-------------------I Moradia c/ *** I 
I brasileiros /(\ 1--->-----------------
------------------- \ I IRolaoaos com I 

\ I lamisos arsenti-·1 
\ I Ines. **** I ' 

--------------------- \ I -----------------
I Rela,ões esporádica!(-------( XW 
I vizinhos, rua, imo-/ / I ) - ---------------\ IRela,ões com I 1 biliár~a 1 academia I / 

1
1 

I de ;inastica *** I / \ !outras comunidal 
\ Idades de fala I ---------------------- / I 

/---------- I 
---------------2~--- -----------------

\-)!espanhola*** J 

!Colegas e profes--J 
lsores brasileiros I 
I *** I --------------------

H*** ... 
•• • 

muito freqüente 
freqüente 
regular 
pouca freqüente 

J Rela,ão c:om 
I autoridades 
I br~sileiras, I 
/Pol1cia Federal! 
I * * I -----------------

-----------------
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Existe uma atitude positiva, motiva~ãa integrativa(Gardner e 

Lambert, 1972) que se aproxima do conceito de motivação assimila-

tiva CGraham,1984.apud.Brown, D. 117:1987)que ~uma expans~o des-

se construto; ele é definido como o móvil de ser membro indis-

tingüível, e requer um contato prolongado com a cultura da L2, é 

caraterística de pessoas que numa idade muito nova aprendem a 

cultura e a lÍngua com o objetivo de se identificar com essa se-

gunda cultura;a diferença da motivação integrativa que é o desejo 

da parte do aprendiz em aprender L2 para se comunicar e saber so-

bre as outros membros de L2 sem implicar necessariamente em con-

tato com o grupo da L2. 

No caso do sujeito XW a rede densa com a comunidade argenti-

na reforça a marca de identidade e favorece a conserva~ão da lín-

gua, fator que se observa no uso de gÍria porten~a{de Buenos Ai-

res). Na interação com outros falantes de espanhol aparece a ten-

dência a neutralizar o uso destas expressões coloquiais e gíria. 

Vejamos a multiplicidade e etnicidade da rede social de (X): 

I Moradia x<-->x I 
I )({--)x 1{\ /---)----------------1 ------------------- \ 

\ 
\ 

I !amigos argenti-1 
I I nos. I 

I r )({-->x<-->x I 
I \x{--)xl I 

------~-------------- \ I -----------------
Relaçoes fortuitas 1<-------( XW ) - ---------------
vizinhos, rua, imo-1 I I \ !RelaçÕes com I 
liaria, ginásio I I r \ loutras comunidal 

x x I I I \ Idades de f a 1 a I 
I x x x I I I \-}I espanhola *** I 
---------------------I 1---- I I x< -- >x I 
--------------------(-1----------------- 1----------------
!Colegas e profes--r r Relação com r 
lsores brarsileirosl I autoridades I 
I x<-->x 1 r brasileiras I 
-------------------- !Policia FederaJI 

r X X 1 



Observemos algumas das situa,ões comunicativas de XW, 

Situar;:ão comunicativa no.1. "Desde Kant"<Conversa) 

O seguinte PIV é uma conversa entre colegas que se desen-

volve na cantina de um institutoda universidade.Os 
interagentes 

comentam um assunto académico, trocando informaçÕes sobre biblio­

grafía e autores específicos para seu estudo, centrando-se no co­

mentário de um livro. 

O contexto, a cantina, é um lugar de reunião geralmente du­

rante o intervalo das aulas. Há muitas vozes e ruídos, B e XW es­

Peram uns amigos. 

O registro em áudio do PIV foi incompleto, por isso não há 

um inicio. O padrão está organizado em 17 turnos.Os passos cons­

titutivos do PIV são: troca de informar;:ões-referênciasbibliográ­

ficas e um comentáriode tipo argumentativo sobre o livro. 

No turno 1, B comenta as características do material que 

ele tem. No T7<XW> aprova e comer;:a a elaborar a Proposta de tra­

blho: 

T7CXW> Então aíC.)a gente até que leria simC.}eu 

T8 [ mm J 

estava pensando preparar isso com você(. )n~ 

T9 
[ aha J 

daí eu fiquei superinteressada 



(8) propÕe usar as notas dum curso que ele ~ez: 

T10 CB> E até eu posso usar as anotações que eu tenho 

do curso(.) que ~oram muito claras 

T11 <XW>Seria muito bom porque eu estava pensando nisso 

também<.> eu lí o outro capítulo< .)do lado de den­

tro que eu achei hiper-interessante 

No turno 11 <XW> introduz seu coment~rio sobre o livro e <B> in­

terrompe perguntando sobre outro livro 

T14 CB> você trouxe para mim o caderno e o livro? 

CXW) responde e recupera no turno o comentário iniciado em E11 

T15 <XW) ~u trouxe o livros sÓ(.)néC.)mas eu acho super­

rinteressante o plantéio né C .)pensar as ante 

terioridades aliás eu não entendo muito bem(.) 

Observa-se que <XWl conserva o turno e argumenta porque que 

achou o livro interessante: 

TiS Ccont .) .se,-ia essa di~erença que lele faz entre 

[mmJ 



o que seria a exterioridade da linguagem a da 

[ahãJ 

luz que ele fala aquela separa~ão(.)não entendi 

muito bem o quê que é mas eu achei interessan­

te e eu achei interessante isso de ver do lado 

do 1 a do de fora canro se fosse a dobra do 1 a do de 

fora com aquelas perguntas que ele faz ( . ) que é 

_que voeª sabe(.) o que é que voeª é<.>mas o gri­

fico parece uma baratinha com as anteninhas do 

do(.) na verdade para mim é uma espécie de meta­

física mesmo(.)porque ... 

A tarefa argumentativa desenvolvida por XW é amarrada pelo uso 

de nra-::;, adquirindo diferente-::; funções :mudança de t-ema dentro da 

turno e apresentaçita da seu ponto de 1.~ista. 

f'~~ra Kallme:~~=.·-r e Sch.atze{apad Sierr~,, 1"9B,7,f a arsamentaçita é ama 

açfia verbal comple:-<:a que tem !usar na interi"or dos outras dis··­

cursos cotidianos a pa·rtir de regra-::; e princ.I.'pios prÓprios. Cons·­

t itai um esquema de argumentaç,~"'o particular com ama estrutura 

organizat iva e um abJ!?to e-sp':!::.·c .lf'ico c1ae se desen'o."Dlve no interior 

de unidades de .aç/lo maiores como o PIV 



Situaçio comunicativa na.2. ''Vernissage''CExpasi,5o de Pintura) 

O seguinte Padr5o de Intera,5a Verbal trata sabre uma con­

versa informal entre conhecidos e desconhecidos. O cenário é um 

salão de uma escola de línguas. 

Temos como contexto que era a inagura,ão da exposi~ão e es­

tava programado um evento musical, só que houve alguns problemas 

técnicos e a intera~ão se desenvolveu naturalmente como uma forma 

de cobrir o tempo livre. Foram iniciadas várias conversas Parale­

las, sendo uma delas a intera,ão de XW com C. 

Os participantes são cinco, tres falantes de espanhol e 

dois brasileiros. 
XW se autoseleciona e inicia um padrão com C 

como interagente. Os outros interagentes ficam escutando e poste-

riormente 
iniciam um PIV paraleo. O assunto do PIV é um tema que 

estava na moda na época, o futebol. 

O PIV está organizado em 8 turnos; tendo como passos cons­

titutivos:uma compara~ão, descri~ão e opinião. Na verdade o PIV 

teve uma dura~ãa curta, C introduz um novo tópico sobre trabalho 

académico. 

XW inicia o PIV comentando o que é diferente ou parecido a 

respeito do comportamento para assistir o jogo de futebol 



Passos constitutivos do PIV 

Comparação linha 1-5 

7-10 

Opinião 19 

XW inicia o PIV comentando o que é diferente ou parecido a 

respeito do comportamento para assistir o jogo de futebol: 

Ti <XW> Você pode ficar em casa assistindo televisão e 
depois sair à rua comemorar<.>mas isso de fa­
zer programa( .>você assistir o jogo todos jun­
tos, lá não faz(.) 

T2 (C) engraçado 

Na primeira parte do enunciado XW mostra os elementos iguais ao 

fenômeno do futebol, na segunda caracteriza o que é feito no Bra-

sil e que é diferente. A resposta de CC) faz reagir a XW e expli-

cita ainda mais que setrata de um costume e explicita as razões 

pelas quais gosta: 

T3 IM) N~o ~ assim o costume da gente(.) T~ f Daqui eu 

gosto disso sabe(. )eu não gosta muito de futebol( 

na verdade j~ estou(.)olha j~ encheu né 



(c) 

gosta 

concorda com XW, XW continua volta àos motivos pelos 

T6 (M) 

T7 

Mas sabe eu gosto dos Programas gue o pessoal 

com a desculpa de assistir a JogoC.>ai eu(.) 

quais 

faz 

C é<. )ai e di-

vertido 

gosto(. )ai eu acho distin .. né 

<C> Mudou o PIV introduzindo uma nova pegunta que vai mais diri­

gida a informação pessoal 

TB CC) Você faz<.>tá fazendo que curso? .. AY agora com KL I 

Dentro do discurso de XW há um apelativo constante ao interasen-

te. você pode. você asistir ... olha ... mas . ' sabe. . ,parece a 
forma de inclui-lo na intera~ão. 

Há também uma referência à ~uestão de grupo, 

T3CXW) Não é assim a costume da gente(.)tá I 

O aspecto que chama a aten,ão é o PrÓprio padrão, ele tem uma du­

ração muito curta;a participa~ão de C é mínima e talvez par isso 

decide introduzir um novo assunto. 



4.1.5. Análise das Práticas discursivas do sujeito <XY). 

Aspectos biográficos 

O sujeito (XY) é de nacionalidade chilena, morou no México 

alguns anos. Mora no Brasil faz dois anos e meio. ·Fez curso de 

Mestrado na UNICAMP. atualmente faz o doutorado. Sua vinda ao 

Brasil foi explícita para fazer o curso de mestrado através do 

programa de estudante-convênio. Nos planos de XZ está o termino 

do curso e o regresso para o país de origem. XZ mntémvivo o vín­

culo empregatício com uma instituição chilena. 

4.1.4. Rede social. 

O sujeito XY estabeleceu desde sua chegada uma rede social 

densa com falantes de português. Morou em pensionato e república 

com brasileiros.Seu trabalho de pesquisa desenvolvido favoreceu a 

formação de uma rede social densa com falantes de espanhol, in­

cluindo alguns mexicanos. O tipo de trabalhos fora da atividade 

de pesquisa foi esporádico:traduções, aulas de espanhol;fez cur­

sos de dança e viagens muito freqüentes devido a sua área de es-

tudo. 

O esquema das relacões de XY aparece da seguinte forma: 



Rede Social de XY 
------------------------------) 

I ----------------- I !moradia, com I I 
lbrasile1ros 1(--\ J 
I ****I\ 

\-----------------------
-( XY >------> 

/ \ 
- 1 Ro1~~5;~---------, J1 

1
1',, 

fortuitas, rua 
lconservatorio 1(------1 I \ 

!Relações com amigos! 
lbraslleiros r 

* * * *' --------------------
---------------------!RelaçÕes com amigos/ 
!argentinos, peruanos 
!mexicanos, chilenos! 
I * * * I ---------------------

!padaria, feira I I \ 

~--------~-~-~---~ I \----> 
I 

--------------------!Relações de traba-t 
Ilha com brasi--- I 
lleiros. * * I 

****~uito freqüente 
*** freqüente 
** regular 
* pouco freqüente 

-------------------IRelacões com 
lautQridades 
IPol1cia Federal 
I * -------------------

I I --------------------

Rede de multiplicidade e etnicidade de XY 

----------) 
lm~~~~i~:-~~;----~- I 

-------------------IRelaçQes com amigos! 
lbraslleiros 1 

* * * * --------------------
* * * *I 

lbras1le1ros 1(--\\ I 
------------------ \----- JRelaçÕ~s com amigos! 

-( XY )------> argentlnos,peruanosl 
---------------------

/ 
------------------ 11 !RelaçÕes 

I fortuitas, rua I I 
conservator1o 1(------1 

\ 

1\ 

'

padaria, feira 
1

1 • • • ------------------
I \, 
I \----) 

I -------------------
IRelacões com 
au Qrida es 
Poi1cia ~ederal 

I * -------------------

!mexicanos, chilenos! 
I * * * I ---------------------
--------------------
IRela~Ões de traba-~ 
ljho com brasi---
1 eiras. * * 
I I --------------------



O informante XY não teve problema de adapta~ão, valente a expe 

riência anterior no outro paÍs, como facilitadora do processo.Ti­

nha informa~ãosobre etapas de adapta~ão na nova comunidade. Co-

mentou 1 no entanto. que a aprendizagem do portuguêse a experiên-

cia de vida na sociedade brasileira eram desafios desconhecidos 

que precisava enfrentar. A nacionalidade~ marcada conscientemen­

te.Tal como podemos observar nas redes sobre a etnicidade, o in­

formante XY mantém uma rede densa com brasileiros e falantes de 

espanhol. 

Situação comunicsativa no. 1. Visto(RNE> 

Sct 24 

O seguinte texto trata de uma situa,ão comunicativa cons­

truída em torno de informações sobre o visto de permanência no 

país. Faz parte do processo de obten,ão do visto temporário IV. O 

local é a Policia Federal no Aeroporto Internacional .. 

O contexto é a informa~ão sobre o processo da carteira de 

estrangeiro(Temporário IV)que sai publicada no Diário Oficial e 

chega diretamente de Brasília ao SAE(Servi'o de Apoio ao Estudan­

te>.<XY) foi antes de continuar o processo na Polícia Federal. 



(M1)foi consultar sobre a batida de carro> solicitando informa~ão 

sobre o processo legal a seguir. 

Participam na Interação um falante de espanhol<XY), dois 

falantes de português:advogado(F) e M1.brasileiro. 

O PIV aparece orsanizado em 26 turnos.As etapas são:consul­

ta<TS), Identifica~ão<T6-T21);Explica;ão sobre o processo(T23-

T24), e Fecho <TS!). 

Leso depois da introducão, o PIV é iniciado como uma per­

gunta que tem a função de marcador desse inicio. 

T4 CF} Você queria alguma coisa? 

A resposta é muito especifica, inclui duas Palavras chave: o diá­

rio oficial e ProtocOlo, ambos, documentos parciais da obten~ão 

de visto. 

TS (') Eu queria persuntar sobre o diário oficial(.)que 

ria saber se saiu o ProtocOlo. 

No caso do PIV, segundo o informante, o uso de palavras-chave é 

uma estratégia que delimita o tipo de servico requerido. O fun­

cionário é nessa intera;ão o intermediário entre Brasília, O Mi­

nitêrio de As~untos Ext~rioro$, a rotlcia Federal, a UNICAMP c o 

~studantc e~trun~eiro. 



Tas: 

No& turno~<TS, T17 c T51)o funcionário de~creve suas tare-

TS <F> Vou ver se tem alguma coisa anotada aqui. 

T17 <F> Não< .>eu anoto sempre viu! 

T51 (f) Viu(. )precisa trazer uma cópia do protocolo para 

mim(.) daí eu mando ... 

Passos do PIV. 

T1 Introdutão.Inicio do Padrão. 

T2 Consulta:identifica~ão. 

T3 Explicacão sobre o processo. 

T4 Fecho. 

Na intera~ão acim~. H~ dezconhccimcnto do procadimento dada a mu­

dan~a. As mil tarefas que tem que cumprir.O sujeito XY comentou 

que por uma ou outra razão, as pessoas sempre têm problemas no 

decorrer do processo. 



Como elementos da intera~ão observamos o protocolo verbal que o 

funcioncirio faz do prcces~o burocrático, os silêncios impostos na 

interação e a documentacão. 

A caraterl5tica sali~nte:as instruções s~o verbais mesmo estando 

escritas no formulário.Isto corresponde a uma sociedade oraliza­

da. 

Situação comunicativa SC24 Obtenção de Visto. 

C!asificacão ANA6 

A seguinte situação comunicativa corresponde à prorrogação 

do visto RNE, registro nacional de estrangeiros, um documento que 

regulariza a permanência do estrangeiro no país. 

A obtenção do RNE,a carteira de estrangeiro, é a etapa fi­

nal na obten~ão do Visto Temporário IV, que é o tipo de visto que 

a maioría dos falantes de espanhol tem. As outras etapas são: re­

novação, obtencão do protocolo(prim~ira versão e segunda versão). 

O c~tr~ngciro no~te proc~~so intcra9e com a Policia Fedc­

r~l,no caso a de Campinas e com vários centros da UNICAMP: CER-



CA, Secretaria 1 Orientador, Cartório para autenticar do~umentos, 

Banco para o pasamento de ta~as1 e o fotógrafo para fotos e ~é-

rox. 

A m~ioria dessas interações são interações silenciosas, 

quer dizer, interações de tipo burocrático nas quais a definicão 

das tarefas e do serviço tDm uma convenção institucionalizada. 

Mesmo desconhecendo as etapas 1 elas foram pré-e~tabelecidas e es­

tão registradas por escrito nas instruç5es, formulários e carta-

zes. 

O caráter silencioso das interações é devido a que apresen­

tando documentos ou Preenchendo formulários o interagente só pre­

cisa de palavras-chave e o processo decorre por si mesmo. No en­

tanto, é o tipo de situação na qual mais se insiste na sala de 

aula de língua estrangeira. 

A situaç!o comunicativa transcorre no escritório da Polícia 

Federal de Campinas~ situado no aeroporto de Viracopos. Os parti­

cipantes são os funcionários da polícia(P 1 Pi, P2)
1 

dois falantes 

de espanhol CM e Z) e uma brasileira. 

A situa~ão comunicativa está organizada em três etapas que 

d~o continuidade ao Padrão de Interação Verbal :Obten~ão do proto­

có1o(2a versão); as etapas são: 

1a Abertura<-TB>, Instruções CT24, T26,T28). Pre­

encher formulário e pagam~nto de taxa(T30-T3S>. 



ea Entrega de documentos(T37-T39> 

3a Obtencão do Protocolo(2a) versão e fecho. 

A situa~ão anterior se desenvolve em vários cenário5;dcsde 

o momento em que inicia o PIV até sua conclusão, decorrem duas 

horas. 

Na gr~va;So n5o aparecem registradas as interações nos ce­

nários externos ao escritório da Polícia Federal porque se limi­

tam ao que denominamos como interações silenciosas. Esses tipos 

de interações no Aeroporto acontecem todos os dias e as pes­

soas(vendedor da banca de jornais, funcionários do Banco,simples­

mente cumprem seu trabalho sem verbalizações interativas. 

A interação por parte do estrangeiro se dá por imitação. O dis­

curso oral usado se limita muitas vezes ao uso de palavras chave: 

DARF, Taxa para Visto Temporário no.IV. O mesmo acontece no Car­

tdrio e no fotografo 1 onde as palavras-chave são: fotos trls por 

quatro e autenticação. 

Voltando+ à análise do Padrão, ele inicia no momento em que 

o intcragente CP) outorsa e ~utoriza o turnoimplic~ndo com isso 

um tipo de relação assimétrica. 



Ti (p) Próximo! 

Porém (p) solicita ajuda a(Pi) delegando a tarefa: 

T6 (p) X! X! Faz um favorzinho pra nós! 

TS <P> T~. Daqui a pouco vem aqui. Aguarda um pouquinho! 

Do turno 10<T10) ao turno 20<T20) inicia um outro PIV para a ob­

tenção de passaporte, o interagente(P) e um brasileiro(Y). No ca­

so é (Y) quem se situa e toma os turnos Para conseguir a informa­

ção sobre o processo. Essa iniciativa denota que <Y> não está fa­

milizarizada com o processo. 

T13 <Y> É bom eu pagar o DARF primeiro? 

No turno 21 se restituí o PIV do sujeíto(M), QuandoCP1> aparece, 

<P> usa um protocolo verbal para informar a <P1> sobre as tarefas 

delegadas. 

T21 (P) . .para visto e prorrogação(.) preenche o formulá 

rio amarelo(. )traz os docum~ntos originais(.)a ma­

trícula, a taxa(.) 

O u~o do protocolo verbal UG~do por(P) corrc~pondo a um;, pr;tlic~­

da sociedade oralizada em que mesmo existindo um documento escri-



to ondc aparecrm a~ intruç5e5, elas s~o reproduzidas verbalmente, 

funcionário. 

6 

{P) interrompe novamente O PIV para iniciar um outro.Mostrando a 

divisão de trefas entre os funcionários. 

No turno 26(T26>, (Pi> continua o PIV do sujeito <M>. <M> simples~ 

mente participa na ritualização do eventol já que presenciou a 

interaçào entre CP) e CP!), e auxilia CP1) nas tarefas: 

T31 <M> No meu caso está faltando pagar a taxa<,) 

T3E <P1) Isto(. )Pagar a taxa(.)n6 

No turno 38 reinicia o PIV, depois de ter ido à banca de jornais 

e ao banco. <XY> espera ao interlocutor<P> e entrega os documen­

tos. O PIV é interrompido, <P> pede para esperar um pouco. 

No turno 41CT41) <P> informa que precisam pegar uma assinatura 

para validar o documento. Mudam de cenário e aparecem na intera­

,ão elementos pessoais. 

T41 (P) Vamos pegar uma assinatura! 

T42 (M) mudaram de horário? 



T43 CP) Está faltando gente(.) horário de almoço(.) têm 

outro serviço que estão fazendo(.) se você pe­

ga esse ônibus aí 

No turno 50<T50> equivale ao fechamento do PIV 

T50 CP) Ai pelo dia 5C. >10 de agosto você vem procurar a 

carteirinha(. )se você tem que viajar(. )viaja com 

protocólo e passaporte(.) Tá bom? 

T51 CM) Tá. 

Análise das Práticas discursivas do informante XZ 

4.1.4. Aspectos biográficos. 

O sujeito CXZ> é de nacionalidade mexicana, mora no Brasil 

há quatro anos, fez curso de mestrado e doutorado, e na época da 

coleta de dados trabalhava na tese de,doutorado. Sua vinda ao 

Brasil foi casual, uma vez que lhe foi oferecida a ele uma bolsa 

para fazer curso de mestrado e conseguiu posteriormente que o 

governo mexicano mantivesse o apoio para o curso de doutorado.Ca­

sou com uma brasileira. 



4.1 4 2 Rede social 

O primeiro contato com a sociedade brasileira se estabele-

ceu desde a busca de moradia. No início morou numa república com 

mexicanos e alguns brasileiros. Português e espanhol eram as lín-

guas de uso dentro da casa, com predominância de espanhol 
Poste-

riormente passou a morar com um brasileiro, dividindo uma casa. 

A rede social do sujeito<XZ> é mais densa com falantes de portu-

guês, do que a estabelecida com mexicanos, ou com outros falan-

tes de espanhol.O seguinte esquema mostra as relacões sociais de 

<XZ) :a rede social do informante é muito densa e multipla com 

falantes de Português, sendo o nível de integra~ão com a socieda-

de brasileira ·muito alto. 

Vejamos a seguir a multiplicidade e etnicidade da rede social de 

( xz) ' 

--------------------
!Moradia c/brasilei-1 !RelaçÕes com amigos! 
Iras. 1<- ->!brasileiros I 
I X (---> x I \ / I x (-----) x<--> xl 
r r r 1 \ / r 1 1 11 

---------------------

I x<-----)x I \ I I x<----) x <----)x/ --------------------- \ / ---------------------
\ / 

--------------------IFamilia 
I 
r 
r 

brasileira 

X (--) X 

r 1 
r 1 

I I r !Relações com amigos/ 
f(-\ I I /-)!mexicanos X r 
I \ f I / r ><*x I 

--------------------
r \ 1 r / 1 x r --------------------- ' r 1 / ---------------------\1 I/ 

( xz ) 
/ r ' ---------------------

---------------------!Relações casuais 
I 
r 
r 
r 

X 

X 

X 
X 

X 

/ I \ I Colegas e profes- I 
r / r \ I sares x x x r 
1(---/ I \-->1 I 
r 1 ---------------------1 r --------------------- --------------------

JReJa,ões com autoril 
Idades I 
!Policia Federal I 
1 x x r ---------------------



Situação comunicativa no.1. Almoço. 

A seguinte interação se estabelece entre falantes de espanhol e 

um brasileiro. É um encontro no restaurante da universidade. 

Na época em gue aconteceu a interação havia uma temporada de tea­

tro latinoamericano e vinha entre eles um grupo mexicano gue po­

rem precisava de figurinos para a paresentação da peça. 

O PIV inicia em espanhol A abertura em espanhol e português faz 

referência à presença de um falante de português: 

T.2 CXY> Que talC.)OiC.) a~er fuimos a ver el entrenamiento 

de. 

T.3 M CCah si! e que tal está 

T.4 XZ Está bueno. Ha:; unos:: (.) 

T5 [que están haciendo 

T6 XZ um, dois, três, como cinco mexicanos nomásC.) 

Que tal e nomás são marcas da variedade do espanhol mexicanoCM)e 

XZ são mexicanos. 



<M) apresenta a J. Observa-se uma mudan~a imediata de código no 

PIV. 

Situação comunicativa no.2. Lambada. 

<XZ> está participando de um evento maior, uma conversa informal 

entre três interagentes. Nesse instante inicia um PIV com um co-

nhecido 

T (XZ> Olha . . 
O O: 

T (Y) Tudo bem! como é que vai I Tudo em ordem! 

XZ Tenta combinar uma festa de lambada 

XZ Sábado(.) acho que sábado que vem tem(.)e viu I 

( .) mando chamar vocês. 

A caraterística pricipal desta interação é que o texto está cheio 

de marcadores e gíria 

Muito bom cara(. )já fui três, duas vezes. 

A interação continua com uma mudança de código, porque há outros 

falantes de espanhol 



Relac~o língua e interlocutor 

Nas interaç~es analisadas no nosso corpus encontramos a seguinte 

relaç~o entre língua e interlocutor: 

SÜjeito 

Variedade 
de espanhol 

XT 

XfJ 

XY 

xz 

Interlocutor 

<variável> 

o interlocutor 
da mesma 
nacional idade 

interlocutor de 
outras variedades 
de espanhol 

interlocutor 
brasileiro e 
outro falante 
de espanhol 

interlocutor 
estrangeiro 
n~o-faiante 
de espanhol 
nem de 
português 

Língua 

espanhol 

espanhol 

português 
(com a pos­
sibi 1 iêiade 
do uso de 
espanhol). 

português 

Os nossos informantes, XT, XU, XY, XZ, representam quatro 

variedades da língua espanhola, chilena, peruana, argentina e me-

:<I cana. Na sua interaç~o com falantes de português, é possível 

observar que o uso da língua com a variável interlocutor obedece 

às mesmas funções. 

94 é.), 



O seguinte quadro mostra as regras socioltngU(sttcas usadas 

pelos sujeitos do presente estudo:XT, X~. XY, XZ. partindo das 

categorias de Erwin Tripp<19ó4), usadas no etudo de Bast<l987)1 

relac~o entre língua e interlocutor, tema e língua, estilo, lín-

gua e participantes.Esse tipo de categorias permite visualizar 

especificidades da linguagem na interaç~o. 

Quadro2. ldioleto, interlocutor, tema. 

Sujeitos 

XT 

XtJ 

XY 

xz 

I dialeto 

fonética 
morfologia 
léxico 
nacional, 
léxico brasilei­
ro escasso 

f'onética 
e léxico marca­
damente brasi-­
leiro. 

fonética 
moPfologia 
e léxico nac. 
léxico brasi­
leipo escasso 

f'onética nac. 
restrição da 
morfologia 
e léxico nac. 
a par i ç'ão de -
fonética e 
léxico marca­
damente brasi­
leiro. 

fonética 
brasileira 
Léxico brasi­
leiro. 

Variável 

interlocutor da 
mesma nacionalidade 
amigo.tema nacional 

interlocutor 
da mesma naciona­
l idadel amigo, 
estilo não f'ormal 

tema bPas i I e i r o 

interlocutor 
da mesma nac. 
estilo cuidado 
tema neutro 

interlocutor 
brasileiro 
amigo 
esttlo nâo 
cuidado, tema 
neutro 

int.erlocutor 
brasileiro 
colega 
prof'essor, estilo 
cuidado,tema neu­
tro. 



4 5,1.- Os mal-entendidos. 

Decidi dedicar uma seção às situações comunicativas denomi· 

nadas mal-entendidos; isto porque a não compreensão faz parte da 

comunicação e porque em línguas próximas pareceria que eles não 

aconteceriam. 

Na relação português- espanhol, uma das primeiras informa­

çÕes da pesquisa foram os depoimentos de falantes nativos à res­

peito de que num contexto natural de interação entre dois falan­

tes, um nativo e um falante de espanhol, se dá uma situação que 

poderia se chamar de desconforto, ambos falantes se perguntam se 

o nível de compreensão foi total: ''Será que está entendendo o que 

eu estou dizendo?'' Esse estranhamente que n~o se dá na interação 

com outro falante nativo(porque se usariam estratégias ou conven­

cões da comunidade de fala mutuamente conhecidos)implica proble­

mas na construcão de significados.Poderiamos dizer que surge uma 

situação de conflito: os planos de interpretação pragmática(Gum­

perz, 197B>não coincidem. 

Gumperz<1982)define este tipo de situações ao se referir aos 

mal-entendidos culturais. Ele diz que a comunicação deve sobre­

passar alguns obstáculos para ter sucesso. Os falantes usam a 

mesma língua ou a significação estritamente semântica das frases 

é compreendida por todos os participantes, suas estratégias e as 

diferentes interpretações pragmáticas(inferência conversacional) 

podem levar a conflitos. O processo seguido aquí é o da interpre­

tação a qual depende de informação convencionada através de mul­

tiplos níveis ou canais de sinalização e envolve inferência ba­

seada em fatos lingUÍsticos(aqueles na perspectiva do texto, com 



vJlor marginal ou semânticamente insignificante) os mal-entendi-

dos são causados par conven~ões contextualizadas, quando aconte-

cem têm o efeito de mudan~a retrospectiva no caráter do aconteci-

do antes. 

Quando um ouvinte não reage a uma ''pista'' ou desconhece o 

funcionamento da mesma, uma mudança no ritmo, na pronúncia passa 

desapercebida, podem acontecer interpretaçÕes diferentes, mal-en-

tendidos, vistos em termos atitudinais. 

O nível de comunica~ão, elabora~ão interativa de significa-

çÕes sociais, e um processo que mesmo num nível inicial de aqui-

sição, sempre está se relacionando às motivações e desejos de co­

municação e compreensão, à elaboração criativa de padrões de ln­

teração e à constituição de identidades na comunicação na lÍngua 

alvoCHamel, 1980> 

Evitar os mal-entendidos seria uma ilusão, eles correspon-

dem a um contexto, um momento histórico, p que poderia ser feito 

seria a discussão e sua relação com problemas prosódicos, etc. 

Na análise inicial dos dados caracterizamos quatro tipos de 

situações comunicativas que levam à mal-entendidos: 

A.- mal-entendidos devido à presença de falsos cognatos. 

B.- mal-entendidos produto do desconhecimento de convençÕes. 

C. mal-entendidos a partir de frases feitas, cujo conteJ<to 
de uso é diferente; relacionadas com sintaxe e entonação 

D.- mal-entendidos produto do uso da língua materna, no caso 
espanhol e que está veiculado a fatores afetivos cujos 
planos pragmáticos seriam diferentes. 



As situaçÕes ScMl e ScM2 acontecem ambas no carro, a pre­

sença de barulho do motor e conversas paralelas coincidem, o mes­

mo que marcas de ironia. 

Na2 situação SeMi o assunto é o início de aulas e período de ma­

trícula. A palavra CAPACIDADE existe nas duas línguas, espanhol e 

português, porém o valor semántico é diferente. No contexto em 

que ela foi usada: 

E4 Aht e é que o Centro não tem capacidade suficiente. 

o coméntario foi feito para se referir ao número de vagas para os 

cursos oferecidos. A ênfase dada pelo falante D no enunciado E5: 

E5 CAPACIDADE tem, o que não tem são vagas. 

falaríamos de um mal-entendido do tipo A, na nossa classificão.O 

tom pelo falante de português é de reclamo o que implica que o 

sentido de uso e o de compreensão foram diferentes.Em espanhol a 

palavra CAPACIDADE poderia ser usada no sentido de competência 
institucional e no sentido de número dentro do mesmo contexto, 

não acontecendo o mesmo em português. 

tado, 

O mal-entendido não criou conflito porque ele foi explici­

indiretamente o tom da voz alertou o falante M para a in-

terpreta~ão de D do comentário sobre o Centro_Na interpretacão 

de outro falante de português existiria a possibilidade da situa­

ção se dar entre dois falantes nativos. 



Parece mais fácil para os falantes enfrentar um 

tendido quando são do tipo A, situado num nível Ie~ical 

mai-en­

geral-

mente se resolvem com uma pergunta ou com uma reformulação. 

O segundo, ScM2, o uso de indicadores de direção. O uso de 

advérbios de lugar sustituindo uma frase feita, 

E 1 Vai pra cá! 

E 2 Pra cá? 

E 3 Não!!! 

G é falante de espanhol, M está dirigindo e B reformula a instru-

ção.A instrucão de G no enunciado Ei quase Provoca um acidente.B 

tem que intervir reformulando a frase 

E 4 Pega à esquerda! 

Esta situa~ão caracterizaria um mal-entendido do terceiro tipo: 

presença de frases feitas. A análise a partir de níveis de análi­

se do Padrão de Interação Verbal recupera as caraterísticas glo­

bais da interação e permite observar os mal-entendidos no seu 

contexto. 

A interpretação nas seguintes situações provoca mal-entendidos 

que se situam num plano afetivo. A terceira situação, ScM7, é um 

encontro onde o mal-entendido é Produto do uso da língua materna, 

no caso espanhol, veiculado a fatores af~tivos cujos planos prag­

mclticos seriam diferentes, 



E1 ( >Te cxtranl1oC .) 

E2 O quê?C. eu sou extranho? 

E3 Não!< >eu sinto falta de você. 

O verbo ~xtranhar em espanhol usado no enunciado E1 não corres-

pende ao sentido pretendido em E3, tal como mostra a surpresa do 

falante de português no enunciado E2; a reformula~ão no enunciado 

E3 • na o ressalve o distanciamento criado pela interpreta~ão do 

enunciado E1. 

A quarta situação, ScM9, um encontro também, entre desce-

nhecidos, refere a diferen~a de significado do verbo viver e mo-

rar em português. O enunciado E1: 

E! I. )vocês vivem juntos? 

A interpretado pelos falantes de português que é o de ser par: 

E2 ~ois é(.)eu sou o homem e ele a mulher(. )e temos um 

filho. 

O tom de brin~adeira usado no enun~iado E2 alerta ao falante S 

sobre um outro sentido da frase que ele desconhece.A situa~ão'não 

foi esclarecida ficou como um mal-entendido em que o sujeito não 

comparte os elementos de interpreta~ão dos falantes de português. 

Finalizo esta seção do capitulo" considerando que os mal-entendi-

dos são imprevisíveis e repensando a questão de Rehbein,C1985) 

sobre a fun~ão social dos mal-entendidos, eles acentuam as dife-

renças sociais ou são eles resultado do processo social? Sem 

nlhuma resposta, passemos ao estudo do contexto formal de sala 



4.2 O contexto formal de sala de aula 

O objetivo desta seção do capítulo é analisar a interação 

estabelecida dentro do contexto formal de sala de aula, eviden­

ciando as caraterísticas que apresenta o processo de aquisi­

~ão/aprendizagem de português por falantes de espanhol, num con­

texto de imersão onde o professor é o interlocutor nativo e a 

língua-alvo, o português. 

Na primeira parte analiso a abordagem usada em cursos de 

portugu@s para falantes de espanhol de uma universidade que se 

subdividem em três níveis:Português I, Português II e Produção de 

Texto Escrito.Esse trabalho iniciou-se em 1988 numa primeira ex­

periência com um estudo exploratdrio denominado ''Avaliacão de 

pressupostos e perspectivas nos cursos de português para falantes 

de espanhol''(Colín R. 1 1988). 

Na segunda parte apresento a análise resultante de um estudo 

etnográfico de sala de aula, realizado no segundo semestre acadê­

mico de 1989, com grupos de ~ortuguês I e II, no Centro de Lín­

guas de uma universidade brasileira. A proposta metodolÓgica está 

embasada no estudo ''Etnografia da Sociedade Escolar''CColin R., 

1989), no qual se discutem diferentes técnicas para o estudo do 

contexto de sala de aula, dentro de uma perspectiva qualitativa. 
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Para a análise desse conte~to específico da sala de aula, foram 

Tormulada6 as seguintes perguntas de pesquisa: 

Há uma representa~ão predominante nesse conte~to da 
língua-alvo como objeto ou como processo? 

Até onde a prática pedagógica pode aproximar o conte~to 
natural de imersão e o conte~to formal típico da sala de 
aula? 

Que tipo de problemas de ordem pragmática surgem na sala 
de aula? Existem mal-entendidos? Como são tratados? 

Qual seria a fun~ão da sala de aula, dentro do conte~to 
de imersão? 

O Modelo de Intera~ão Verbal proposto Por Hamel(1982) e adotado 

neste estudo não inclui o discurso oral de sala de aula.Conside-

ramos/ entretanto,que tal discurso também e uma forma de intera-

ção natural dentro de suas próprias especificidades sendo assim 

tratado sob a mesma proposta teórica do modelo. 

a> Em que consiste a formalidade de sala de aula? 

Antes de entrar na análise da abordagem, e nas regularidades da 

prática pedagógica do curso, considero Pertinente assinalar que 

a formalidade da sala de aula consiste no fato dela ser um espa-

~o socialmente definido onde tem lugar a situacão pedagógica de 

ensino-aprendizagemCFranzoni, 1988). 
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No caso específico de nosso estudo, a fun~ão da sala de au­

la no ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira e definida 

como um conte~to formal, i.e., ela tem fun~ões tradicionais que 

se tornaram naturaís.Existe nos ínteragentes uma concep,ão Pré­

via do que é a sala de aula, do que deve ser o papel do profes­

sor e o do aluno; a relação assimétrica é vista por eles como 

uma carateristica natural desse espa~o, a sala de aula é um espa­

ço homogêneo que favorece o processo de aquisícão/aprendizagem da 

língua portuguesa. 

Sob este prisma, as fun~ões da sala de aula são as de au­

torizar e transmitir o modelo da língua padrão brasileira.Autori­

zar Porque é o modelo fornecido institucionalmente:aprender por-

tuguês na universidade, além de status, representa para um es-

trangeiro, poder permanecer no país e é ainda uma garantia de es­

tar mais perto da norma culta. A partir desses pressupostos é 

transmitido o modelo da Línsua Portuguesa, tradicionalmente atra­

vés de uma representa~ão da língua como sistema. 

No entanto, o hispanofalante, no contexto de imersão fora 

da sala de aula, tem contato não só com diferentes registros, mas 

com variedades regionais brasileiras. A fun~ão pedagógica da sala 

de aula seria mostrar essas variantes e apresentar a língua no 

seu caráter variável e mutante.Porém implicaria também uma con­

cepção de linguagem relacionada com uma visão epistemológica de 

um conhecimento do mundo contingente e histórico; ou seja, pensa­

se na linguagem como constituída por relaçÕes entre sujeitos no 

interior de uma realidade social dada <Franzoni, 1988:1>. 



b>Caraterísticas do curso de português para talantes de espanhol. 

Com a finalidade de descrever os elementos constituintes do curso 

apresento o objetivo geral, os pressupostos sobre o processo de 

aprendizagem deLE e sobre aspectos da organização do livro di-

dâtico. 

OBJETIVO 

O curso, elaborado por professores do Centro de Línguas, 

tinha como objetivo geral favorecer a sistematiza~ão de aspectos 

gramaticais e estruturais da línguai promover um processo cons­

ciente de explicita~ão de regras através da descri~ão lingüísti-

ca(normas e esquemas, mediante um trabalho contrastivo), fornecer 

informação lexical(através de vocabulário situacional e diálo-

familiarizar o aluno com o uso de português em situações 

cotidianas enfrentadas pelo estudante estrangeiro no Brasil. 

PRESSUPOSTOS SOBRE O PROCESSO 

Através da entrevista com professores, autores do material 

adotado, foram observados os seguintes pressupostos a partir dos 

quais se trabalha na sala de aula: 

al O contexto social dos alunos corresponde ao representa­
Qo p~las comunidades de fala portuguesa e espqnhola, 
1sto e p fato dos alvnos ~starem morando no pa1s , e 
~erem e~transeiros 1 s1snif1ca qu{ el~s estao expostps a 
1n orm ~~o co ~ ante obre a ec os de uso . re i tro~ 
cofoquf.,, da ~1nsua. ~ iomper~nc • com"nicofiva ~.r., e 
~esenvo1v1da, grandemen ~~ .. ter• da sala.de aula, .com a 
1nterv~nçao de fatores lneu1st~cos g PSl~o-socials nas 
si~ua~oes cot1d1anas, enfrentando al o~ n1vc15 de fr~­
quenc1a que favorecem a aprend1za;em a Mosma. 



b) 

c) 

d) 

' - ,-J. .),:/ 

Os alunos ~stão intere~sados e~ trabalhar os aspectos 
formols d~ l1rygu~ e prat1car a flm de ter uma boa comP,e­
tonci•.Iitp J~;tifica • apresenta~io parcrlada d~ lln­sua e a metodologia usada, 

Os alunos falarytes de espanhol são menos disciplinados 
no e5tudo da lfngua e,p~rece~ ter obJetivQs menores em 
relaçao a ela. alve~ 1sto $eJa çqnsequenc1a da transpa­
renc1a ~~istente en~re as dva~ l+nguas.O aluno consegue 
se comun1c~r e nao ha ~ma ~~lgencfa severa da sua produ­
~ao ser mais pro~1ma da l1ngua-a vo. 

Variáveis como t'dade, escolariÇade, estado civil, ryacio­
na11dade, sao e emen~os determ+nantes a serem consldera­
das no processo a flm de e~Pllcar as diferen,as entre o 
chamado bo111 aluno e o chamado nraa aluno. 

ESTRUTURA DO MATERIAL DIDÁTICO. 

Do livro do aluno constam sete unidades temáticas: dados pes-

soais, registro de estrangeiros, escola, moradia, alimentos e 

elementos culturais. As unidades estão organizadas em diálogos, 

fonética, gramática, leitura, revisão<slides) e can~ões. Apresen-

ta,ão de realidades brasileiras através de fotografias que des-

crevem situa,ões cotidianas enfrentadas por estrangeiros(Ônibus, 

dia-a-dia, telefone, documentos ... ), 

Os tipos de exercícios pretendem desenvolver as habílida-

desde compreensão oral, produ,ão escrita, compreensão de leitura 

e, em menor grau, de produ~ão oral. Os e~ercícios no grupo Portu-

guês I apeiam a prática através de e~ercícios mecânicos de fixa-

~ão, estruturas-chave a serem completadas, repetição oral na par-

te fonológica, compreensão de linguagem oral e leitura dos díálo-

gos(como prâtica oral), perguntas-respostas(com o objetivo de 

treinar estruturas), e exercícios para casa. 



No grupo de Português II eHiste um trabalho maior de lei­

tura de teHtos e exercícios de produ~ão oral livre. O trabalho 

escrito é menos frequente, exercícios de vocabulário organizados 

em rela~ãà aos temas vistos, e um incremento de trabalho sobre 

esquemas e regras gramaticais. 

No curso de Produ~ão de TeHtos Escritos, dado que o objeti-

vo enfatiza a reda~ão de textos, os tipos de exercícios são a 

partir de aspectos gramaticais, exercícios estruturais e leitura 

de textos, 

Existe a proposta de introduzir nos diferentes níveis o uso 

de materiais autênticos, tipo vídeo, e explorá-lo do ponto de 

vista comunicativoCregistro coloquial e informação cultural), e 

como complemento do materia·l Já existenteClivro, grava~5es e ma­

terial audiovisual). 



c) Caraterísticas da prática pedagÓgica. 

~ " "' ''.-· 

Como um recurso metodolÓgico analisamos as caraterísticas de cada 

curso de português para falantes de espanhol.Desta forma se pre-

tendia mostrar as regularidades dessa prática discursiva. 

PORTUGUÊS I. 

Português I. O grupo, embora constituído por 20 alunos, 

tem uma assistência média à aula de 14 alunos. Estão incluídos 

nesse grupo de hispanofalantes, um japonês e um holandês, que es­

tudaram espanhol anteriormente e por isso foram incluídos no gru­

po. A idade média é de 22 anos. O contato anterior com a língua-

alvo corresponde a 2 meses para os que estão iniciando curso de 

gradua~ão e a mais de um ano para os que fazem curso de pÓs-gra-

dua~ão. A maioria esteve no Brasil como turista durante períodos 

curtos ou teve um contato indireto com a língua espanhola antes 

de ingressar no curso. 

METODOLOGIA DE ENSINO. 

O conteúdo lingüístico é o foco nas diferentes atividades. 

A correção da produção oral dos alunos é vista como a forma de 

evitar e eliminar erros;através da repetição principalmente. Os 

exercícios parecem criar problemas no desempenho do aluno. Há 

alguns indicadores de que a fluência adquirida pelo aluno fora da 

sala de aula é inibida dentro, devido a uma maior preocupação com 

a correção gramatical. 



O ambiente da aula é marcadamente assimétrico 1 observando­

se falta de integra~ão entre o~ membros do gru~o. Há sinais de 

uma auto-estima bai~a combinada a um alto nível de ansiedade.O 

espa~o utilizado para as aulas comuns é uma sala grande, fria, 

escura. A distribui~ão das cadeiras em fileiras inibe a comunica-

~ão entre os alunos. Existem pressões e~ternas relacionadas com 

a situação de estrangeiros envolvendo problemas pessoais, econô­

micos, burocráticos; geralmente comentados em sala de aula pelos 

próprios alunos. 

RELACÃO PROFESSOR - ALUNO 

O professor dá instru~ões e controla a disciplina, chama a 

aten~ão, cobra as tarefas, dirige a produ~ão através de frases 

como: ''Ele pediu .. ~·ce o professor completa induzindo a respos-

ta). Outros tipo de frases encontradas nos dados que evidenciam 

caraterísticas desta rela~ão são as seguintes: Tem alguma dd-,.~ida .. 

. nâ'a? Podem fechar o livro e observar qae ... Então nifo lt::.-:;m pro-· 

Os alunos têm uma participação, na maioria das vezes, 

dentro dos límites do material e das instru~ões do professor, na 

forma de completar, repetir, ler. A personalidade predominante do 

grupo é a introvertida. 



PORTUGUêS II. 

O grupo é constituído por 15 alunos, com uma frequência mé­

dia de 10. a grupo está integrado por falantes de espanhol • dois 

franceses e tr~s norteamericanos. Os alunos frequentam outros 

cursos de português. Os falantes de espanhol e de francês fazem 

cursos de graduação ou de pÓs-graduaçãoi as alunos norteamerica­

nos fazem só o curso de língua e estão num programa de intercâm­

bio.Observa-se a definição de dois tipos de interesses: a maioria 

dos alunos pretende atingir um bom desempenho na língua portugue-

sa com fins instrumentais(trabalhos escolares>, ou porque vão 

permanecer um período maior no país.Os alunos norteamericanos es-

tão mais interessados no desempenho comunicativo da lÍngua. As 

aulas representam a parte oficial do programa e sua atenção está 

dirigida aos encontros e experiências do dia-a-dia. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

O trabalho desenvolvido se centra em aspectos formais ou 

Lomunicativos da língua. Só que ambos os casos são apresentados 

como aspectos diferentes e independentes. É favorecida assim uma 

visão da artificialidade da sala de aula.A apresentação de aspec­

tos gramaticais é enfatizada e passa a ser o centro do trabalho 

em classe. O tempo dedicado a atividades do livro é um indicador 

disso. A professora estâ preocupada em cobrir o programa e avança 

sem verificar aspectos como compreensão, autonomia de usa e ade­

qua,ão.O objetivo se reduz a passar ao aluno o que ele não apren­

de fora de sala de aula, sistematizacão gramatical. 



Prevalece a idéia de que o enfoque comunicativo proÍbe o 

trabalho com normas na sala de aula.Assim, não há uma análise 

dos elementos contrastivos apresentados e finalmente o processo 

de aquisição/aprendizagem não fica claro para o aluno.Ele não ob-

tem o que originalmente fora proposto por ambos 

tematização da gramática. 

CONTEXTO DA PRÁTICA DISCURSIVA 

lados. uma sis-

Os alunos brincam, chegam atrasados, ficam de pé, vão embo­

ra. Existe um ambiente anárquico, a Professora não busca contro­

lar a situação. Frases como: ''Sempre se aprende algo''/é um saco! 

/Ela não controla'', ou ''Eles aprendem mais no barzinho, por isso 

a aula começa meia ou uma hora depois'';refletem algumas das ati­

tudes e das justificativas por parte dos alunos e do professor a 

respeito do clima e do trabalho feito na aula, leituras, trabalho 

com vocabulário sobre áreas específicas, apresenta~ão de aspectos 

gramaticais(tempo e modo), exercícios estruturais(completar fra­

ses>, e atividades como redações, diálogos e músicas. 

RELACÃO PROFESSOR - ALUNO 

Existe uma relação informal de baixa ansiedade que às ve-

zes chega a interferir negativamente no trabalho desenvolvido na 

sala de aula. O grupo é muito heterogêneo e os alunos enfrentam 

problemas com o horário do curso. 

r 
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PORTUGUÊS PRODUCao DE TEXTOS ESCRITOS. 

O grupo está formado por dez alunos.A assistência média é 

de 7 alunos por aula, sendo que cinco são falantes de espanhol, 

dois de inglês, um de alemão, e um de flamengo, também frequenta 

o curso um aluno francês. Os alunos falantes de espanhol moram 

no Brasil há um ano ou mais;os alunos estrangeiros, não falantes 

de espanhol, alguns moraram em Portugal ou aprenderam espanhol 

Apresentam diferentes níveis na produ~ão oral. Alguns deles estão 

dentro de programas de intercambio e moram com famílias brasilei­

ras.Os objetivos de aprendizagem são diversos. Alguns alunos fa­

zem curso de gradua~ão ou pós-graduação e estão em fase de dis­

serta~ão. Outros estão muito interessados em aspectos culturais e 

no que a aprendizagem da leitura representa para o conhecimento 

da cultura brasileira. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Análise contrastiva e análise de erros são o tipo de traba­

lho encontrado nos exercícios. A corre~ão é individual e tenta 

explicitar o processo e os problemas dos alunos.O trabalho se 

centra na Produ~ão escrita, organizado a partir de uma sistema­

tiz~ão e uma apresenta~ão clara sobre as características da lín-

gua. Leituras, análise de estruturas, apresenta~ão de aspectos 

gramaticais, exercícios estruturais, reda~ão, análise de erros 

individuais e produ~ão oral .O objetivo da aula é a forma da es­

crita. A motiva~ão parece diminuir quando o tema é distante à ex­

periência do aluno ou, o conteúdo não é suficientemente trabalha­

dos. 



CONTEXTO DA PRÁTICA DISCURSIVA. 

O ambiente é mais comunicativo, há íntera~ão entre os alu-

nos, existe um reconhecimento ao trabalho do Professor. A sala é 

menor e o ambiente mais íntimo. Os alunos têm objetivos concretos 

sobre o curso, por exemplo o seguinte depoimento de um aluno ''Se 

voe~ quer escrever bem, tem que entrar neste curso''. 

RELACÃO PROFESSOR - ALUNO 

Existe um bom nível de comunica~ão. Há um ambiente de res-

peito e de exigência por parte dos alunos e do professor. 

Observamos que nos pressupostos teóricos sobre linsuasem se 

mantém uma abordagem estrutural- gramatical, em que a língua é 

vista como sistema fechado, fixo, objetificado. Se pensamos abor-

dagem como o conjunto de pressupostos teóricos, relativos à 

concep;ão de linsuasem, de ensino aprendizasem
1 

que subjaz ao mé-

todo e as técnicas vemos que na prática pedasósica apresentada se 

mantém, e~plícita e implicitamente, uma visão da língua como ob-

j et o. 

.a c:ompet"t::.-:;nc.ia I.ingi.i.z'stic:a obtida a.tra-.."és de um c:onhf:.'·-· 
CÚilJõ'nto ba'sico do sistema da Ilngua (-formas le.'•:icais e gra-­
maticais), d~~· a base essencial p .. ~ra o desempenho comunica·-­
t.z"vo ... a 1/ngua é considerada como um obi~::·to e"' rela~~!lo 
da .o1lana com ela é de apreendê - la enquanto conl-recifllent"o 
que -arnrazena pa.ssi-..ramente na é.'.'·fPectat .i v~~ de usa'··- la num 
momento -futura Ofa.chado: i 989: ,7,} 



J. J ::; 

Nos níveis um e dois do curso de Português~ o uso de uma metodo-

losia que tem como técnicas repetir 1 completar, memorizar estru-

turas1 junto com atividades centradas no livro didático e o tipo 

de corre;ão usado na aula, favorece o que Orlandi(l981) define 

como circularidade do discurso pedagdgico.O discurso de sala de 

aula vai sendo construído em função das mediações 1 neste caso o 

livro didático.O que era inicialmente instrumento no processo de 

ensíno/aprendizasem/ vai se transformando em fim, uma media,ão 

sucede a outra e ocupa todo o espaço.Acontece assim uma ruptura 

no processo: rompendo-se a rela;ão com o fora. 

Os eventos de imitar, dt~carar, n:;•petlr e autornat.izar, 
favorecem Wll processo de reproduç/lo de significaç/5l~s so--­
cioculturais(instituição, papel saci.'::f.I, relaç/fes de podE-r, 
etc.), isto é, favorecem a socializaçfto escolar". (Orlandi, 
op.cit.: ) 

Encontramos como uma constante nos diferentes níveis que o tem~o 

na sala de aula não deve ser ~reenchido de forma tal que o foco 

seja uma aprendizagem mecânica da língua e sim como uma o~ortuni-

dade de discutir e refletir sobre as experiências de linguagem 

surgidas Tora da sala de aula. Resulta frustrante para o aluno, 

sentir que determinado texto é usado somente para ensinar o sis-

tema e que o conteúdo é totalmente indiferente e su~érfluo. 



4. 2.1 ETNOGRAFIA DA SALA DE AULA 

Deparamos assim com outras questões referidas ao contexto 

de imersão e aos falantes: que fun~ão tem a sala de aula no con­

texto de imersão?que rela~ão os alunos estabelecem com sua expe­

riência cotidiana? em que medida essa experiência é trazida para 

sala de aula? 

O uso da línsua de forma convencional 1 isto é
1 

como sistema 

no curso analisado 1 e o tato de existir um contexto de imersão 

nos levou à uma questão teórica .O curso defende uma visão da 

lín;ua como "objeto" porém o conte><to é mais complexo e exigiria 

uma visão da língua como'' processo''? 

Estas perguntas e a evidência da distância criada entre a 

língua trabalhada em sala de aula e o contexto não Tormal
1 

leva­

ram a um trabalho etnográfico de sala de aula, com o objetivo de 

observar mais de perto o que acontece no processo de aquisi­

ção/aprendizagem;concordando com BreenC1985) quando diz que a sa­

la de aula tem sua própria autenticidade. 

No roteiro da pesquisa etnosráfica determinamos como tare­

fa a sistematização e explicitação de padrões culturais presentes 

na sala de aula relativos a comportamentos sociais e lingüísti­

cos. C3) Trabalhei com o mjtodo de observação, usando uma triangu­

latãoCSevign~ e Wallat, 1981) com o objetivo de contar com dife­

rentes fontes de informação sobre o processo que complementam a 

interpretação do pesquisador e a Presença do observador como ele­

mento alheio ao contexto de sala de aula, (4) Usamos como técni­

cas Para a coleta de dados, utilizei o diário, questionários e 



entrevista.Desenvolvemos um relacionamento com nossos informan-
tes que nos permitiu tomar parte integrada no que acontecia. 

Através da leitura das propostas de Clark & FaircloughC1987)so-

bre Consciência Crítica da Linguagem, de Kress,(1987) e Caz-
denC1987) sobre ideologia e discurso em sala de aula, de Merril 

Valdes<1986) sobre fronteiras culturais, definimos algumas das 

características desse contexto de ensino formal. 

Língua Objeto - Língua Processo. 

A partir de duas categorias conceituaissobre a língua, lín-

gua objeto/ língua processo(Machado, 1982), tentei descrever em 

que momento a concepção de língua objeto se torna a língua alvo e 

como se dá sua separa~ão do contexto de imersão expresso nas ex-

periências de linguagem do aluno; como é dissociada e ainda 

mais, como é apagada a possibilidade de apresentá-la como pro-

cesso no espa~o discursivo da sala de aula.As defini~Ões são as 

seguintes: 

''Língua objeto é uma concep~ao de língua como siste­
ma de signos arbitrários e convencionais, essencialmente 
racionais, cuja origem é o ob~etivismo abstrato.Foi elabo­
rada de forma simplificada ja no século XVIII pelos filó­
sofos do Século das Luzes; foi Saussure(1916) quem elabo­
rou com clareza e rigor os pressupostos teóricos do obje­
tivismo abstrato que embassaram o Estruturalismo( ... )chega 
~ pedagogia de línguas em 1940'' com o estruturalismo ame­ricano.<op.cit. :5) 

''A concep,ão de lÍngua alvo como processo surgiu nos 
anos setenta no momento em que uma nova geração de lin­
güistas aplicados(cf.Stern,op.cit.177), entre eles Allen, 
Brumfit, Candlin, Corder, Spolsk~. Widdowson, Wilkins, 
surge no cen~rio da pedagogia de linguas ... a lingua passa 
de produto/objeto, idealizada num sistema fechado, para 
processo de intera,go humana que constitui o sujeito."(op. cit. :9-10 p,) 



No diário tentamos localizar o que denominamos de momento de rup-

tura, quer dizer o instante em que a língua é abstraida do con-

texto(processo) e ela passa a ser definida sob critérios de es-

trutura e forma. Referente à popula~ão, resumimos a informa~ão 

levantada pelos questionários e estrevistas realizadas nos grupos 

da seguinte maneira: encontramos que se trata de um curso com 

alunos são universitários de diferentes áreas; profissionais ou 

familiare~ destes que vão passar um período mais ou menos longo( 

2-3 anos> no Brasil e/ou os que j~ há mais tempo. CColín R,l988). 

No quadro aprentado na Figura 1 se resume a informação re­

gistrada no diário sobre a visão de linguagem prevalecente nas 

aulas observadas. 

trinta em total, 

As anotações correspondentes a cada aula, 

usaram como critérios de classificação o tipo 

de atividades e o tempo dedicado a elas. O ''momento de ruptura'' 

fala de um trabalho institucional que é o da sala de aula, com 

regras pr6prias convencionadas. E este ''momento'' e também um mo­

mento criado que pode-se chamar de artificial. A categoria ins­

titucümaliz .. •H:Jto diz respeito aos rituais que reforçam a concep­

ção da sala de aula e a relaç:ão assimétrica como natural.(5) 

Lingua DbJc."'ttJ se apresenta a língua como um sistema fechado, fi-

xo refon;ando o papel homogêneo de sala de aula e l .. lngua f'n:Jcesso 

o momento em que são tratadas as experiências de linguagem do su-

jeito. Flplic:a.;:!:to de ~;;:'8:erclc.io'5, foi uma experiência para traba-

lhar variáveis culturais presentes no processo de ensino/aprendi-

zagem 



~--------------------------------------------------------------1 

Institucionaliza~~o: 4/04 , 11/04 , 13/04, Ex.Parc.25/05 j 

Língua objeto: 

LÍngua processo: 

Ex. Final 20/07. 

25/04, 27/04, 9/05, 11/05, 01/06, 06/06 

13/07 

18/04, 
23/05, 

18/07 20/06 22/06 

20/04, 
29/06, 

2/05, 04/05, 
4/07 o/07 

11/05, 16/05, 

I 

i 

I 
I I Aplicação de exercícios 4/07, 6/07 J 

~r-urã-r~-cin9üã-õQJero7rin9uã-processo~EVIOêncrãs-nos-aãaõs-pãr~ 
cafegorizaçao da l~ngua-alvo como objeto QU como processo. Obs~ O 
primeiro d~gito representa o dia da ocorrencia e o segundo o mes. 

O início das aulas foi via de regra descontraído. Os alunos esta-

beleciam relação com suas experiências(lÍngua-processo). A pro-

posta dos exercícios de repetição e de vocabulário metalingÜÍsti-

co levava ao rareamento po~terior nas aulas. 

Nas primeiras aulas que funcionaram como introdutórias ha-

via três alunos mexicanos, dois chilenos, dois peruanos, dois 

argentinos(grupo da manhã) e três colombianos, um peruano, dois 

chilenos uma argentina, e dois cubanos(grupo da tarde). A presen-

ça das nacionalidades nessa distribuição permitiu a formação de 

pares (dois de cada nacionalidade> que funcionavam como parâme-

tros imediatos de comparação entre eles. Hipotéticamente isto 

significou que o par compartilhava elementos culturais comuns ao 

seu grupo lingÜÍstico e ~ue estes grupos eram homogêneos, sendo 

assim possível reconhecer tipos de dificuldades que eram comuns a 

eles. A seguir passamos à discussão de dados surgidos nas au-

las observadas. 



tlG 

INSTITUCIDNALIZAÇÃQ. 

A institucionalizatão se faz presente nas atividades que 

favorecem a definição do ambiente da sala de aula: início padroni­

zadoCchamada, entrega de tarefas), instruções do professor, in­

formatão sobre a matrícula e carteirinha[4/04J; informação so­

bre os exames parcial[25/05J e finalC20/07J. Todos esses elemen­

tos fazem parte do estabelecimento das regras de funcionamento 

das aulas.(6) 

COMO O CONTEÚDO LINGüÍSTICO É RELACIONADO ÀS EXPERiêN 

CIAS DE LINGUAGEM? 

A língua e tratada a partir da forma separando-a não só do uso 

como também , em muitos casos, do contexto de imersão. Na parti­

cipacão dos alunos é possível observar o interesse por colocar 

problemas lingüísticos do seu dia-a- dia como, por exemplo, a 

pergunta duma aluna sobre como solicitar informação sobre o ser­

viço de entrega a domicílio de escadas, numa loja da cidade; ou, 

um outro exemplo surgido, como chamar a atenção de alguém consi­

derando as normas de cortesia( ei! você aí! ô tia! ... ) 

No momento dos pronomes pessoais serem tratados em sala de aula, 

os alunos começaram relacionando-os com casas específicos: ·· Dou­

tor... eu ouvi dizer para as pessoas que aparentam estar melhor 

vestidas/ eu escutei muito as pessoas fazerem ''Õ'' antes de nome: 

ô Carla, cadê 



Até aqui não havia ruptura, porém o tipo de exercícios(apresenta­

~ão descontextuaiizada, situa~ões evidentes(você está na sala de 

aula?) somados às instru~ões (Todos têm livro?/Abram na página . 

. então eu vau pronunciar e vocês vão sublinhar./Podem fechar a 

livra e prestar aten~ãa> e ao tratamento<enfatizada) de aspectos 

gramaticais com funcões comuns às duas línguas(artiga definido/ 

indefinido; que poderia ter sido tratado rapidamente, de forma 

implícita, pais os alunos estão expostos à língua). O trabalho 

de sala de aula vai chamando a aten~ão dos alunos para situaçÕes 

metalingüísticas usando exercícios que perderam o valor semânti­

co-pragmática(ítens isolados>.Nãa foram aproveitadas as experiên­

cias do contexto de imersão.Até aqui houve tentativas, por parte 

dos alunas de estabelecer uma comunicação fluente. (11/04/89) 

A ''ruptura''Clíngua objeto/língua processo) não acontece tão meta-

nitamente. o que se observa é uma tendência cada vez maior de 

dissociação das experiências vivenciadas pelo aluno da forma e· 

estrutura da lÍngua(LÍngua abjeta>; i.é., a sala de aula se defi­

ne coma um espaça onde a língua é sistematizada mediante regras. 

que não torrespondem àquelas da linguagem do contexto informal 

Os alunos, por sua vez, definem como objetiva imediato, em 

relação aos cursos, aprender o sistema da língua portuguesa; 

''quero falar corretamente··, ''preciso saber gramática''. Porém, 

eles mesmas também evidenciam como necessidades imediatas aspec­

tos de usa da língua:'' a expressão oral'', ''usa de elementos cala-

quiais'', ''ampliação de Iéxico'',"construção e pran~ncia certas'' 



Foi o que constatamos nas entrevistas com alunos dos cursos de 

português para falantes de espanhol da universidade pesquisa­

da<Colín R. 1988). Assim na visão dos alunos e inclusive dos 

professores a língua tem de ser tratada a partir da sistematiza­

çâo gramatical.Aprender uma língua passa a ser ''apreender'' a lín­

gua.A descricão lingüística passa a ser o fim e mediatiza o con­

texto formal e informal da lÍngua portuguesa. 

Um outro aspecto que é foco de atenção é o fonológicoi a apresen­

tação mediante o contraste(Lombello e Baleeiro, 1983:24) não in­

clui técnicas que façam referência à compreensão e à produção,daí 

a importância de se trabalhar aspectos de produ~ão, entoação e 

ritmo. 

O LUGAR DO DISCURSO ORAL. 

No curso de português o objetivo é trabalhar a língua como 

sistema.Ao se priorizar tal objetivo não há um espa~o para 0 dis­

curso oral das experiências dos sujeitos.No entanto muito do en­

sino em sala de aula acontece através da lÍngua oral.é através 

dela, segundo Cazden(1987), que o aluno demonstra ao professor o 

que ele tem aprendido constituindo-se assim a identidade dos 

participantes.CDiário, 16/05/89J 



Selecionei alguns exemplos sobre os momentos em que o dis-

curso oral apareceu no trabalho em sala de aula.O objetivo era 

observar as funções dele no processo de aprendizagem promovido 

no contexto formal de ensino. 

EXEMPLO 1. Tradução 

Problemas como o da tradução de eventos de fala não 

deveriam ser ignorados.Por exemplo:num evento de fala solicitando 

informação na sala de aula a respeito de uma cadeira, se ela está 

ou não ocupada.Comparemos a producão de um falante de espanhol(A) 

com a de um falante de português(B). 

A> espanhol 

Desculpe, está ocupado? 

B> português(7) contexto 

Quem está aqui? sala de aula 
Tem alguém aqui? 
Esta cadeira está ocupada? 
Este lugar está ocupado? 

No exemplo acima, existem dois problemas. Primeiro, um brasileiro 

não usaria a forma-de cortesia (desculpe) nesse contexto. Segun-

do, o uso da elipse de este lugar ou esta cadeira pode tornar o 

enunciado ambiguo.o falante nativo poderia, de início, pensar que 

o locutor estaria se referindo diretamente a ele, ou ·seja, a 

elipse seria, neste caso do sujeito. 
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EXEMPLO ê. Simula~ão 

No seguinte diálogo acontece o mesmo problema, só que desta 

vez interfere na comunicação. Trata-se de um diálogo com duas si-

tuações: A> falante de espanhol e B> falante de português.A si-

tuação foi definida como a de fazer compras: 

A ) espanhol 

X Pois não? 
Y - Bom dia. 
X As suas ordens. 
Y - Obrigada. 
X Eu queria. 

B> português 

Eu queria. 

He dá ... 

ou, 

Nos exemplos acima, a tradu~ão dos padrões de L! a Lê atra-

palha a comunicação, interferindo às vezes na realiza~ão do even-

to.A presen~a do sotaque espanhol aumenta o nível de incompreen-

são para que o falante saiba onde é que está o problema. Isso nos 

leva a pensar que aqui(contexto formal de sala de aula) se dá uma 

separação da língua como objeto e língua como Processo, i.é.' 

trata-se de uma dicotomia que ignora a presença real de dois sis-

temas(português-espanhol). Porém, existe a nível de intuição o 

''desejo'' de aprender português como segunda língua, de adquirir 

um novo veículo de comunicação. 

Dabene et al<1990:39)consideram a simulação como uma ativi-

dade lúdica cujas caraterísticas são um discurso estereotipado e 

uma simplificacão cultural e internacional; que apelam a uma es-

pécie de inconsciente coletivo eliminando etapas intermediárias de 

interação. 
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EXEMPLO 3. 

Outro aspecto a considerar do discurso oral é que no con-

texto de sala de aula os mal-entendidos acontecem, eles não sendo 

exclusivos do contexto de interação natural. A interação em sala 

de aula, dentro da relayão assimétrica inerente, é dada a partir 

de uma série de desconfortos que acentuam a não comunicação. A 

prática pedagÓgica adotada pelo professor é um fator forte, porém 

existem outras experiências educativas dos alunas que favorecem 

problemas pragmáticos na interação entre eles tal como os mal-

entendidos. Por exemplo a seguinte situação comunicativa: 

O contexto, é uma aula de português para estrangeiros, falantes 

de espanhol. A professora, que é brasileira, dá uma instrução que 

é interpretada num outro sentido: 

E1 Bom(.)vamos lá! 

Os alunos levantaram, pegaram as coisas e começaram sair, a pro-

fessora surpreendida perguntou: 

E2 O quê!? O que foi? 

Um dos alunos perguntou: 

E3 Ah(.)não acabou? 
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A professora riu e explicou o sentido da frase: 

E4 Não< .>é pra acabar com os exercícios. 

O enunciado E1 para um falante de espanhol indica o final da au-

la. O mal-entendido seria classificado no tipo C, frases feitas, 

cuja simples tradução não passa a ideia de continuação. 

Este tipo de mal-entendido não seria o mais grave porque mesmo 

funcionando como um indicador de problemas na comunicação é um 

momento de ruptura da relação assimétrica.O momento em que acon-

tece e a forma na qual se resolve, ajudam no clima criado na sala 

de aula favorecendo um outro tipo de interação. 

O nível de comunicação, elaboração interativa de significa-

ções sociais, é um processo que mesmo num nível inicial de aqui-

sição, sempre está se relacionando às motivações e desejos de co-

municação e compreensão, à elaboração criativa de padrões de in-

teração e à constituição de identidades na comunicação na língua 

alvo<Hamel, 1980) 

Parece haver sinais pouco perceptíveis anteriores aos mal-

entendidos, expressos muitas vezes na parte não-verbal da comuni-

cação, sendo a sua observação de forma retrospectiva possível só 

a partir do uso de vídeo. Talvez sejam estes sinais elementos 

chave a serem incluídos no trabalho de sala de aula, na análise 

do processo de aquisição/aprendizagem em contextos formais. 



EXEMPLO 4. 

A seguinte situa~ão comunicativa corresponde ao início de 

aula em que ainda não foi instaurado o seu caráter formal. Temos 

como contexto que os alunos dentro das atividades do curso esta-

vam apresentando seminários sobre temas de sua escolha.Particípam 

na interação seis alunos: um colombiano, um chileno, um peruano, 

uma hondurenha, um boliviano, além do professor brasileiro. 

O Padrão de Intera~ão Verbal está organizado em dez turnos, 

onde a intera~ão se dá livremente. São os alunos que pegam os 

turnos<T1> se aproximando de uma conversa natural, falam sobre a 

greve de professores, o jogo e brincam sobre o caráter formal de 

sala de aula: 

Ti <A> Decidiram greve ou não<. )o pessoal dos docentes? 

O professsor tenta instaurar o caráter formal(T2>: 

T2 <P> Não Tô sabendo(.)creio que não<.>tá tudo tranquilo(. 

BOM. eu acho que podemos come~ar com C. 

A participação de C(T3> rejeita a proposta o qual , tenta pos-

pOr a tarefa proposta pelo professor.Utiliza um modalizador que 

introduz sua opinião mascarando a relação assimetrica.O professor 

se situa como parte do grupo mas nesse instante precisa instaurar 

sua função de professor. 
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O contexto de sala de aula se carateriza pelo caráter assi­

métrico da rela~ão que se expressa no discurso através da distri­

bui~ão de turnos por parte do professor . 

T2 < P) . eu acho que podemos come~ar com C. 

Nos turnos T04 e T06 o aluno<P> faz comentários sobre o funciona­

mento da sala de aula<T4): 

T4 ( p) Sem transição(.) sem transicão 

e sobre o papel do aluno(T6): 

T6 (A) Tô responsávelC,)chegando pontualC.)entregando as 

tarefas. 

E finalmente, no turno T10 o mesmo aluno reage a um comentário 

sobre o jogo(T9) falando da comunidade latinoamericana: 

T10 <A> 

EXEMPLO 6. 

Porque(.)latinoamericanaC .)a comunidade latino­

americana. 

Na seguinte situação a interação se inicia a partir de um 

exercício do livro.A Professora pergunta:dentro do futebol o qui 



ser1a um fanático? O turno é outorgado a A, quem inicia a defi-

nição com o seguinte enunciado: 

T1 (A) ~ uma pessoa que tem venas en la sangre 

P em tom imperativo exige a mudan~a de código: 

T2 CP) Fale em Português 

A interação se conclui no seguinte turno(T3)em que a estrategia 

de<A> é exemplificar usando uma experiência pessoal: 

T3 CA) Tenho um vizinho<.) os brasileiros eh! 
que cada vez que vai jogar o Brasil<.> 
então el domingo eu tive unas amigas 
amigas chilenas, elas olharam ai(.)OLHA 
UH FANÁTICOC.>HIRA COMO SACA A BANDEIRA 
DO ERASILC.)então quando empatou< .>oh o 
brasileiro saiu rápido e ele empezou a 
guardar a bandeira de nuevo< .)ai minhas 
amigas falaramC.>HEI! HEI!<.> DEIXA!DEI­
XA LÁ! DEIXA A BANDEIRA! 

A professora faz um gesto com a cabeça e os olhos indicando que 

''Tá bom'', finalizando com isto o turno do aluno. Este tipo de co-

municaçio não verbal, o olhar e a expressão ''kinéstica''. são indi-

cadores de que possivelmente houve um mal-entendido; sobretudo 

porque se trata de experiências pedagógicas diferentes, A profes-

sara simplesmente continua a tarefa. 

Num outro trecho da aula sobre o mesmo assunto,a professora faz 

uma pergunta dos exercícios do livro e como não há resposta, ela 

usa um tom mais imperativo. 



T15 CP) Quais são as atividades preparatórias e 

o que é que as pessoas fazem antes e depois 

dele? 

T16 <Pl VAMOS! 

(?)continua perguntando 

T17 (C) Antes da jogo?<. )ah! ele compra camisas<.> 

compra bandeiras(foguetes)Durante todo o jogo 

e depois do jogo? 

j 2 -

Fala-se num terceiro. CC> no turno 28 passa a uma opinião sobre o 

carnaval 

T25 CC> ... acho que tem mais carnaval 

T28 (C) Carnaval aqui .. não é carnaval ... 

não expressa uma alegria.Agora no 

Rio. 

T30 (p) O que você achou? 

Aí continua num monólogo em que o tópico é uma experiência pes­

soal, adquirindo mais fora no espaço discursivo. 



T46 (6) É bem diferente gue assistir pela TV< .)não sei 
acho (.)explora mais o corRo humano( ) as mu-­
lheres mas quando você está. Todo mundo pula, 
dan~;a, está exatamente(. )não é isso de que as 
mulheres tirem a roupa(. >tem t~m algumas que mos 
tram alguma coisa sue isso e so para a TV quando 
eLas ficam meias beQadas para chamar a TVCai es­
Tao procurªndo alguem que fique nu(. )exato que cha 
me a aten~ao(. )mas depois como neste caso(. >nao <INCOMPREENSIVEL> 

T47 CC) Em geral o ambiente<. )acho que como é o último dia 

T48 Exato(.) 

T47(CQNT>todo mundo quer ir(. )eu lembro que aquele ano ti­
nha dois caras tinha o Gala Ga~(. )como estava o 
problema do AIDS que ainda tem(.)então ninguém que­
ria ir no G.G. <.)era só os ga!:JS que estavam aí <.) 
então ~odo m4ndo veio eara.M.L,(.)ent~o era uma 
coisa 1mposs1vel( .)entao n1nguem pod1a entrar(. 
nem dan~ar(.)nem pegar na<INCOMPREENSÍVEL) mas 
tava bom 

O discurso oral constitui a identidade do sujeito como aluno, es-

ses papéis, essa dissocia~ão apresenta as marcas aluno/sujeito 

como resposta ao tipo de exercícios e atividades do curso O 

aluno enquanto sujeito tem espa~os para falar, eles são designa-

dos pelo professor; são esses momentos em que o aluno e o sujeito 

se encontram através da experiência de linguagem trazida do con-

texto de imersão. No momento em que a experiência trazida para 

sala de aula encontra um espa~o. o uso da língua e o trabalho 

da sala de aula favorecem o processo de aquisição/aprendizagem. O 

problema neste tipo de interações mais livres é que nem o profes-

sor nem o aluno sabem o quê está sendo ensinado e aprendido. 

criando um desconforto sobretudo num ensino tradicional em que o 

objetivo final é a avaliacão No entanto estas situaç5es favore-

cem a motivação, favorecem a memória e promovem um processo peda-

gÓgico diferente. 



Façamos uma retrospectiva dos aspectos analisados neste ca­

pítulo.Voltemos ao objetivo inicial do capítulo, analisar estudar 

a relação português-espanhol através do discurso oral no contexto 

formal e informal, caraterizando cada um e mostrando a distância 

existente entre eles. 

Partia-se do pressuposto de que os dois contextos são diferentes, 

apresentando suas próprias especificidades; porém a divisão do 

contexto de imersão em formal/informal foi, um recurso metodo­

lÓgico usado para estudar o processo de aquisição/aprendizagem do 

português como língua estrangeira. 

Dos quatro informantes selecionados, na se~ão 4.1 do con­

texto informal para o estudo das práticas discursivas, três deles 

participam como alunos em diferentes grupos do contexto formal de 

sala de aula. Como aprendizes eles enfrentaram a L2 no dia a dia 

e paralelamente durante o período inicial a sua chegada, a inter­

venção pedagógica. 

o fato da proposta teórica desta pesquisa valorizar a lin-

guagem tal qual é produzida na comunicacão social do dia a dia e 

indagar como cristaliza a experiência social adquirida em Padrões 

de Interação Verbal, nos levou de voltas às especicidades de cada 

contexto. 

Observamos que no discurso oral de sala de aula, orelata ad-

qu1re uma função especial; mediante o uso de atos de fala e de 



elementos fáticos, o aluno sustitui elementos não verbais e con 

textuais das experiências de linguagem fora da sala de aula. 

Nos exemplos analisados, vemos também que existe essa ten-

sao entre a apresentação da lÍngua como objeto e da língua como 

processo. O discurso oral expressa freqÜentemente a forma do 

relato da função fática que traz o elemento não verbal 

Nas práticas discursivas do contexto não formal, na seção 

4.1, observamos que as estrtégias usadas pelo falante não nativo 

pretendem favorecer a intenção e ilocusão nas interacões, uso de 

léxico da L2 na estrutura da Li, uso de palavras-chave, preen­

chedores de pausa<marcadores discursivos), o uso de espanhol .Ou­

tro objetivo é facilitar a compreensão oral, através da seleção 

de palavras-chave, reformulação, uso de palavras interrogativas. 

Copiar, adquirir, desenvolver e transferir são os processos cog­

nitivos presentes no processo de aquisição/aprendizagem. Segundo 

Davene et al(Op.cit. :41) há um envolvimento na interação social 

em que o sujeito tem que se proteger, seduzir, ele solicita ou 

dá informação, tem que impôr seu discurso enfrentando registros 

e sociolectos<Hamel,1982); no caso do aprendiz em sala de aula 

ele não está envolvido na interação social deste tipo e portano 

nào tem que atuar como tal, o conhecimento do social é ativado só 

enquanto ato de fala, aqueles elementos preenchedores de pau­

sa(reparos) que ajudam a mostrar fluência na produ~ão do falante 

são recursos pouco usados, já que a tarefa está centrada na pro­

dução de enunciados corretos, a produção e reprodu~ão social o 

aluno mobilizaria para o contexto didáticos 



Na sala de aula sio desenvolvidas estrat~gias pedagcigicas orien­

tadas ao processo de ensino/aprendizagem. O trabalho de Davêne et 

al.Cop.cit. :41) ~uma proposta que tenta definir o que favorece a 

implicaçio, i.~. o fenômeno que se produz quando o sujeito, na 

situação pedagÓgica se inclina mais ao pelo da pessoa do que ao 

do aprendiz.O trabalho aventa a possibilidade de ver a partir da 

atividade enunciativa as marcas de implicaçio: a atividade enun-

ciativa, a negociação do sentido, a argumentaçio, o fluxo discur­

sivo e a construç~o da interaçio pedagógica; ajudando na defini­

ç~o de situações favoráveis à presença do Eu como pessoa. 

Passemos agora ao seguinte capítulo onde entraremos na discussão 

dos aspectos relevantes da análise relacionando-os às preocupa­

ções iniciais da pesquisa. Recupero às reflexões dos capítulos 

anteriores a fim de elaborar às conclusões gerais sobre a relação 

português-espanhol atrav~s do discurso oral; e faço algumas suge~ 

tões de encaminhamento para os cursos de português para falantes 

de espanhol e pesquisas futuras. 



(1)Nn nrtigo''ThP SociolinQuiGtic B~~iG of SPFCCh Act Thror~''Gum­
perz(1979)analis~ o signif1cado para a socíolinguística dP. noçoes 
como ''signifiçation'', s~~·a no se~tido de Austi~Cuma forma de 
açao) ou de Gr1ceCo efe1 o que a 1ntençao do ~m1s~or ~reduz no 
rec~pfor~ no meio da m~nsasem). Numa ,onvcrsa, e eGtabelccida um~ 
coopera~ao, fundada sobre a coordenaçao da troca de sinais. 

<2>A inf~rôncia conversaoional a~oiada em Grj'çe,Gvmper<(19,77lten­
ta sub 1nhar o carater de especlfktldade cu turaJ do fenomeno:os 
mesmos elementos de cpmun~caçao nao ser~o interpretados da meswa 
form~ por earticipantes tendo pre5upostos sacio-culturais nao 
identicos. A nol90 de conte~tualizaçao:proçedimento Apelo. qual 
aval1amo5 o sen 1dg da mynsasem e a? estruturas sequenc1a1? da 
convers,ao em re açao a a guns aspectos da es rutura superflcial 
da mensasemCpis as contextuais). 

(~) .Sr•gundo C~zdPnC1985) t&m sidoNduas as tr~diç5es de pesquisa. 
A pr1mr·1ra pertPnce a aquela que so pretende descrev~r o processo 
(1P sala de aula e a spgunda,Nchamada d~ sociolinsUlstica e que 
t~m por objetivo a ident1ficaçao das melhores condlçoes de produ­
çao do processo. 
(4) S1Jblinha Cazden(Op.çit.l que a validade de uma etnografia de­
pendP. do grau de aprox~maçao conseg~ido pelo pesquisador com a 
comunidade em estudo e a interpretaçao dos mesmos dados. 
C5) Raimes 1 A.(1983), no ijrtà'go ''A tradition e Revo)ution in ESL 
T~~ching''1 trata 'questao ~.~reserva~~o de paradlgmDs que se 
maryifesta no conhec1mento cient1fico pela simples mudan~a de con­
celtos. 
(6) Foi r@~liza~a uma e~trevi~Ja num ambi~nte formal com ceda 
aluno, o entrev1stador foi ~m alante natbvo;a entrevista foi 
guiada eor duas pergun,as: {1) az qyanto empo qu~ voce mora no 
Brapil?<~> Como tem 51d9 su~.experiencia? tempo de cad9 entre­
vista nao foi estabelec1do Jã que se esperava u~a part1cipa~~o 
livre do alu~o. Houve alg~ns que falaram o essenc1al e o~tr.os fl­
caram mais a von~ade. Esta entrevista foi realizaQa no 1n1çio do 
curso s~mestral .Junto cgm a aP11caçao do questionario.O obJetlvo 
d
Pra conlitar com 1nformaçao de dlferentes fontes sobre os falantes 

e espan oi. 
(7) Um trabalbo sobre a n~o compreensão qye se aprofunda na 
questao dos mx]-entenQidQS ~a pe$qUi5a de Bremer_et alli(1998), 

gm que seNana 15~ os ànd1cador~s da nao compreensaq em contextos 
e dinmersao. qu1 se iz que ha indicaadores, sintomas e mal-en­
en tdos. 
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COMENTóRJOS FINAIS 

Este estudo, em seu caráter de estudo etnográfico, analisa 

o discurso oral no processo de produ~ão e reprodu~ão social dos 

seus informantes. Levanta questões sobre a distância entre os 

contextos formal/não formal, sobre o processo de aquisicão/apren-

dizagem de línguas tipológicamente próximas, levantando evidên-

c ias ainda para a discussão de questões teóricas relevantes 

como, o papel do contexto social no processo de aquisição/apren-

dizagem, concretamente a interlíngua e a Competência Cultural e 

Comunicativa. Neste capítulo apresento, portanto, conclusões ge-

rais e implicações sobre os seguintes aspectos: 

a proposta teórico metodológica do estudo 
o processo de aquisição/aprendizagem de línguas próximas 
a fun~ão de sala de aula em contextos de imersão. 

O tratamento teórico metodológico de estudo do estudo mostrou que 

a etnografia, a relação entre falantes de português e espanhol, 

não se reduz variabilidade a habilidades ou a nível de competên-

cia comunicativa na definição do enfoque comunicativo. O falante 

de espanhol não só participa através da lÍngua, suas ações vão se 

~ransformando em açÕes sistemáticas mais coerentes com as conven-

çÕes da sociedade brasileira.A análise a partir do Padrão<PIV) e 
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dentro das tipologias permitiu observar que talvez o uso de espa-

nhol 

gem, 

não seja simplesmente o traço de um estágio X de aprendiza­

de uma interlíngua, senão que ele mesmo seja uma estratégia 

discursiva, não restrita à marcação de identidade. A análise evi-

denciou que nem sempre os desconfortos entre membros das duas 

comunidades se expressam em mal-entendidos. Esses desconfortos 

não cristalizam e são frequentemente evitados. Observamos também 

que os problemas pragmáticas estão presentes nos dois contex-

tos(formal e informal) embora os tipos de estratégias para resol­

vê-los sejam diferentes. 

Os problemas de não comunicação,os mal-entendidos e seus indica­

dores, são expressões de como o grupo falante de espanhol é acei­

to como estrangeiro , ou de como ele próprio usa as conven~ões do 

novo grupo. A nível metodoldgica, o objetivo n~o foi analisar os 

mal-entendidos a fim de evitá-los; e sim recuperá-los como ele-

mentes de análise de um processo de assimilação ou aculturação. 

Outro resultado da análise do discurso oral no contexto de inte-

ração natural permite ver algumas evidências à favor da proposta 

de Hamel(l980) da Competência Cultural e Comunicativa a qual se 

adquire num processo de interioriza~ão de ações materiais.Vemos 

evidências da presença de elementos de tipo cultural A dimensão 

que o processo de aquisição/ aprendizagem adquire é tal que não é 

suficiente p~nsar em signos e discursos pré-estabelecidos(Ha-

mcl,1980) A linguagem no seu caráter variável implica a capaci-

dade de transformar os signos lingüísticos e os discursos.Por 
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exemplo as práticas discursivas do informante XY, o Único que 

não participou do contexto formal e no entanto desenvolveu uma 

competência cultural e comunicativa que lhe permite agir com fa­

lantes nativos; inclusive o discurso oral de XY é mais prÓximo à 

produção um falante nativo considerando traços como marcadores 

discursivos, fenómenos prosódicos , reparos e gíria. Os informan­

tes que fizeram o curso de português, buscam a correção, i.~. po­

dem fazer mais consciente o processo. 

Este tipo de variáveis teria de ser aprofundado com outro 

estudo, por exemplo acompanhando o processo de aquisi,ão/aprendi-

zagem dos mesmos informantes nos contextos formal e informal 

O PROCESSO DE AQUISIÇÃO/ APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS PRóXIMAS 

O processo de aquisi~ão/aprendizagem se manifesta nos está­

gios chamados de interlingua. Isso teoricamente nos permite dis-

cutir como essas iterlinguas são influenciadas pelos contex-

tos, pelo contigene dos fatores externos.Na discussão especifica 

de português - espanhol está situada a questão da relexifica~ão. 

Para Lombello<1983)segundo o estudo realizado sobre o assunto 

a relexificaç~o, o mesmo que a fonologia são dois problemas difí­

ceis de erradicar no falante de espanhol(vide capítulo II:3). 
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Vimos também nos dados, num depoimento oral de um falante 

de espanhol que reconheceu a relexificação como uma estratégia de 

comLlnicação, em um plano consciente que garante a intencionalida-

de do sujeito na interação. Pensando em interlínguas, isso parece 

acontecer no contato inicial com o português em contexto de imer-

sao. Quando Lombello menciona que essa pode ser uma etapa de 

aprendizagem que se dá em Li, está tratando a hipôtese de que 

seja transferência do processo de L1. A partir dos nossos da-

dos observamos que a proximidade lexical é uma estratégia. uma 

superobregenerali2ação que intervemn no processa 

Um outro aspecto a concluir é sobre papel dos estereótipos 

e fatores afetivos, como fatores participantes nos processos de 

aquisição/aprendizagem e filtros muito fortes no conte~to de 

imersão 

Há evidências de que na intera,ão a atenção ~e dirise à~ 

outras variedade de espanhol A nível de hipótese isto poderia 

representar a marca de uma dupla identidade, com relação a comu-

nidades de fala espanhola e brasileira.A nivel de hipótese algu-

mas dessas situaç5es podem estar sendo favorecida~ por metodolo-

gias de ensino que não levam em conta a experiência de língua-

gem do aluno.Experiências não só de conteUdo lingüístico. 

A res~cito do problema fonológico ~ importnntc v0-lo n~o ' so comu 

u1n nível de correção.Al~m do sotaque, que pode ser mais uma ques·· 

t~o de identidade, a fonologia é um marcador genérico de origem 
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social e de diferenças étnicas. Fatores afetivos e cultur-ais(o 

imaginário)são fatores primários sob as quais se dá a inter~ção 

No caso da falante de espanhol, n;o ~suficiente a iformação con-

trastiva, precisa, nas palavras de Martins(ap.cit.) aprender a 

escutar a L2 na L2 e desenvolver habilidade motora atr-avés de 

exer-cícios e técnicas, talvez técnicas de teatro ou de fonoaudio· 

t ria. 

Um outro aspecto é a concepç5o da lingu~gom por p:::~.rta do alLlnu, 

resultado de uma tradição educativa.No casa do contexto de imer-

são a interação e a processo de aquisição/aprendizagem acontece 

em situações formais e informais.As carateristicas de cada um 

desses espaços vão constituir o marco da interação. As situações 

comunicativas vão ser precedidas por um dos aspectos desse pro-

cesso de aquisição/aprendizagem do português. 

Entenderemos as ~specificidades se tentamos ver quais pod~ 

riam ser as caraterístic~s de cada contexto. 

Contexto formal 

1) Familiar, conhecido 

2) Problemas pragmáticos 
associados à metodologia. 

3) Constituição de identidades 
unidade e diverisidade. 

4> Intera~ão previsível 
Organizaç:ão e ritual 

5) Espaço fixo. Menor n~mero de 
ruídos 

Contexto informal 

1)Imprevisivel 
conhecido/desconhec. 

2>Informa~ão não ver­
ba 1 

3)Perda de status 
para o falante de 
espanhol. 

4>Descoberta e inte-­
riorizaçãa de con­
venç:Ões. 

5)disputa pelo turno 
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A dicotomia Língua Objeto/Língua Processo explica na prâtica 

coexistência de duas perspectivas epistemológicas. A opção por 

uma delas promove um processo de objetifica~ão em sala de au-

la(cf. Breen e Candlin,l980:93), i.e.,promove 

uma definição limitada do que seria realmente o objeto 

da aprendizagem 

uma visão incompleta do que o aprendiz tem a oferecer. 

Do segundo ítem refernte ao aprendiz, é igualmente importante re-

fletir sobre citação em Franzoni(op.cit :4)de que o aluna sabe 

lidar com seu lugar social de aprendiz. 

" A pedagogia de línguas parece ter fomentado em docentes e 
pesquisadores uma auto-exigincia de onipotincia que os Cnós.) faz 
esquecer que o aluno sabe lidar com tudo a que tem a ver com seu 
lugar social de aprendiz.Sabe, Portanto que existe uma defensa 
entre falar a língua extrangeira dentro da situação pedagÓgica ou 
fora dela. E se não souber, cabe ao professor levá-lo à tomada de 
consciência desse fato, mas em todo caso a interessante é que aí 
aparece ''a turn of the screw'' para a dicotomia: dentro da situa­
~ão pedagógica ou fora dela não equivale transparentemente a fião 
autêntico/natural Trata-se de duas situações diferentes, cada um 
com suas especificidades." 

Vejamos por exemplo a situação comunicativa Sc4. Trata-se de 

uma conversa entre amigos que acontece na rua. Ai e falante de 

espanhol 

códigos. 

e A2 brasileiro.A caraterística do PIV é a mudança de 

Ai fala espanhol e A2 português, quando Ai fala portu-

gues, A2 fala espanhol .Na interação há uma explicitação das es-

tratégias de aprendizagem. 



141 

T.i CAi) ''Falo espanhol gosto( )mas preciso me sentir assim um 
pouco mais confort~vel ... ele vai(.) ele fica apagado no 
meu conhecimento ele não parou lá< ) Leio alguma coisa 
nessa nessa língua para começar falar{ ) ler e repetir. 
Ter uma velocidade C.) Sinto a mesma coisa quando eu 
começo falar com as pessoas naquela lÍngua 

T.2 (A2) Uma vez por semana a gente se senta e estuda 
parte da gramática 

aquela 

T.3 CA1) Eu prefiro uma coisa mais natural. 

Passemos agora a uma das questões centrais no nosso trabalho.Qual 

seria a função da sala de aula? 

Em primeiro lugar ela deveria ser um espaço discursivo das 

experiências psicológicas e sociais do aprendiz e do professor.O 

que implica subverter o caráter natural da assimetria e o cará-

ter homogêneo da língua e da sala de aula. Uma mudança na práti-

ca discursiva que observe o caráter mutante e variante da língua. 

A complexidade e a riqueza do processa precisa de uma re-

v1sãa paradigmática, condiçÕes institucionais que favoreçam pro-

jetos de superação de abordagens vigentes com o recurso à L in-

guística Aplicada através de resultadas de pesquisa que conside-

rem a sala de aula e as Processos de aprender cama centrais. 

Até onde pode-se aproximar os contextos? São espaços dis-

ursivos diferentes.Qualquer atividade de simulação terá que de-

inir bem qual é a objetivo da simulação e a que implica a disso-

iação da sujeito e do enunciada. 
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A proposta mais concreta das funções de sala de aula ou e 

enfrente o espaço vazio entre contexto formal/não formal ela 

um auxiliar para os cursos de PÓs-graduação; representa o Único 

spaç:o de uma reflexão mais problematizada da comunidade brasi-

leira e das variantes da língua Um auxiliar para esse espaço va-

ia poderia ser o deesenvolvimento de uma gramática discursi-

a<Porguier, 1989) Na caso de portugu~s trazer a experiincia sa-

re os marcadores conversacionais(Marcuschi, 1988) 

Expôr ao individuo a interaçÕes naturais que permitam ao 

1 uno escolher e desenvolver suas etratégias e muletas<Kato, 

pud. A ri, 1975) 

Não é uma questão de ser fiel a um paradigma, é importante 

ncluir a experiência do sujeito, deixar espaço em sala de aula. 

ferecer técnicas específicas para simplificar o processo de 

prendizagem, enfatizar o relato, dirigir a reflexão e a sistema­

ização incluindo situações não formais. 

Sobre sugestões e encaminhamentos para futuras pesquisas 

nsidero importante alguma das questões iniciadas neste t r aba-

1 o o discurso oral em contextos não formais, por ser um contex­

t muito rico e complexo que proporciona subsídios para estudar a 

P acesso 

f t oreS 

p odução 

de aquisição/aprendizagem do português considerando os 

contextuais, assim como para compreender a processo de 

e reprodução social; o discursa oral em sala de aula a 
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partir da proposta enunciativa de Dab~ne et al (1990); a quest~o 

dos mal-entendidos na perspectiva de Rehbein(1985), ou de Bremer 

et al .<1988). 

Finaliza o meu trabalho com uma leitura do título.A primei­

ra parte Você não é brasileiro(tom de dúvida e afirmacão ao mesmo 

tempo:Você não é brasileiro, né ), faz referência ao discurso 

oral; tem uma carga afetiva porque é a pergunta obrigatória entre 

descanhecidos,numa interação inicial que marca a identidade e a 

pertenência a duas comunidades diferentes. E a segunda parte re­

ferida aos planas pragmáticos é a categoria usada por Gum­

perz<1982~que define os contextos sociais referidos a um grupo em 

que o indivíduo, conhece as convençÕes, e estratégias discursivas 

a serem usadas na interação 
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TRANSCRIÇ~O 

TEMA: Matrícula - UNICAMP Classífica~ão S.T.1 
Folha 1 XT 
Data julho/1989 

-----------------------------------------------------------------
Llt IT fiAI ICAIComentário 

--1--1- -l--l--------------------------------------1--l----------
11 101 I_XTI Eu queria saber se já(2.1>se vocês lmpl pausas 

I I I I I I 
21 f li têm novamente aqueles<. )papéis(2.2.) I I reformu-

1 I I I ,.. 1' I I 1 aç: ão . 
31 I r- !para matrtcula(2) aqueles com os horá-1 I 

I I r I I I 
41 I r- lrios{2)porque aquele outro caderno não! I 

I I 1-1 I I 
51 I C lconsesui(3)(BARULH0) I I 

I I 1- I I I 
61 102 I Bl aquele<.>cê tá falando. aquele<l.l)l I 

I I r I I I 
71 I I fuma folha só, néf<.> com horário e sa-l I 
81 103 fJTI [sim I I 
9~ j 

1
_ ~la =CC aquele não tenho, só tenho \ \ 

101 I r I caderno de horários mEsmo I I 
I I C I I I 

111 104 l..$1'1 [ah! taá (2)tá(.)então lmfl 
I I I I '>~ I I 

121 I C ldá pra vir aqui consúltar'i'Como é que é! I 
I 105 CB I C mm ... J I I 
I I I I 71 I I 

131 106 LXTI >ou seja( tem um<1>só um t<1>ou I I 
I I C: I ( I I 

151 107 I Bleu tenho dois ma.'s é da consu1taC3.2) fmpl 
I I I I I I 

161 I r lsó se tirar xerox. I I 
I I Fi I I I 171 108 TIAh tá.C. )posso levar e então depois lmpl 

3 I I I devo 1 v o I I I 
181 109 r-BIPode<1.1)sÓ você deixar um documento fmfl 

I I r I ";> I I 
191 I r !comigo tá 1' I I 

I 110 I trl Tá<1.2) I I 
20\ \01 j-C\ Oi!(.) Queria(.) saber o horá- \mp~~~Ôc~~ do 

211 r C I rio de pÓs-graduação, as materias que I I 
I I I I I I 

221 I C !vão ser oferecidas. I I 
I I I I I I 

231 102 CBI Esse aqui I !voz baixa 
I I I I I I 

241 111 DTI Tá entãoC.)~eixo a carteirinha lmplrápido 
I I I I I I 

251 I C !anterior porque a 1nova ainda não tenho! pl 
I I I I • I I 

261 112 Plfl INCOMPREENl)i.VEL I I IC 
271 113 I I Ccomo?J f I I 

I I I . I I 
281 114 lEI Coloca aí atrás<. )pode deixar aí e I !levanta e 

I I I I I I mostra 
f I r !desocupada você traz. I I ----------------------------------------------------------------



Tra.nscriç:ão ST2 
TEMA:Orientação- Campinas 

Folha 1 
Data agos./1989 

-----------------------------------------------------------------
Llt IT fiAI 

--1--1- -r--r,---~---------------------------------
11 101 I~OfOJ?~A..,!( /.1 )espera um pouquinho aí"'s. 

I I I_ I (eh! J 
I I I I 

21 1 r I que eu queria conversar um negÓcio do 
I I I I 
I I I I 

31 I I_ I projeto com você( . >trocar algumas 
I I I I 
I I I I 
I I L I .--' 

41 I L I idéias. Vamos tomar um café jun 
51 I I_ I (Como é que é J 

I . I I I 
I I I I 

61 I C I tos(tá bom). Espera um pouquinho aqui. 
I I I I 
I I I 'I 

71 101 U(TiO 
I I I I r r ror 

8 I 10!! I XT I Deu 

Clécio já deu a nota t 
r CiiJT 

já(.)!nfelizmente ele deu "B" 
I I I I 
I I I I 

91 103 COIDeu "B" p'ra você?< >Puxa Vida I 
I I I I 
I I 1_1 

10: :04 :xTJEle só colocou duas "A", e o resto do 

I I I I 
111 I r I pessoal (. >têm bastantes pessoas com B 

I I I I 
I I I I 

121 I r I e várias com "C". Agora, eu não sei eu 
I I I I 
I I I I 

131 I r- !queria falar com ele, 
I I 1-1 

porque eu acha-

I I I I 
141 I I lva( , )eu sentia que estava< , )que ia 

I I 1-1 
I I I I 

151 I I !poder ter um conceito. 
I I 1-1 

161 105 ClliConversa com ele 
171 106 LXTI [bom( JJ 

I I I I 

I 
I 
I 
I 
I 

r r cr 
I I I I 
I I I I 18: ~ j :ia conseguir uma( 

Não< . >Eu achava 

>A gente sente( 

qu f 
f 
I 

.li 
f 

I I I I 
191 107 IOIMauricio não deu a notai''t"não 

.,_ I 
I E agora! 

I I 1-1 
I I I I 

201 I r leste semestre o que você vai fazert 
I I 1-1 

I 
I 
I 
I 

CAl Comentário 
--1----------

1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I Rf.~'Q 
I 
I 
I 
I 
I 
I PlV 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I f'é~Ç;,UIVTA. PUAS 
I OLJHU~,S. No"t'1>..S t't 
f 
: E. v .e. i p Ruwcl~"' ~o 

-----------------------------------------------------------------



TRANSCRIÇ~Q STS 
Folha 2 XT 

TEMA:Orientação- Campinas 
Data agos./1989 -----------------------------------------------------------------211 

I 
I 

221 
I 
I 

231 

108 A lEra eh:: as 
I I duas um tópico da engenh!·l 

I 
241 

I 
I 

261 
271 

I 
281 

I 
I 

291 
301 

I 
I 

311 
I 
I 

321 
I 
I 

331 
I 
I 

341 
I 
I 

351 
I 
I 

361 
I 
I 

371 
I 
I 

381 
I 
I 

391 
I 
I 

401 
I 
I 

411 
I 
I 

421 
I 
I 

431 

I I 
I I ria da computação r- I 
I I 
109 OI 
r- I I 

Certo< )mais uma né? 

í:fi0 IXTAquela outra eu queria falar com Mendes 
li I 
I I I 
r:li I DITá bom. Conversa com ele! 
fT2 IXTI EtáJ o I I 
rT3 I OI Aprovieta que ele e~tá ai< 

1
1= I I Cvocê tem um lápisl' 

I I 
~ IXTIEu tenho aqui 

) 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I Barulho 
I máquinas 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

!TI I O I l.}htHão r- I I 
I I I 
~ IXTIAh! 
, I I 

i J4is Não é 1if'~ I f 
I 

I 
I 
I 

tem que ser lâpis?< >lápis é I 

I I I 
,---- I IHiti?( 
1-1 I )Ê isso I Eu tenho aqui 

gral 
I 
I 
I 
I I I I 

ffi I OIVocê 
li I 
I I I 

1
117 IXTié< 

I I 
I I I 

tem? Como se chama a mataria de 
I 
I 
I 

>se chama.( I 
>Redes de computado-! 

I 

I
r-- I Ires em automatização industrial( ) 

I I 
I 
I 
I I I I 

rrB I OIAutomação f 
1-1 I 
I I I 
!TI IXTI ,-,I Ah! a.ut oma~;ão (Rrso) 

I I I 
1
1
20 I Ole as siglas? 

I I 
I I L 
fEl I XT I Perdón'' 1 
li I 
I I I 
I~ I OI 
r- I I 
I I I 

As siglascf.Sabet 

I~ IXTI 
,---- I I 
I I I 

Ah! o número da 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

matéria! 

I~ IXTIVocê tem ai L nós já marcamos uma r- I I versa no futurot 
L I I 

I 
I 

con-1 
I 
I r 251XT!Sim. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



Folha. 3 X r 

TEMA:Orienta~So- Campinas Data asos./1989 
-----------------------------------------------------------------

I 
441 

I 
I 

451 
I 
I 

461 
I 

471 
I 
I 

481 
I 

491 
I 
I 

501 
I 
I 

521 
I 
I 

531 
I 
I 

541 
I 
I 

551 
I 
I 

561 
I 
I 

571 
I 
I 

581 
I 
I 

591 
I 
I 

601 
611 

I 
I 
I 

611 
I 

621 
I 
I 

631 
I 

641 
I 

651 
I 

I 
126 
I 
I 
127 
I 
I 
128 
I 
I 
I 
I 
129 
I 
130 
I 
I 
131 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
132 
I 
I 
133 
I 
I 
I 
I 
I 
134 
I 
I 
I 
135 
I 
I 
I 
I 
I 
136 
I 
I 
137 
I 
138 
I 
139 
I 

I I 
CllJJá? ótimo< 
I I 
I I 

) 

í.l'r.Ah! Tá é "IA-840" 
I I 
I I 
/~/Agora eu fiz uma fichinha p ra 
li 
I !Coloquei 
I I 
I I 

todos os dadosUnw•a fichinha 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

vocês. I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

:~T~Ah! tá. É melhor do que no caderno? 

llDIÉ fica mais fácil de eu achar 
li 
I I 

I 
I 

I'"Xt I Você se 
li 
I I 
r lciar( 
I I 
I I 

lembra que eu queria me asso-f 
I 
I 

) ou seja fazer uma suscrição, I 
I 
I 

)fico meia na d~vi- I r lestave olhando( 
I I 
I I 

I 
I 

I Ida dos dados( ,-, )sei lá( . ) se • pre-1 

I I 
r-Jciso ser miembro estudante ,-, 
!_I 
I Olé melhor( 
li 

)sim. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I f_ I 

IXTIVocê 
li 

acha bom< >eu deixar isto( ) I 
f 
f 
f 
f 

I I 
r-/você 
r-1 

dar uma olhadinha e depois( ) 

I I fi 
1'0 I Não< 
li 
I I 

? 
) seja membro estudante( 

) 

" f . )Acho f 
I 
I 

r--I melhore 
IXTI Bom( . )aqui dizCLEITURA EM 
\I 
I I 
I I 
C I INGÊS)eu teria que pagar<,,. > 
l_f ~~M-1 

I OIQue revista você quer? 
li 
!_I 
IXTI''Comunication ACM'' 
I_ I 

'-º' !_I 
Ufl 
I I 

S '? o. 

Só. 

I 
!Barulho 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
IMudanç:a de 
IPIV 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

-----------------------------------------------------------------

., 



TRANSCRIÇÃO ST5 
Folha 4 XT 

TEHA:Orientação- Campinas Classifica~ão S.T.4 

-----------------------------------------------------------------Data agos./1989 
Llt IT liA/ 

--1--1- -l--l--------------------------------------
651 /39 I )TI Só. 

I I li 
I I I I 

661 140 rLliEntão vai se inscreve! 
I I li 
I I I I 

671 141 í7r1Acho que tem uma revista( )um jornal 
I I 1'1 
I I I I 

681 I r- I que tem a ver com Computaç:ão Gráfica 
I I 1-1 
I I LI 

691 142 I lEu acho que anual 
I I 1-1 
I I I I 

701 143 lO/é anual 
I I li 

I 
I 
I 
I 

71/ 144 QTITá< )depois 
I I I I compar um cheque, giro 

I 
I 
I I I I I 

721 I I lno banco( ) 
I I 1-1 
I I I I 

I 
I 
I 

731 145 I_OIÉ você vai 
I I I I 

no banco e remete. Faz uma 
I 
I 
I I I I I 

741 I I !remessa( 
I I ,-, 
I I I I 

75 I 146 ITTI Ah! Tá 
I I I I 
I I I I 

) 

761 147 10/ 
I I o/ Que aí fica mais barato( 

I I /_1 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

)não! 

771 I I !Tudo 
I I li pago assina uma declaração em 

I 
I 

in-1 
I 
I 

PÓs-sra. I 

I I I I 
781 I llglês e que você é estudante de 

I I 1-1 
I I I I 

791 I ilduaç:ão, essa você pede lá.< 
I I 1-1 ) 

I I I I 
801 I r-Jsraduaç:ão. Por causa disso aqui 

I I 11 
I I I I 

811 I I I TURA DO TEXTO EM INGLÊS) 
I I o I 
I I r- I 

821 148 IXT I Ah I Tá ( 
I I 11 

lE aqui? 

831 149 I I 
I I 1-1 Não isso( ) 

I 
I 

na Pós-1 
I 
r 

ô<LEI-1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 841 150 r I 

I I 1-1 Aqui ( 
I I I I 

851 151 /O/Quem tem que preencher isso seria o 

> I 
I 
I 
I 

CAl Comentário 
--1----------

1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



TRANSCRIC~O ST5 

Orientação- Campinas Classificação S.T.4 

Falha 5 XT 
TEMA o 

Data agos./1989 
-----------------------------------------------------------------

L I t I T 
--J--1-

1 

IIAI ICAIComentário 

I 
861 

I 
I 

871 
I 
I 

881 
I 

891 
I 
I 

901 
I 
I 

911 
I 
I 

921 
I 
I 

931 
I 

941 
I 
I 

951 
I 
I 

96/ 
971 
98/ 

I 
I 

991 
I 
I 

100 
I 
I 

101 
I 
I 

102 
I 
I 

103 
I 
I 

104 
I 
I 

105 
I 
I 

-r--r--------------------------------------1--1----------
I I 
I I 
J I CGE mesmo 

58 P'Ti [quién1'J 

I 
I 
I 
I 
I 

Pós- I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

59 L.Q 1 o coordenador de 
I I 
I I 
l/graduação. Ele te assina. 
li 

60 i'íi 
I I 

Ahl Tá. 

I 
I 
I 

61 rôJé interessante( ) 

62 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
163 
I 
I 
164 
165 
166 
I 
I 
/67 
I 
I 
I 
I 
I 
168 
I 
I 
I 
I 
I 
/69 
I 
I 
170 
I 
I 
171 
I 

,-, 
I I 
(]TI Eu 
I I 

viajei. Um amigo me convidou( ) 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I I 
li um 
li 

amigo me convidou( ) assisti um 

I I r- I curso 
I I 

que Tadeu deu sobre 

l-/Orientada a Objetos( ,-, 
I I 
1-0IUberlandia? 
li 
I I 
ITTIOntem. 
L . .OI "Achl!r?" 
I I "A:~er" 

I I 

) 

I 
Programação! 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I I 
íXTIEu 
r r 

achei muito interessante( 
I 

) sabe I 
I 
I I I r- /muito interessante ter 

,- I 
conhecido e ta I 

I 
I I 
/õiSou 
r-r 

muito amigo dele< )você falou 
I 
I 
I 

I I 
r /que 
li 
I I 

está trabalhando comiso 

I I Como? 
Ir 
L_ I 
I O!Você 
l-I 

Talou p'ra ele que trabalha 

r_ r 
/~TI Acho que fa 1 e i l-) 
I I 
I I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

comi-f 
I 
I 
I 
I 

IMudanç:a de 
IPI V 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1·· I Achei 106 muito interessante a postura 
I 
172 

I 
I I 

~~~--------------------~~-----

-1 



XT 

-r : Otierrl.cr.."-Jc 
Folh.c.. G, 

107 I I I dele( )bom I I I li I I I I I I 109 173 1-0 I Tá bom I I I I I I I I I I I 1 10 174 FX;:você assinou aqui? I I I I I I I I I 111 175 :o~ Assinei C ) uma via só? Ou eram duas? I I I I I I I I I 112 176 p.-r 1 Uma só, Acho que me deram uma I I I I I I I I .
1 

, I 113 177 IOITá bom êO ('2) I I I l-I 
I I I I I I 11 4 178 rlJ I Tchau I I I I I I -----------------------------------------------------------------



;::-, .. ,il::.t:l: IC.;.';í) E'n.cont'fC> XT 
F"olha 1 

Data ago$./]989 TEMA:Orienta~ão- Campinas Classificação S.T.4 
-----------------------------------------------------------------L I t I T --1--1-

1 I 11 
I I 
I I 

21 12_ 
I I 
I I 

31 13 
I I 
I I 

4 J P·J 
I I 
I I 

51 I 
I I 
I I 

61 I 
I I 
I I 

71 I 
I I 
I I 

81 15 
I I 
I I 

91 IG 
I I 
I I 

I 0 I I 'I 
I I 
I I 

li I I g 
I I 
I I 

121 11 
I I 
I I 

131 I 
I I 

141 I 
I I 
I I 

151 I 
I I 
I I 

161 IJD 
I I 
I I 

171 I 
I I 
I I 

181 I 
I I 
I I 

191 
I 

IIAI ICAIComentário -1-- --------------------------------------l--1----------
l P Sim. lmpltom baixo r I I 
I I I 
lÃ Posso'f' I I 
r I I 
I I I 
IP Passe C Imperativo). Senta. I I 
,- Lro{ I ' 
I I I 
1--A Obrigado( ) Estava querendo fazer ai I 
,-- --:> I I 
I I I 
r- materia que você vai dar e aparece I I 
r I I 
I I I 
r pre-requisito A-200 1 que é falar com I I 
I I I 
I I I I 
r I você, se não me engano. I I 1-1 I I 
LI I I 
I Pf Você está na pós-graduaçãot I I 
11 I I 
I I I I 
rÃ I Sou sim. Sou orientanda de Leo Souza. I I 
1-1 I I 

i P! Você nào fez o curso de Sond. . . i i 
I I I I 
fAI Não fiz. I I 
11 I I 
I_ I I 
I P Qual é C ) que curso você fezt Qual! 1 
r I I 
I I I 
C é tua basefc ) Você já < )alguma I I 
I 7 I I i vez f'ez alguma coisa de redes· Nada 1 1 !Interroga-

I J I I nunca fez1' 11 a lva.. vi ~ 1 
,- I 
I I 
IA Eu fiz( ) Não f'iz. Estive como ou- I 
I I 
I I I 
-,-,1 vinte< ) mas noutro tipo de redes I 
r-1 I 
I I I 
,-, ( ) Tá E asora a matería que eu 1 
11 I 
I I I j : f'iz com Mauricio. : 

-----------------------------------------------------------------

1 



2. XT 
TEMA Urientaç~o- Campinas Classificaç~o S.T.4 
-----------------------------------------------------------------
Llt IT fiAI ICAIComentá.rio 

--1--1- -l--1--------------------------------------l--l----------
I I I I I 

191 I I I I 
I I I I I 
I I I I I 

201 1// IPI Tá em principio não tem problema..Eu I 
I I 1-1 I 
I I I I I 

21 I L I I ( ) você pode fazer isso. Just a.ment e I 
I I 1-1 I 
I I I I I 

221 I. I I porque eu ( >claro quem fez o pri--1 
I I 11 I 
I I I I I 

231 I r I meiro está mais a vontade no segundo. I 
I I 11 I 
I I I I I 

241 I C I ( )mas os dois cursos são desvincu-1 
I I I I I 
I I I I I 

251 I I I lados( ) Aliás eu pensava dar( ) I 
I I I I I 
I I I I I 

261 I I I ou seja ler uma bibliografia. antes< ) I 
I I 1-1 I 
I I I I I 

271 112 @I Tá então( > I 
I I I I I 
I I I I I 

281 113 IPI ou feito uma cópia da minha apostila 1 
I I I I I 
I I I I I 

291 I I I tem coisas constitutivas. Pega o livro 
I I I I I 
I I I I I 

301 I I I da Geosa( )livro I. I 
I I 1- I I 
I I I I I 

311 1/Jf I_Xfl Sim. Um meio marromf A.ll'IT>%LA I 
I I 11 ~RéTO 1 

321 IJ5 /PIÉ o primeiro volume que se cha.ma."Redesl 
I I I I I 
I I I I I 

33: : i :corrf2sponde a. minha. ma.teria. C >Se vo~ 

I I I I I 
341 I r lcê consegue ler isso na.s férias fica. 1 

I I I I I 
I I 1_1 I 

35 I I I_ I mais a vontade I 
I I I I I 
I I 1_1 I 

36! 1/b I !Justamente 1 
I I 1-1 I 
I I 1_1 I 

371 117 L !Agora eu não sei se tenho que assinar I 
I I I I I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I I I I I I 

38LI __ LIIUL_Lr-__ uiN~S~o~s~e~i~·------------------------------~--L- ____ _ 
I 



Trnnscriç:ão 
Folha 3 
TEMA:Orientac:ão- Campinas Classificac:ão S.T.4 

r:-clha. 3 
Data agos./1989 -----------------------------------------------------------------

L t IT fiAI JCAIComentário 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 
I 

47 

48 

49 

50 

51 

--1- -l--1--------------------------------------l--l----------
l I I I I 
I 19 IP !Vou colocar nessas linhas I I 
I 1-1 I I 
I I I I I 
120 ífTIVocê escreve aqui· Ta .botn1.J I I 
I r I I I 
I I I I I 
12.1. CPI Você é argentina tambémt I I 
I I I I I 
I I I I I 
i"ZL IX'TI Não sou peruana I I 
I 1- I I I 
I I I I I 
123> lp!Peruana( . ) já estamos aqui com um( )I I 
I 11 I I 
I I I I I 
I r- ljá(!NCOMPRENSIBLE)srande da América Lal I 
I 1-1 I I 
I I I I I 
I I !tina: peruana, chilena, argentina, bo-I I 
I I I I I 
I I I I I 
I I llivianos( . ) I I 
I 11 I I 
I I I I I 
12..4 r7T.IBolivianos1- I I 
I 1-1 I I 
1'2.5 IP/0 Mendez. Qual é a nacionalidade deletr I 
I 1-1 I I 
I I I I I 
12& f"XTINão sei. I I 
I r1 I I 
I I I I I 
1'21 IPIAcho que é equatoriano< . >vocês têm J I 
I 1-1 I I 
I I I I I 
I I I que c:omec:ar a formar uma comunidade da I I 
I r I I I 
I I I I I 
I I I , • I I 

521 I I !América Latina( • ') E- .sd !SScr 1 1 

--~--~---~JI~P-~~~~~~~-~i-~~~~--------------------~--~----------



Transcrição l)éSDE. l\tlof'JT". 

Assunto:Depois de aula. Classificação Sct27 

X \AI 
Folha 1 
Jun. 1989 -----------------------------------------------------------------

L lt I TIIAI leal -----------------------------------------------------------------
1 I 1!..]_ I ... desde Kant<. >desde Comte a B. 

I I I 
I _1_1 _;;? 

2 I 2!.X_'i'J!Aha(. )quem foi o professorf' 
I I I 
I I I 

3 I 3.1 B I É e: : u: : m u: : m carinha que faz mestrado I 
I I I I 
I I I I 

4 I li na (.)na USP(. > e ele é alguém que es-1 
5 I L I Caha I 

I I I I 
6 I r ltudou há muitos anos como especialista! 

I I I I 
I I I I 

7 I t::_ lde(Il I 
I I I I 

I I I I I 
8 I I 4Q\VIAh! que bom! 

I I I I 
I I I I 
I I I I 

9 I I 518 !Ele entende muito néT-
1 I I I 
I I I I 
I I I I 

101 I 60C.W1Entãoai a gente até que leria si<. >eu 
11 I I f I - L mm J 

I I I I 
I I I I 

121 I C /estava pensando preparar isso com você 
131 I I I [ahal 

I I I I I 
I I I I I 

141 I I lné?l vai eu fiquei super interessante I 
I I I I 
I I I I 

151 I 71B IE até eu posso usar as anotações que eul 
I I I I I 
I I I I I 

161 I I !tenho do curso que foram muito claras 
I I I I 
I I I 

171 I B!){W'fSeria muito bom porque eu estava pen---r 
I I I I I 
I I I I 

!Barulho 
I vozes 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

181 I I lsando nisso tambémC.)eu li o outro ca--l 
1---'-'-----1 ~---------------____1_!__ __ _ 

I 2 



Transcrir;ão 
Assunto:Depois de aula. Classifica~ão Sct27 

'<W 

Folha 2 
Jun. 1989 

'a 

-----------------------------------------------------------------
L lt I TIIAI leal -----------------------------------------------------------------
191 

I 
I 

201 
I 
I 

211 

~lpítulo "Do lado do dentro" que eu 
I I 

achei! 

I 
I 

I I 
C lhiperinteressante 

I 
I I 

91_n_ !Você viu o gráfico que ele faz'f 
I I 
I I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

221 110[o<itl1Parece uma barata, eu pensei 
I I I I 
I I I I 

imediata--r 
I 

231 r I I mente 
I I I I 
I I I I 

a ''Metamorfose'' de Kafka 
I 
I 
I 
I 

241 1111B IE 
I I I I 
I I I I 

você trouxe pra mim o caderno e o 

251 I r- I vro'f' 
I I I I 
I I I I 

li-1 
I 
I 
I 
I 

261 112rXWIEu trouxe o livro só 
I I I I 
I I I I 

né? mas eu acho 
I 
I 
I 
I 

271 I C rsuperinteressante o planteio 
I I I I 
I I I I 

nétc. )pen-1 

281 I I lsar as exterioridades e a: :aliás eu 
I I 1- I 

I 
I 

não/ 
I 
I 

I I I I 
291 r r I entendo muito bem (. )seria essa dife--1 

I I I I 
I I I I 

301 I I lren~a 

I I I I 
I I I I 
I I I I 

que ele faz entre o que 

[mm J I 
I 

seria a I 
[ aha I 

I 

311 I r- !exterioridade da linguagem a da luz 
I I I I 

I 
quer 

I 
I 
I 
I 
I 

I I I 

321 r= !ele fala aquela separar;ão não entendi 
I I I 
I I I 

331 I !muito bem o quê que é mas eu achei inte/ 
I f I I 
I I I I I 

I vozes 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
!Risos 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

391 r- lressante(. ) e o lado de dentro eu I 
L_L_i__L ______________________________ _LI~----



Transcriç:ão 
Assunto:Depois de aula. Classificaç:ão Sct27 

xw 
Folha 3 
Jun. 1989 -----------------------------------------------------------------L I t I TI IAI 

leal -----------------------------------------------------------------401 I 12 I_L\VIeu achei interessante isso de ver do la I Cont,nuc.";,._-" 
~ I I I I 

I I I I I 
I 411 I lido coma se fosse a dobra do lado de fora I I I I 
I I vozes I I I I 
I I 421 I r- Icem aquelas perguntas que ele faz(. ) I I I I I I 
I I I I I I 
I I 431 I C !que e que você sabe? que é que você pa-I I I I I 
I I I I I 
I I 441 C lde1 como é1 o que você é1' I I I I I I 
I I I I I I 
I I 451 I r- I mas o gráfico parece uma baratinha com I I I I I I 
I I I I I I 
I I 461 I r- las antenínhas do ladoC.)na verdade pra I I I I I I 
I I I I I I 
I I 471 I f I mim é uma espécie de metafísica mesmo I I I I I I 
I I I I I I 
I I 481 I li (.) porque ... I I I I I I 
I I I I I I 
I I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 

I I I I 
I I I 
I I I 
I I I 
I I I 
I I I 
I I I 

I I 

I 
I 

I ' ' 



Transcrir;ão Yt'IZNISSAb~ 
Assunto:Exposir;ão de Pintura Classificar;ão SCT26 

xw 
Folha 1 
Fev.1990 -----------------------------------------------------------------L I ti TIIAI 

-----------------------------------------------------------------1 I 
I 
I 
I 

~I XW Você pode 
li 

!cal comentário 

2 I 
I 
I 
I 

3 I 
I 
I 
I 

4 I 
I 
I 
I 

5 I 
6 I 

I 
I 

7 I 
I 
I 
I 

8 I 
I 
I 
I 

9 I 
I 
I 
I 

101 
I 
I 

11 I 
I 
I 
I 

121 
131 

I 
I 
I 

141 
I 
I 

151 
161 

I 
171 

I 
I 

181 
I 
I 
I 

191 
I 
I 
I 

201 
I 
I 
I 

211 

ficar em casa assistindo 

I I 
te- I 

I 

I I 
r- llevisão e depois sair à rua comemorar 
li 
I I 
I I 
r !<.)mas ,, 
I I 
I I 

isso de fazer programa(.)você 

r !assistir o jogo todos juntos, lá não 

'' I I 
I I I 
r r r faz ( . ) 
I Z. ICI [Engrac;adoJ 
I ,-, 
I I I 
r 3 fX~,n Não é 
I 11 
I I I 
I I I 

assim o costume da gente( .)Tá~ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I I r I Daqui 

I 1-1 
I I I 

eu gosto disso sabe(. )eu não gosl 
I 

I I I 
I llto 
I r-1 
I I I 
I I I 

muito de futebol(. >na verdade já 

I 
I 
I 
I 
I 

I li estou<. )olha já encheu néj 
I 11 

I 
I 
I I L_ I 

I '1 I C I Não 
I li 
I I I 
I >-cl 

S L I 
6 ll\W I 

I I 
I I 
I I 
I Idos 
I I 
I I 

gosto dessas coisas acho que são 

assim ... 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

[mas sabe eu gosto! 

programas que o pessoal faz com a 

I 
I 
I 
I 
I 

I !desculpas de assistir o 

"'~ fC: I 
I 

jogo ( . ) a i eu I 

/ /é divertido 

L_ I 

[é(.)ail 
I 
I 
I 

"S UW!gosto(. > ai eu acho distin ... né'í" 
I ' 

I 
I 
I I I 

LI 
9 I C!Você 
li 

I 
I 

faz ... t~ fazendo que curso? ... A.DI 

I I 
I I 
r-t agora com E. 01 
o I 
I I 
I I 
r !Não JAD não porque batia com o 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

horário! 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



Transcrição 
Assunto:Exposi.;ão de Pintura Folha 4 

Junho 1990 Classificação SCT26 -----------------------------------------------------------------L I ti TIIAI 
/cal comentário -----------------------------------------------------------------I 

I 
I I I 
I I I 

221 
I 
I 
I 

231 
I 
I 
I 

241 
I 
I 
I 

251 
I 
I 
I 

261 
271 

I 
I 

281 
291 

I 
301 

I 
I 

311 
I 
I 

321 
I 

331 
I 
I 
I 

341 
I 
I 
I 

451 
I 
I 
I 

461 
I 
I 
I 

471 
I 
I 
I 

481 
I 
I 
I 

491 
I 
I 
I 

501 

I I Ide 
I I I uma aula deCINCOMPREENSIVEL> e ai 
I I I 
I I I 
I I !tranquei 
I I I 
I I I 
I I I 
/lO CC I é 
I I I é um curso que tinha 50 mil alunos 
I I I 
I I I 
I r I eu comecei 
I r I 
I I I 
I I I 

fazendo eC.)ai tranquei 

I 11 Uwl Tinha 
I I I 
I I I 
I I I 

muitos(.)tinha muitos alunos 
[éJ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I/( IX I Fazia tempo que não 
I 13 r~wl 

I 
I 

oferecia(.)então .. I 
I r I 
I I I isso 
I I I 
I I I 
1/'-f rcrserá 
I I I 
I I I 

que ela não vai oferecer o 

I I I t re que vem? 
I I I 

[é I 
I 
I 
I 
I 

semes-1 
I 
I 

I /5 GW/Eu 
I I I acho que sim porque agora com 13 

I 
I 

nél 
I I I 
I I I 
I r I (.)que estão passando listas para ver I r I 

I 
I 
I 
I 
I I I I 

I L I 
I L /quais 
I I I 
I I I 
I I I 

são as procurasC.>aquele mais 

I F /procurado 
I I 
I I I 
I I I 

pro próximo semestre eu vi 

I r /listas 
I r I nas paredes assim preenchidas 
I I I 
I I I 
I I /você 
I r- I 
I I I 
I I I 
I 1- /pro 
I r- I 
I I I 
I I I 

coloca as disciplinas que queria 

próximo semestre(.) junta uma 

I I I ma 
I 1- I até convencer ela pra refazer 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I I I 

tur-1 
I 
I 
I 
I 
I 

511 
I I I I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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I I I Todas essas reuniões I 
da Pós são na ho-1 I 
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I 
I 
I 

2 I 
I 
I 

J I 
I 
I 

4 ! 
c • 

ó 

"" .· 
Q 
'-·' 

o 

}('[ 

! 
I 

Jll 
121 

I 
I 

1?! 
:~r 

I 
! 
I 
I 

151 
I 
I 

1 ,::. I 

i1 F' 
I 
I 
I 

I F'róximo! 
I 
I 
I 

lmf'IGl·ito dE 
I lcl·ianç:a~~ 
I !Vozes, con-
1 I ve1·sas pa1·a 

2111 
I 

I Oi! : :Eu vim a: pra peg<:u- a 
I 

carteirinhal tlelas. 

I I 
3JF' 

I 
!Voe€ trouxe o protoc61o? 
! 

I I 
411"i I O 
5iF' ! 

! 

6!F' 
I 
I 

i 
I 
IX! 
I 
I 

protoccilo? Trouxe. 
CsimJ 

X! Faz Ltm favOI-zinho Pl-a nós! 

I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I mf I Não ·.;amo-:; 

I 
I 

!Saiu no Diário Oficial sLta 
I 

I I comp 1 i c cu· o 
I I que É: sim-

Pl"Ol"l"09ac:ãa? lpl•.=:s.Isso 
I laí. CETto? 

' ' 71X 
I 
I 
I 

I 
I ( INCOI1F'f:EENSIVEU 
I 
I 
I 

I I 
I I 
I I 
I I 
I I 

8: F' 
I 

ITá.Daqui a pouco vem aqui! 
I 

Tá?: :Agua1·-1 I 

I 
I 
I 
I 

I 9 i 1'1 
I i 0 I F' 
I I 
I I 
I! if Y 
li21F' 
I I 
I I 
I ! 
' I ' I 13 I Y 
I I 
I I 
I i 4 I F' 
I I 
I I 

i 
!da u:n pouquinho.Só vou ter que. 
I 
I 
!Tá. 
I [Rui Franco de Campos!] 
I 
I 
!Eu? 
I 
I 
I 
I 
I 

CinCOMPREENSIVEL) 
A esquel-da no Banco. 

!~ bom eu pagar o Darf prime1ro? 
I 
I 
!Paga o Dal-f aí. 
I 
I 
!Onde que 6 o Banco? 
I 
I 

I I 
I I 
I I Hostl·ando 
I I os passa-
I !portes 
I I 
lmf l Ba1-u 1 h o 
I I 
I I 
f I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

!Saindo a esquerda aí no fim do 
I 

co1-1-e--! 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I , 
ldol-.Ta aí o ponto. 
I 
I 
ITá todo mundo esperando? 
f 

f 
F'! ~!V:o. 

I 
' ; 

~'IJ2. pode 
f· I 

: 

o::.·nt: l-::,,,-'7' 
[Pode ent1-c.r (. 

i I. .. Ei'Jr., DE SOUZA 

)V!F~GINIA 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

' i 
I 

I I 
HE-Imf! 

! I 
I I 

·-----------------------------------------------------------------

I I 
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I 
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I c a I coment á1· i o 

I 
I 
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I 
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I 
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I 
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I 
I 
I 

301 
I 
I 
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I 
I 

301 
I 
I 

3il 
I 
I 
I 

321 
I 
I 
I 

331 
I 
I 

341 
I 
I 
I 

35! 
I 
I 
I 

361 
I 
I 
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I 
I 
I 

381 
I 
I 
I 

391 
I 
I 
I 
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I 
I 

I I I 
! I lalgu~m mais?CINCOMPREENSIVEL) 
I I I 
I I I 
I I IPra visto e prorrogaçioC.)preenche o 
I I I 
I I I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I I I lformulirio amarelo()Traz 

I I I 
I I I 

os documentos! 

I I lo1·iginaisC. )a mab·ícula, a taxa(. ) 
I I I 
I I I 
I I I 
122JP !O senhor queria alguma coisa? 
I I I 
I I I 
I I I 
1231Z IProrrogaçio de tempor~rio 
I I I 
I I I 
1241P IP~gina de: diirio oficial? 
I I I 
I I I 
125!P21Só da página? 
I I I 
I I I 
1261P !VocÊ completa aqui ô 
I I I 
I I I I 
I I I I 
127JX !Autenticada? I 
I I I I 
I I I I 
I I I I 
1281P IE a taxa correspondente Darf. I 
I I I I 
I I I I 
J291X 1471? O código € 361 r 
I I I I 
I I I I 
I I I I 
!301P !Só muda o código e a... I 
I I I I 
I I I I 

I 
I 
I 
I 
I 

I I I I 
!311M !No meu caso está faltando paga1· a: :taxa? 
I I I I 
I I I I 
1321X listo pagar a taxa ni? Preencher o I 
I I I I 
I I I I 
I I I I 
1 I rformulá1·io: :aqui: :embaixo: :a taxa € D. I 
I I I I 
I I I I 
I I I I 
!331M !Compro na banca? r 
I I I I 
I I I I 
I I I I 
134!P I Isso llC\ banca I 
I I I I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Voz de 
criança 
Ba1·ulho de 
máquina 

!Banllho de 
!máquina 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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I I I I I 
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r 2sr r· 
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147l.7 
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I 
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A?! 
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I 
I 

1!5! 
I 
I 

4(, I 
I 
I 
I 

-'171 
I 
I 

48! 
I 
I 
I 

·17 I 
I 

I 
517· I 

I 
I 

5i I 
I 

.,. ..... ' 
-..!C:. I 

I 
I 
I 

5:?! 

5~1 

I 
I 

521 
' 

-56 I 
! 
I 
I 

57! 
I 
I 

5'?! 
! 
' ' 6(',1 
I 

,:, J. I 
I 

I I 
1361 
I I 
I I 
137111 
1 r 
I I 
1381 r· 
! I 
1 r 
I 3'7 111 
I I 
1 r 
140 I F' 
I 
I 
I 
I 
! 
I I 
141 I f· 
i I 

I 
, I 
14211'1 
I I 
I I 
I I 
1431 f' 
I I 
I : 

r 
1471. 
I 
I 
I Obt· igada (. 
I 
I 
!~ passaporte ou estrangeiro? 
r 
r 
!Est1-angei1·o. 
I 
r , 
ISo aguarde um pouquinho que 
I 

1-:::,::.· senhor <ilÍ. 
I 
I 
!Vamos pega1· uma assinatura. 
r 
! 
I 
liiudaram o hor~rio? 
r 
I 
r 

IEst~ faltando gente, hor~rio 
I 
I 

de 

I 
vem: :Es! 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
r 
I 
I 
r 
I 
r 
r 

<:~lmoç:of 

1441M 
I I 

ITim outro serviço 
I que est~o fazendo. 

I 
I 
I 
I 
I ! I I 

1451 F· 
I 

I ( )se voei pega esse Snibua aÍC 
I 
I I 
1461 f' 
I 

I 
! 
!Está de 

I I 1 
I 47 ll"i I O c;u~-? 

I I I 
I I 

ÔnibusT 

148JP ITri de 8nibus? 
J ! l Voei pega esse aí< 
I ! f 

i 49 i F· ! ( 
I I 

I 

)Assina pra mirr:! 

I I 
I I 
! 50-: F' 
I 1 
I I 

I 
Jf.~í pelo 
I 
I 

dia 5: :i.0 dr.:: agosto: :vocÊ· 

) I 

I 
I 
I 
I 
I 
r 

) I 
r 
I 
I 
I 
I 
r 

VE"ITI I 

I F' 
I 

lpr·.::rcu·~-al- ;,;, 
I 

ca1·tei1-inh<:>.: :sE você tem 

I 
I 
I 
I I 

com pt-otocé.lo e 

fJ om7 

I 
pas-1 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
f\)olta d:::t 
I f-:anc;c\. de 
1 ~lOl-n<:H'O: e 
I do Banco. 
I 
I 
r 
I 
r 
I 
I 
! 
i Jnt.:-::.'l"i-up=;~\c 
I n:::t g·t-a'..-'~"1.-;:ão 
I 
r No cOl-1-e­
r do l-
I 
I 
I 
r 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
r 

r SLd::. indo 
l<:1.s e-:.c:a··· 
Idas. 
I 
I 
I 
r 
I 
I 
!Na sala 
I de clesem­
!bal-qus. 
I 
!Subindo 
I3.S e-:.c:::;.--
1 d2,s. 
! 
I 
! 
I 
in::::,s es-­
l c::::td<:v:;; 
I 
I 
r 
I ·-------------------------·---------------------------------- --·---
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I 
I 
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I 
I 
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I 
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I 
I 
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I I 

151 I 
I I 
I I 

161 I 
I I 
I I 

1 7 I I, 

!I_MI.XZ. 1 

I I 
I I 

ZLJ!IQue ta11(Di1J A~er Tuimos a ver el en--
1 I 
I I 
c: rtrenamiento de 
I I C ~ 

3]_j1! ah! si1 ~ que tal está'" 
I I 
I I 

Lf r I Está bueno. está bueno. Ha:;j unos: :} ) 
I I [que están haci~ndo' 
I I 
I lum, dois,três, coma cinco mexicanos no­
l-I 
I I 
C I más (. ) 1 os demás :=~a se fueron 

5 l __ _t11 C c o ma 5 mexi c: anos J 
I I 
n.zlentão los Tisurines son todos eh:: ( 
li 
I I 

biMIEle ia ser figuriJTO também. 
l-I 
I I 

:? r::)(:ziF'icou de Figurim1' 
1-1 [iaJ 
I I 
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l-I 
1 I ::1' 

1 í.Xz.l Conheç:o a você néf 
l-I 
I I 

1or JISim. Sim. 
1- I 
I I 

li IM I J 
I I 
I I 

IZÍ..XZINão me lembro onde é que vi( 
r r 
I I 
r I festa ... em algum 
I_MI Ccom a C será1'J 
I I 
r- IÉ Foi numa festa. 
- r-> La nn irvu t,.. 

)numa 

mflgritos 
I 
I 
1 e.spa.hho\ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
1 c o~ T ,-..., i.Jt:t.C"'-0 

lapresentan­
ldo. 
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I 
I 
I 
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I 
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1 I A I D•:-cidlr•.am ·ar~ve ou nâo( • )o ptS-s~oa 1 dos 

I I 
I I 

:;: I I o pessoa 1 dos doc•::-ntes? 
I I 
I I 

3 IP IN~o ta sabendo( .. )creio que n~o(. >tà tu-! 
I I I 
I I I 

•1 I Ido tranquilo<.) Tà tudo tranquilo(. lboml 
I I I 
I I I 
I I I 

5 I leu acho que podemos começar com C. I 

I I 
I I 

6 I !C !Já? lmfl 
I I I I 
I I I I 

... I I~~ I S·::-m tr•ansiç::fo(.) s•::•m transiç:o I 
I I I I 
I I I 

8 I C IF'osso< .. )posso d•::-ixe d.ar· uma olhadinha I 
I I 

I 
9 A !Tô r~:·sponsàvel< .. )chegando pontual<. ).:·n-1 l 

I I I 
I I I 

I I 
10 tro;;os.ando as tarefas I I 

I I 
I I 
I I 

11 IP Vir·am tJoc@-s A. qutS- to?R• ...-la? I 
I I 
I I 
I I 

121 IA O jogo_da A. o que que achou? I 
I I I 
I I I 
I I I 

131 I IAh! eu achei 6timo que eles ••• 
I I I 
I I I 

141 IP !Porque latinoamericana<. la comunidade frisos 
I I I 
I I ( ldtinoa!IP?ricana 
I I 

151 I latinoamericana 



Transcripç~o scsa 2 
Assunto: Futebol 

Folha 1 
junho d~?. 1990 

----------------------------------------------------------···-·---·-·-
L I t I TIIAI ------------------------------------------------------------------·-
1 I I 011A ll~ uma pe-ssoa que- to?m \)I?Oas .:-n la sangre\ I 

I I I I 
I I 

I I I I 
I I 

I I I I 
I I 

8 I 1081P lfãlé en1 portugu@s I I risos 

I I I I 
I I 

I I I I 
I I 

I I I I 
I I 

., I 1031A ll'o?nho un• tJi:zinho<.> os brasileiros eh! I I .. 
I I I 

I I 

I I I 
I I 

I I I 
I I 

4 I I I quo:- cad.a VI?:Z qut? 1..1<3 i j o•.;Jar· o Bras i 1( .. ) I I 

I I I 
I I 

I I I 
I I 

I I I 
I I 

"'f I I I E"nt~o el domingo E'U tivo;:. unas ami•;.~as I I 

I I I 
I I 

I I I 
I I 

I I I 
I I 

ó I I I chil.;:onas, E' las olhar·am ai< .. ) olha um I I 

I I I 
I I 

I I 
I I 

I I 
I I ., I I lfanàtico(r>:Produzindo gritos)mira como I I 

I I 
I I 

I I 
I I 

I I I I 

8 I I sa•::a a bandeira do Bras i 1! ( • )ent!o quanl I 

I I 
I I 

I I 
I I 

I I I I 

9 I I do t?mpatou( .. ) oh o brasileiro saiu r à--1 I 

I I 
I I 

I I 
I I 

I I I I 

10 I I pido e elE' empezou a guardar a bandeir<iil I 

I I I I 

I I I I 

I I I I 

l.l I I d~ nu .:ovo( .. )a i minhas amigas f a lar·ctm( .. > I I risos 
I I I I 

I I I I 

I I I I 

12 I I I•? i ! < .. > ·=-i ! ( .. ) !1.:-ixct! DE-ixa lá! Deixa a I I 

I I I I I F' fez um 

I I I I \g.;-sto"tá 

13 I I I I bando? ir• a! I I bom. 
I I I I I 

14 I 1041P IJ. o que é um torc.:-dor f an àt i•:o? I 

I I I I I 

I I I I I 

F I 105\A IF'enso qUo? f an àt i•:o vi ué a::a::.:-moç:~o \risos 
·-' um 

I I I I I 

I I I I I 

I I I I I 

16 I I I I amar· seu timO:?(. )mas dO:? um• forma desen- I 

I I I I I 

I I I I I 

I I I I I 

17 I I I l f rena da( ) simpatiza pe-lo(. )mas é mod,.;;· I 

I I I I I 

I I I I I 



---·----------·---·--------------------------------------------------------r o lh.a 2 
junho do? 1990 toa-mpo: 

·1-ranscripçlo scsa 2 
Assunto: f'utJ?bol ----------------------------------··-------------------------------------------·--· 

I •:a I L I t I T liA I -------------------------------------------------------------------
18 

19 

20 

21 

23 

24 

25 

26 

28 
29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I IA 
I I 
1061F' 
I I 
I I 
I071F' 
I 
I 
I 
108 A 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
109 F' 
I 
I 
I 
110 A 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
Irada(.) 
I 
I 
I 
!perde 

o fanático n:fo( ~)quando o tin1o? 

l [chora .:• morre 
I [ •::hora 
I 
lEu 
I 

t.:onho um cunhado fanático(. )ele n~o 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I I 

I 
I po:-r•de 
I 
I 
I 
l•i·l• 
I 

os jogos da Ponte( R )&nt:Jo às 
I 

Uo?ZI:?f I 
I I 
I I 

vai assistir jogo que rl~O passa na I I 
I I 

I 

te l.,;ol,, i s:f o e t ãlltbém( I NCOMPREENS:t VEL ) e 

9ente j à sabe qu.,;o p.:ordeu ou 9<:Hlhou 

I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I risos 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I g•:-sto"tà 

o? carinhos? é por .:-xl?mplo as pt:ossoas aol !bom. 
I I 
Jmfl 
I I 

mesmo tempo ficam gritando MENGO! 

I 
I Coros! 
I ah! 
I 
I 
o que foi inter.,;ossante( .. )foi no México 

I I 
I !risos 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 

quando fazian1 a ola(.) la onda(. )impr·o:<-1 I 
I I 

I 

sion.anto? quando se l&t.•éinta C-:> .. R .. 

agora jà adot.aram 

adotou Todo mundo faz isso(. )é impresio 
I 
I 
I 
lnante como se VI:? assim como movim.,;onto 
I 
I 

I 
I 

" ' ' 



---------- --·- -··--·--·--·--·--- --------------·------- --------------------
folha 3 

Trar1scrip;~o scsa 2 
Assunto: F'uto?bol junho d•:? 1990 
---·----------·----------------------------------------------------
L I t I T liA I -------------·------------------------------·-·-------------------·---

1 I I 
36 I I I de pE-ssoas 

I I I 
I I 
I I 

37 I 11 P IN~o sei se ouviram falar que o brasi--
1 I 
I I 
I I 

3B 1 I J."'ir•o é fanático por tr~s coisas? 
I I 
I I 
I I 

391 1.2 C lrut~bol<.kar•naval ·• mulh••r! 
40 I 13 X I [faltou pin·.;Ja 

I I I 
41 I 141C \FuTo::oboH.k.ar'n<ilval o? mulhli-7' 

I I I 
42 I llSIP !Quais s~o as atividades preparat6rias 

I I I I 
I I I I 
I I I I 

43 I I IP !e poster•iores do jogo?(.> o que que as 
I I I I 
I I I 
I I I 

44 I 1 pessoas fazem antes e depois dele?(. 
I I 
I I 
I I 

45 I 116 P Vamos 
I I 
I I 
I I 

46 I 11.7 C 
I I 
I I 
I I 

47 I 118 
I I 

48 I 119 A 
I I 

49 I 1201P 
I I 
I I 
I I 

:..10 I I 
I I 
I I 

Ant•.-s do jogo?ah elo? compra c.aadsas(. > 

compra bandeiras 
I 

[foguetes 

Durant.;.- todo o jo·30( INCOMPREENSíVEL) o:-

d~::opois do jogo? 

) 

I I 
51 I 121 C 

I I 
se gdnhou( ~)se ganha n~o xing.a ninguém-

I I 
I I 

sn l 122 A 
I I 

Faz pass•:oatas( ~)faz o:-nte-ro do adver•sàr- i o 
I 

I I 
I I 

~53 I I 
I I 
I I 
I I 

:54 I I 
I I 
I I 

55 I I 

I 
I 
I comemora 
I 

junto(. )junto com o público 
I 
I 
I 

I 
I 
I ~s 
I 
I 
1-?m 

I 

veze-s sai nas ruas né? por exemplo 
I 
I 
I 

Sâo Paulo(.) no Rio de 
I 

J( • >né naque-1 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

risos 

·_:. ,. 



--·-·------------------------------------------------·-·----·----------
F'olha 4 l·r·anscripçâo scsa 2 

Assunto: Futebol tE-mpo: junho de 1990 
-·--·-·---------·----------------------------------------------------------
L I t I TI IA I leal 
--·------------··-----·---·-------------------------------------------
36 

57 

~58 

~59 

60 

61 I 
I 
I 
I 

62 I 
I 
I 
I 

63 I 
I 
I 
I 

l)4 I 
65 I 

I 
I 

.66 I 
I 
I 
I 

67 I 
I 
I 
I 

68 I 
I 
I 

69 I 
I 
I 

70 I 
I 
I 
I 

71 I 
I 
I 
I 

72 I 
I 
I 
I 

73 I 
I 
I 

I 
I 
I 

I I 
1231C 
I I 
I I 
1241A 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
12~1 IC 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
126 
I 

I las cidado;:.s(. )ah! o?m Campir1as 
I 
I 
I 
I En1 
I 
I 
IAh 
I 
I 

Campinas fazem carnaval 

é fazem carnaval(.} nas ruas as 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

poa---1 
I 
I 
I I 

I ssoas( • ) 
I 

os carros sa~·m em passeatas( .. ) I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I d•?sfi lando 
I 
I 
I 
las 
I 

r·uas<. )na J M(. }~)ai até às duas da 
I 
I 
I 

I 
I 
lmanh~(.) todo mundo joga 
I 
I 

I 
I 

farinh.a( ~ )àgu.a I 
I 
I 
I I 

Ide 
I 

tudo(. )acho que tem mais carnaval I 
I 

I 
I 
!que no dia do carnaval 
I [aqui n~o ••• 

I 
I 
I 
I 
I I 

I I 
12"1 
I 

A I ',3.:-nto;:. po;;.sada 
I 

I 
I 
I 
I I 
I 

I 
I I 

128 
I 

C I Carnava 1 
I 

aqui .:-m Campinas n~o é carna--l 
I 
I I 

I 
I 
I 

IA 
I 
I 

291F' 
I 
I 
I 

301F' 
I 
I 
I 

311C 
I 
I 
I 

321 
I 
I 

I 
I 
I va ].( • )c.arnava 1 
I 
I 

do;;. rua(. )a •;JE<nte aqui é 

I pacata(. )n~o o;;.xpressa uma alegria 
I 
I 
IA·.;:~ora no Rio~·· 
I 
I 
I 
10 que você achou? 
I 
I 
I 
lEu 
I 
I 
I 

ar:l'"ll?i ótimo(" )fui l:?ffi 4 bailr:?s .... 

ISim? Que bail.:-s você foi? 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I DI f 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
lri.sos 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

r•isada 

---------------------------··----------------------·-----------------------

- ' 



T~ansc~ipçlo scsa 2 
Assunto~ Ca~naval 

rolha 5 
t.;-QJPD: junho do? 1990 

-------------------------------·-------------------------------------
L.ltiTIIAI -·----- -----------------·-----------------------------------------------

I I I 
'14 331C I No Sca ld eu {:ui duds no i tE's( • ).:ou etssis-1 

I I I 
I I I 

I I 
75 :14 \ti o bet i 1.:- das A. e dos artistas I 

I I 
I I 
I I 

?ú 3:5 p I Ern qui'? ano foi isso? I 
I I 

I I I 
I I I 

n 136 c lEu fui 1?81 87 I 
I I I 
I I I 
I I I 

78 137 p IE no?sto? ano qur;om é que foi core~ada ~ai-! 

I I I 
I I I 
I I I 

79 138 lnha dos artistas? I 
I I I 
I I I 
I I I 

80 139 \Foi a CR I 
81 140 I [é I 

I I I 
I I I 

82 1411 A lO t:•ai le gay? I risos 
I I I I 
I I I I 

83 1421A lt porque cada noite ( • >tem um nome( • ) I 

84 I 1•13 I lo carnava 1 com.;oc;:a a noite das pant.;-ir·as I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 

8'"' ·O I 1441A \Ah! Voe é assistiu a noite das panto?iras\ 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 

86 I 1451C lEu fui no M.U. lA noitl? das panterías<.) 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 

87 I I I la noit.:oda FM99( • )depois tem a noite da I 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 

88 I I I I bola qUI:? todo mundo tem que i r• d~ shortl 
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 

89 I I I I \,~o:- r de ~ camisa amar· e la( • >A noite de Bag-
I I I I I 
I I I I I 
I I I I I 

90 I I I I dad( • lA noitt::• dl? Ba9dad ••• I 
I I I I I 
I I I I I 

91 I I IP \Bom I? la assistiu os ba i lE<s ntais qu.;;-ntl?sl 
I I I I I ·----·--·-----------·---------------------------------------------------·--··-·--·-··-



Entn~vista 1 -----------------------------------------------------------------
Tá ... Nós vimos com a familial·)né1 porque meu mal" ido procul 

I 

rou trabalho aqui<tem irmãos morando aqui~uns 14 anos. I 

... A situa~io lá era muito ruim agora a situac:io 

(entoação)não dá 

E como está sendo a 
Está sendo um pouco 

saber o que vai acontecer. 

experi&ncia aqui 1 

política I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

di fiei l(;')pl·as crianc:as(·)A menina mais 

pequena se está dando bemt-)mais o maior é difícil para 

ele(;)tem 13 anosl·)muitas saudades dos amigos da .. do dia-! 
I 

dia-à-·dia dE.'let.\Não é .. não é tão fácil assimL·)Faz 3 meses 

que a gente está mo1·ando aquíi·)eu acho que com o tempo 

a coisa vai melhorar. 

Cel·to(·)Mas tudo isso voe& está se colocando um pouco ma~sl 

no lado deles e voe€ pessoalmente cómo está se sentindotl 
I 

Para mim também é difícill·)Eu tenho muitas saudades(·)Eu 

acho que se eu tivet·a.t·)tivera m1nha familia(·)me:us amigos 

aqui seria uma coisa muito mais fácil~)mais gostosa~)Não 

é tão ruLm(sorriso) 

Normalmente a gente pode arrumar . 
. aqueles que voe& tim da infincia ... ,nét i a co1sa. 

T<i cel·to(:)Itom~\Tá legal. 

------------------------------------------------------------------



Entn~v1sta 2 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
I Eu .. vim aqui pa\*B estudar l·)vim pa1·a estudai* e bom canse 
I 
lguir mais possibilidades para minha vida profissional. 
I 

St(Mas o que i que voe& vai fazer em termos de estudo?> 

Eu estou ·fazc:-ndo um mc:-stl·adoL·lPOS9l*ado!-)e:m ... na engenhal 
I 

l"ia Elé-tl·ical.·)na á1*ea de computação 91"áficaL·Hát ... Eu ! 

t1nha interesse tambemt-)bom esse e1·a meu objetivo Pl"in 

cipal(:)alé-m da exPETiência de vida(·)de moral" noutl·o país! 
I 

aprendeY uma out1·a 1 íngua. ! 

S! CE quanto tempo faz que você está aquit> 
I 
! raz seis meses 

S! (Tá(.)e como é- que está sendo Slta experiência'? ) 
I 

Bom para mim ante todo ~ descobrir e sentirme diferente 

porque ~ uma yclar;ão diferente: mesmo que tenha s1mila 

l"idade em alguns a=,pectos é difen~nte(.)estabclece\" a 

diferência e aprender a valorar a < ... > assimilar esta 

out1·a cultu1·a(."\Bom eu acho que é ( .. ) interessantE" 

!conhecer as pessoas que vivem aqui neste lugar()Como é 
I 
! que são eles0)Como s~o principalmente nos valores(·)no 

jeito de enfl"Eo;ntaJ· a vidal·)Eu gos.to(-)eu aceitoL·)não con 

~igo ser como eles(~por~m eu gosto da convivincia. 

' 'I 

! _____ ! _________________________________________________________ ! 



------------------------·---··-------------------------------------
fAcho que assim de a pouco quanto mais tempo passa eu me 
I 
tsinto mais a vontade neste pals,•)e em termos de lingL<a pai 
I I 
Ira mim i um pouquinho difícil porque quando eu empecei at 
I I 

falar português eu sentia como eu estava falando! 
I 

traro,1porque como tem tanta similaridade com o espanhol(~! 
I 
!então ai eu não me sentia bemL·)imaginava 
I 

que estava falanl 
I 

Ido espanhoi 
I 
! f-'igo1·a que eu 
I 

mrzl.o ral·o(·)Agora eu estou me sentindo melhor, 1 
I 

tenho aulas <asi que). Tenho uma professora! 
I 

!que me diz que assim(~ai eu sinto que a coisa est~ bem el 
I I 
leu p\·ocul-o falar assim(-)aí eu sinto que a coisa esta bem 
I 
te eu pl·ocu1·o falar assim mesmo(:)Jma dificuldade é que tem 
I 
!gente que fala de jeitos 
I 

diferentes mas então não dá p'ral 
I 

!voe& 
I 
!fala 
I 

sabe1· do jeito que é(.-)Se é como você escn~ve ou como! 
I 

uma pessoa da rua0)0u uma outra pessoa(1sei 1~ da ! 

!Universidade. E outra coisa é que voe& aprende sci pela 
I 
!conviv&ncia(1sci escutando0pela convivência com os outros! 
I 
!Acho que voei adquire um vocabul~rio muito restringido. 
I 
tAcho que o pessoal brasileiro ele esti acostumado a se 
I 
!restringir a um conjunto de palavrase então p'ra mim que 
I 
teu tenho muita mais flexibilidade para minha expressão 
I 
J na minha 1 ingua(-)Então me sinto ass~m meia apresada. En 
I 
ltâo é por ~sso que eu estudo portugugs para aprender ma1sl 
I 
!pal<:,vras mcihon,u· meu vocabulál·io(·}eu Ieiol·}Pl~ocuro fazer t 
I 
!isso. Porque você percibe na sua aula ou quando assiste 
I 
ltelevisio que tem pessoal que fala um po1·tuguis ma~s com-! 
I 

----------------------------·-----------------------·-----·---------·-- .... -! 



--------------····----------------------------------·----
lpleto com mu1tas mais express5es(·)estou procurando essa 
I 
!facilidade para me expressar. 
I 

SfMas quando voe& termine sua pds-graduaçio~)voc& pretende 

I·Flcax aqui ou 
I 

t~!Nãot.)ch: :eu tenho 
! 

possiblidades de ficar aqui t~t Tenho a! 

!possibilidade de morar no Chile. Acho que eu vou lá p'ra 
I 
!morar 1~. 

I 
SINâo quer voltar p ro Peru7 

I 

I 

AfNio min!,a familia toda mudou-se. Ela vive aqui por enquan! 
I I 
!to eu acho que nio(.)Se eu num futuro tivel- que Torm:;;~x uma! 
I 
!fz,mi1ial·)A1iás meu noivo mon:t em Chile 
I 
lEu acho que vou morar lá. 
I 

SITá boml·) Seria práticamente isso Andreia 
I 



Eu vim aqui por causa da educação anterior que eu tenho 

por dois motivos primeiro ... a vincula~ão entre formas 

culturais ... muito parecidas. eh: :lo que trajo minha 

atenção er~ morar aqui( ... ) e ademais eu vou a reali­

zar estudos de maestrado en economia e el nivel do 

instituto de Economia de Campinas é de ~ualidade e 

reconhecido. 

Minhaesperiência é muito boa em geral. As pessoas, a 

gente em geral é muito agradável, muito amable comigo, 

nas ruas( .)nas aulasC.>tudo bem. 



- , 

Et1trevista/ 

-----------------------------------------------------------------
ISio duas perguntas:Por que voe& veio para o Brasil e 
I 
Item sido sua experiincia1 
I 

como I 
I 
I 

!Que expEri&nciaf Bom, eu só h~ um m&s que estou aqui. 
I 
!Voei veio para trabalhar no quif 
I 
lEu sou arquiteta ... Eu gosto do Brasil~)al~m do mais eh a 
I 
l~nica família que tenho no mundo est~ aqui no Brasi1Mh~ 
I 
!dez anos(.)Então ficar PEl"to da família que eu gosto. 
I 
ITá mas neste m&s o que i que voei tem feito1 
I 
IBom trabalhar arrumar uma casa(~um apartamentoc-)comprar 
I 
lmóvE:iS(·)eh empeza1· a conhecer mil gente:s 
I 
!Que voei tem feito aqui na UNICAMPt De curso. 
I 
!Nada ~ sd o curso de português. 
i 
IAh! o curso de português para extrangeiros. 
I 
I É. 
I 
!Sei. Bom mas entio voei veio b~sicamente para estar com 
I 
la familia? 
I 
!Basicamente 
I 

pat·a trabalhar(..~h: :a situação lá na AI"9Ent in a r 

I p;:~xa mim 
I 

nio estava ... na construçio nio estava boa. Eu 
I 
I 
I 

!estava a procurar. 
I 
Irei trabalho e [ 
I 

.melhorar minha situação. Então procu-f 
I 

]perfeitamente em familia. Todo em conf 
I 

I junto. 
I 
!Bom é pouco tempo(·)não?Ct"isos)É um mês só(.)Tá Ol<.eh: :Tá 
I 
lok. seria his1camente isso. 
I 

--------------------------------------------------------------



DIÁRIO DE OBSERVAÇ~O DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DE PORTUGUÊS POR 

FALANTES DE ESPANHOL NO CONTEXTO FORMAL DE SALA DE AULA. 

CURSO DE PORTUGU@S PARA FALANTES DE ESPANHOL - PRIMEIRO SEMESTRE 

HORÁRIO, TERÇAS E QUINTAS - FEIRAS - B ÀS 10 HRS. 

Siglas utilizadas: 

A aluno 

P professor 

* Em cada aula há chamada , o professor entrega e recebe tare­
fas.O horário de chegada na aula foi combinado por todos. 

** A observa,ão das aulas inicio com a terceira aula do curso.As 
duas pimeiras, sobretodo a segunda foi de organiza,ão do grupo. 



Aula No. 2 

30. 03. 89. QUINTA - FEIRA. 

O inicio da aula foi descontraido. A primQira atividad• formal 

foi um ditado.Depois a professora passou a uma leitura que apre­

sentava os dias da semana.A comunicação que se estabeleceu entre 

os alunos foi em espanhol.Após o diálogo segiu um silêncio. 

A professora introduz um exercício fonêtico para trabalhar vogais 

abertas - fechadas?, numa listagem de palavras isoladas:avô /avó, 

peso I peço, etc. 

Outro aspecto do conteúdo lingüístico apresentado na aula foram 

os pronomes pessoais e de tratamento: 

Ex. Eu sou brasileira, 

O senhor ... a senhora. 

Uma aluna perguntou como chamar a atenção de alguém: 

A ''Não ê irrespetuoso<.> desculpe ... 8 Tia! 

A professora explicou que não, que as pessoas costumam usar:psiu! 

Voei ai! Doutor! O senhor! Uma aluna comentou que tinha escutado: 

Doutor! quando as pessoas estão melhor vestidas. 

Em relação a comentários pragmáticos a professora fez perguntas 

sobre o dia-a-diai uma aluna queria saber como perguntar se a lo­

ja levaria em casa a escada que comprou. 

Quando surgiu o tema de compra de roupa, a professora especificou 

verbos adequados a esse contexto:eu provo, eu experimento, eu 

preciso de um tamanho maior. 

AULA No. 3 



04. 04. !989. TERCA - FEIRA. 

A produ~ão foi fluente. Um outro elemento que chamou a atenção 

foi a entrada de dois estrangeiros, japonês e fran~ês,que procu­

ravam o outro curso de português para estrangeiros, funcionou co­

mo parametro da proximidade de português-espanhol, algu@m falou: 

Coitado! se referindo ao japonês. 

Os alunos usaram metalinguagem ao se referir a verbos, pronomes, 

gênero.As atividades se centraram no livro.Os exercicios(repe­

tir, completar frases)levaram a uma perda do valor semântico­

pragmático. 

A rela~ão de contexto sala de aula se criou com o uso de instru­

çÕes do tipo: Todos têm livro? Abram na página ... 

O trabalho continuo com um exercício de pares adjacentes sem es­

paço para resposta: 

P Então eu vou pronunciar e vocês vão sublinhar. 
Podem fechar o livro. 
Prestem aten~ão. 
Vamos preencher. 
Acho que todos terminaram(afirmativo> 

A participa~ão dos alunos mostrou interesse por enfrentar situa-

~Ões do dia-a- dia corretamente, trabalhar com 

formas de tratamento. 

AULA No. 4 

06. 04. 89. QUINTA - FEIRA. 

conjugatões e 

O inicio de aula reproduz o padrão formal de sala de aula: chama­

da, informatão sobre a matrícula.Entrega do ditado:corre,ão em 

vermelho. 



O asp~cto lingUistico trabalhado na aula é o relacionado com ver­

bos regulares:presente de indicativo. 

Dentro do conteúdo pragmático:os alunos informam sobre suas ati­

vidades. Houve aqui comentários a respeito da sociabilidade dos 

brasileiros.Uum aluno comentou da falta de comunicação com os vi­

zinhos do prédio. A professora fez um comentário sobre o que a 

vida privada significa para os brasileiros; um outro aluno co­

mentou sobre a sociabilidade-individualidade nos ônibus, contras­

tando com o que acontece em Cuba. 

Um outro comentário foi o relacionado com o serviço telefônico: 

informação sobre o DDI<Discagem Direta Internacional). As frases 

mais frequentes: vou fazer uma ligação, te ligo, telefono. 

Houve comentários pragmáticos sobre acertar(combinar, pagar,to­

mar satisfação, certo) e cobrar<reclamar, cobrar de alguém que 

está devendo, descontar um cheque). 

Outros comentários foram dirigidos para o uso do [rJretroflexo, 

mostrando a variedade de regionalismos. 

A respeito das instruções no início da aula apareciam: Bom gente 

Vamos abrir. 

A gramática da língua tem que ser trabalhadai trabalhar o sistema 

é diferente a passar uma metalinguagem. 

AULA No.5 

11. 04. 89. TERCA- FEIRA. 

A assistência foi de 4 alunos. Não houve tensão no grupo.No iní­

cio da aula o professor direciona as respostas dos alunos.Os alu­

nos trabalharam com formas de tratamento, relato e exposiçÕes. 



Os aspetos lingUísticos trabalhados foram os indefinidos: o dia 

todo, todo o dia; gênero: concordância singular-plural: a árvore, 

o mel, a viagem, o sol, a ponte, a lente, a dor. 

Problemas fonéticos surgidos foram:a termina~ão on, ch, ãs, x, j. 

O assunto discutido na aula foi o funcionamento institucional: 

problemas de incremento demográfico, previdência social. 

AULA No. 6 

13. 04. 89. QUINTA - FEIRA. 

A primeira atividade foi um exercício fonético, enfatizando as 

diferenças entre vogal aberta e fechada: café/mulher/lá/ô/ó. A 

professora mencionou que o problema para os hispano-falantes é 

reconhecer essas diferenças. A professora tentou passar algumas 

técnicas para a produção do /ô/,e do /ó?: tem que segurar o quei­

xo. 

Surgiram comentários sobre o regionalismo , a pronúncia do 

Ir/ retroflexo no interior de São Paulo:porta (aberta/fechada>, 

novo/nova. Os exercícios propostos foram exercícios de repetição. 

Foi aplicado o questionário:"Português: imagem sobre a lín­

gua e os falantes. O questionário foi apresentado pela professora 

como um trabalho extra- aula, no entanto também foi salientado 
seu valor como instrumento para acompanhar o processo de aprendi­

zagem:''O questionário pretende acompanhar o processo de vocês''. A 

segunda tarefa foi combinar com os alunos para realizar a entre­

vista cujo objetivo era complementar a informação proporcionada 

pelo questionário. Foi explicado também que seria orientada por 

duas perguntas: Faz quanto tempo você mora no Brasil? e , segun­

da, Como tem sido sua experiência no Brasil? 



AULA No.7 

18. 04. 89. TERCA - FEIRA. 

A aula começou com perguntas especificas sobre as atividades dos 

alunos: 

P a quê você faz? 

A Vejo o jornal. 

A professora mostrou a diferença sintática entre a construção em 

português: a dia todo vs. Todo o diaCdo espanhol). 

Dentro do conteúdo lingUístico foi trabalhado gênero e concordân­

cia: a árvore, o mel, o creme. 

Como conteúdo pragmático foram feitos comentários sobre o 

conteúdo pragmático: problemas de incremento e sua relação com a 

'' Pevidência social:sobrefuncionamento As atividade sa5: comparar 

e opinar. a aluno precisaria organizar formas de tratamento, re­

lato, exposição. 

a problema fonético que surgiu foi: /ão/, /ch, /ãs/, /x/, 

/j/. 

Uma questão que aparece muito enfatizada é que a professora 

direciona as respostas dos alunos. 

Finalmente ao concluir a aula foram realizadas as entrevis­

tas, por um Talante nativo de português.as alunos me aceitaram 

porque a entrevista foi proposta como parte das aulas. Eu apelei 

a autoridade do professor. 

vy 



AULA No. 8 

20. 04. 89. QUINTA - FEIRA. 

O trabalho fonético continuo enfatizando a produ~ão de vogais 

orais/nasais. "Através de pares mínimos e repeti~ão: mão/mal, 

são/sal. 

Um aluno perguntou sobre o significado do feriado do 21 de 

abril. A professora explicou que se tratava de uma data históri­

ca:''Tiradentes''. Que tinha a ver com a Inconfid~ncia Mineira e 

que fora esquartejado e a casa demolida em 1780. Comentou que se 

tratava de um apelido, explicando o seu significado. 

Os tópicos foram apresentados formalmente,i.é, a estrutura 

e o sistema lingUístico. Foi trabalhada a mdsica ''A banda'' de 

Chico Buarque. A tarefa era escutar e completar os espa~os do 
texto. A partir da música foram trabalhadas expressões como"con-

tava vantagem'', alboro~o,"tudo tomou seu lugar''. 

Dados os comentários dos alunos observamos que poderiam ter 

sido usado materiais autênticos para resgatar o contexto de fora 

de sala de aula. Incrementando a motivação. A memória visual po­

deria ser um apoio para o processo de aquisição/aprendizagem de 

português. A fonética poderia ser apresentada a partir de uma si­

tua~ão real, i.é., vídeo, etc. 

AULA No. 9 

25. 04. 89. TERÇA - FEIRA. 

A partir do uso de regras, léxico-gramatical, o problema fonético 

tratado de forma isolada, a forma continua sendo o foco na ativi­

dade pedagógica desenvolvida em sala de aula. 



Há interesse por parte dos alunos no processo de compreen­

são auditiva de filmes1 a professora menciona que é questão de 

prática e começa um exercício para soletrar~ 

A informação cultural sobre o Brasil e seus habitantes au­

menta o interesse dos alunos, constituido-se num elemento favorá­

vel para o processo de ensino/aprendizagem.Daqui surgiu a dúvida 

de cómo atribuir significados. se existem palavras difíceis de 

aproximar ao equivalente em espanhol.Um aluno comentou que talvez 

a estratégia usada para explicar o significado em português, sem 

o recurso da tradução, seja a melhor ideia da existência de dois 

sistemas. 

AULA No. 10 

27. 04. 89. QUINTA - FEIRA 

Vários alunos do curso não apareceram, a professora propos sus­

pender a aula, porém decidiu conversar com os alunos sobre as 

atividades deles, o dia a dia, tradições e festas. A produção 

dos alunos foi mais espontânea, quer dizer , com maior fluência. 

Houve comentários específicos por parte dos alunos sobre a 

o uso do português na sala de aula:para a apresentação de semi­

nários, descrição de idéias sobre projetos com os colegas dos 

institutos. 

Finalmente alguns alunos comentaram que tinha sido uma aula 

muito boa. Diferente das do início do curso: ''Hoje não vou nem 

escrever. 

Fechou com comentários sabre as línguas espanhol-português 

léxico, conversa espontanea de onde são ... 



AULA No .11 

02. 05. 89. TERÇA - FEIRA. 

A aula inicia com um exercício de pronúncia de nassais.O exerci­

cio é um ditado. 

A segunda atividade a m~sica''A banda'' que os alunos escuta­

ram na aula anterior. Houve comentários sobre o efeito da lÍngua 

sobre a ortografia. A segunda música"Corcova.do" foi um exercício 

com lacunas para completar, focalizando fonemas coma:/j/,/v/,/o/, 

/m/,/lh/,/ch/,/te/, /nh/. Dentro da mesma atividade foi trabalha­

da a m~sica''Garota de lpanema'', a professora contou a hist6ria e 

mencionou o nome da mo~a para quem fora escrita a música:Elô Pi­

nheiro. Houve alguns comentários da professora e dos alunos sobre 

as caraterísticas de lugares como:lpanema, Copacabana, Leblon e 

Salvador. 

À atividade surgiram comentârios sobre a limpeza das cidades: 

A ''Acho mais bonita, as praias, mais • suja. 

A2 Quando eu estive os lixeiros estavam em greve e a gente 

não conseguia andar. 

A3 Deveria cuidar mais./ 

A4 Acho que nesse sentido os brasileros . , .I 

AS Bom mais além do mais não tem lata do lixo. 

A6 Não eu acho que é mais um problema de educa~ão, esse po 

vo é folgado./ 

Um aluno perguntou sobre o significado da palavra ''apron­

tar". A professora deu as seguintes exemplos: 

P Me aprontou uma. A mãe apronta o leite. 



A fluência aumentou quando os alunos falaram sobre problemas con­

cretos com os quais estavam familiarizados. 

Um aluno comentou que as pessoas entendiam ritmo e entoação 

e perguntou: 

A Mas como você faz? Tem uma pessoa que mora faz quatro 

anos e mistura. 

AULA No. 12 

04. 05. 89. QUINTA - rEIRA. 

Diálogos, sobre o Despachante. O foco foi tratar problemas de 
verbos.A fluência foi menor. 

Informa~ão sobre documentos pessoais e registros: 

.CIC Código de Identifica~ão do Contribuinte . 

. CE~ Código de Endereçamento Postal . 

. CPF Cadastro de Pessoa Física 

.RG Registro. Carteirinha de Identidade. 

Atestado de Idoneidade Moral 

Os exercícios de criação de diálogos são feitos com uma 

maior criatividade quando se trata de dados reais, p.ex. :apresen­

tação dos dados pessoais dos colegas. 

Houve um ecercício sobre verbos. Por exemplo: O avião faz 

escalas,O ônibus para. Vai preencher o 

bre verbos mais a. 
formulário. Exercício so-



A fluidez aumenta com o uso de palavras cristalizadas pre­

enchedoras de pausa, tais como: olha ... n~ ... fala ... etc .. 

Como observador me pergunto como atender a sistematiza~ão? 

For que não explorar a parte cultural? Aumentando o interesse pe­

las atividades? 

AULA No. 13 

09. 05. 89. TERCA-FEIRA. 

A aula inicia com uma explica~ão fon~tica, seria interessante 

trabalhar com os grupos, pontos de articula,ão. Aprofundando nos 

critérios de produ,ão. O som se percebe não só através dos ouvi­

dos é possível vivenciar com outras partes do corpo. 

A seguinte atividade foi uma análise contrastiva em rela,ão 

à ortografia. 

Nível de comunicação superficial da língua e das funções. 

Não há aspectos individuais. 

O clima de sala de aula é muito diferente ao dos institu­

tos. Um aluno mencionou que o estudo da língua era importante 

pois a pessoa perde o controle da Li e mistura a Lê. 

O que você fez óntem? a pergunta introduziu o pretérito im­

perfeito. 

Comentários sobre diferenças culturais nos costumes foi 

propiciada para introduzir a questão de horários: 

P Qué horas você toma café da manhã? 

A Eu não tomo café. 



O mal-entendido foi esclarecido quando o professor comentou que 

n~o estava perguntado se o aluno tomava caf~ ou leite, que ''Caf~ 

da manh~·· era o nome da refei~io que normalmente era sete/oito 

horas da manhã. O aluno disse que realmente pensou que estivesse 

perguntando pelo tipo de bebida, desconhecia o termo.A estrat~gia 

foi transferir o l~xico e interpretar o sentido da frase a partir 

dessa palavra esquecendo as marcas do contexto. 

Houve comentários de um aluno que disse que a conversa com 
nativos ~ a melhor aula. 

Sem outros comentários se passou para a seguinte atividade 

que era a leitura e reda~ão de um telegrama. Foram listados ver­

bos específicos para esse tipo de atividades como passar um tele­

grama; no caso de cheques: tirar dinheiro, descontar um cheque. 

Foram definidas outras situa~ões como cirurgia ótima, sem novida­
de, a opera~ão correu bem. 

A última atividade foi a leitura dos telegramas escritos em 

pares. Entre eles o seguinte: 

FEliCIDADE, NOVA VIDA, ABRAÇOS. 

Andrea Eliana 

CHEGAMOS BEM, AGRADECEMOS HOSPITALIDADE 

Laura 

** Como se dá a sistematiza~ão no contexto de imersão? Um nativo 
corrige, porém não oferece regras. 



Na sala de aula se usa metalinguagem, fora da sala de aula a 

exigência é o uso correto, a pronúncia. 

AULA No.14 

11. 05. 89. QUINTA -FEIRA. 

Um exercício contrastivo cujo objetivo era mostrar a partir 

da forma, as mudan~as ortográficas de /g/ por /j/. 

A Intera~ão se deu em espanhol, entre alunos; foram feitas per­

guntas de consulta sobre as regras. Posteriormente se trabalhou 

com Palavras homofonas, listadas e isoladas do seu contexto. 

Os alunos argentinos combinaram, em espanhol, a ida para o consu­

lado argentino em São Paulo. O professor não fez nenhuma pergunta 

sobre o que está acontecendo na Argentina. Ela só disse: Alicia 

está muito tagarela(.) está batendo um papo que não é mole. 

Os comentários continuaram só que desta vez em português: Eu só 

votaria em A. para ser oposi~ão./É uma coisa muito feia o pessoal 
que está agora eu tampouco gosto. 

As atividades da aula continuaram com exercícios sobre a 

ortografia de números:mil e quatroscentos, trescentos e quarenta· 
e três, mil e dois. 

Novos comentários: 

partido tem? 
Me gustava el terceiro candidato que 

~J 



O exercício com cheques, apareceu como uma tarefa mais sim­

ples.Os alunos já estavam ramiliarizados. Foi elaborado um lista­

do especializado: cheque especial, nominalf ''borracha'', ao porta­

dor, predatado, cruzado; receber um cheque, abrir uma conta, re­

tirar dinheiro, descontar o cheque, só pode depositar,conferir. 

<Professor>Você deve escrever manuscrito por extenso: hum mil, 

seiscentos e quarenta e dois cruzados novos). 

** No trabalho de sala de aula não foi integrada a intera~ãa sur­

gida entre os argentinos. Tratava-se de uma questão afetiva farte 

nesse momento. 

AULA No. 15 

16. 05. 89. TERCA - FEIRA. 

A aula inicio com uma discussão sobre a situa~ão das elei­

~Ões na Argentina. Imediatamente a professora para os exercícios 

do livro: Vamos ver(.)o que está faltando de números. A atividade 

se centrou na leitura e reda~ão de números. Censo: 121 milhÕes 

150 mil e quinhentos habitantes, etc.;passou a uma simula~ãa: Pa­

gue suas compras: 3f 039, 00 (Três mil e trita e nove cruzados 
novos. 

Foi comentado o significado de uma frase: falar dela, falar 
nela. 

Foi o aniversário de uma aluna, cantaram os "'parab~ns''. 

Surgiram comentários sobre as cores e os hábitos de vestir dos 
brasileiros: 



Aluna 1 

Aluna 2 

Aluno 3 : 

As cores são muito fortes/Veste como quer/ é mais des 

contrai do. 

Não gosto da qualidade. Bom eu acho que tem de tudo. 

Tem lojas que usam roupa descartável.Tenho roupas 

que comprei no Shoping.Eu queria comprar um conjunto 

de molleton.Camiseta de algodão isso tem de tudo. 

é muito cara. Não fico muito nas lojas. Tenho proble 

mas para roupa de trabalho, mais esportiva. 

Isto levou a compara~ões sobre a moda e o comportamento em outros 

paÍses(Argentina, Perú). 

Aluna 1: 

Aluna 4: 

Aluno 3: 

Aluna 5: 

Na Argentina as pessoas fazem muita questão de que as 

pessoas usem saia comprida.O uso do bikini, todo mun­

do fica falando nela. Aqui(Brasil>ninguem olha para 

ela(a pessoa que usa bikini).Não mexem a vida dos ou 

tros. Brasil é um pouco mais despreocupado. 

No México você pode usar uma roupa de faz dez anos. 

Quando estive na Argentina pareciam uniformizados, 

todas usavam mini-saia. 

No Perú é o mesmo que na Argentina e no Chile priva 

a moda. 

Estou só olhando. 

A aula terminou com alguns exercícios de pronúncia. 

AULA No. 16 

18. 05. 1989. QUINTA - FEIRA. 



A aula come,ou com exercício fonético de discrimina,ão e 
produ,ão de sons. 

O segundo exercício foi escutar e completar a letra de uma 
m~sica:''O velho Ateu''. 

roi discutido vocabulário referido a mesa.A professora in­
troduz a atividade com uma pergunta: 

P Como foi o almo'o óntem? 

Daí passou para léxico: Pôr, arrumar a mesa. Dizer para a empre­
gada: 

P ''Ponha a mesa''. 

A Você acha que nós temos empregada? 

Seguiram perguntas como: 

P Em que você pÕe arroz para levar à mesa ? 

P Tijela, travessa, 

Os alunos perguntaram sobre vocabulário usual e também sobre o 

pouco frequente: porta-temperos, esfregão, esponja, recipiente, 
gela, casti,al.Verbos como engordurar, borrifar o óleo. 

No final houve alguns relatos das alunos sobre o ordenado, pro­

blemas de transporte, o rush, o animal de estima,ão. 

A Se valesse a pena todo mundo punha o dinherio na ca­
derneta de poupan,a. 

** Será que o maior número de mal-entendidos está nos relatos? 



AULA No. 17 

23. 05. 89. TERÇA - FEIRA. 

Houve uma discussão na sala de aula levantou a necessidade 

de maior informação sobre trámites e orientação para os alunos 

estrangeiras.Matrícula, UNICAHP, Bancos, Polícia Federal, Cartó-

rios, Despachantes, !mobiliarias. Um aluno comentou que a es-

trangeiro sofre mudanças nas condições de emprego, a família e 

status, dentro da sociedade brasileira passa a ser ''estudante'' o 

qual implica perda de poder e prestigio. 

AULA No. 18 

25. 05. 89. QUINTA - FEIRA. 

Exame Parcial. 

AULA No. 19 

30. 05. 89. TERÇA - FEIRA 

Não houve aula. 

AULA No. 20 

01. 06. 89. QUINTA- FEIRA. 

A professora inicia a aula perguntando como foi o final de sema­

na. Perguntou para mim, falei que tinha sido bom que tinha viaja­

do para Jur~ia. Como ningu~m sabia onde •· tive que descrever o 

lugar, dizer que ficava no litoral sul de São Paulo, perto de 



Cananéia, Registro e Peruibe. 

A atividade nesse dia era trabalhar com situações de com­

pra-venda. Início com a padaria, dando mais aten~ão ao léxico:Pão 

doce com coco/creme, bengala, pão de centeio,dois pãezinhos/um 

pãozinho, pão, gerg~im, pão de hamburguer, pão de glutem<trigo 

sem almidão), integral, pão para cachorro quente, bolachas, bis­

coitos, docinhos, torradas, farinha de rosca. 

Foram comentadas diferenças lexicais, por exemplo: Frutilla/fre­

sa<Argentina/México), morango em português. 

O seguinte exercício foi oral, a professora definia a si­

tuação e os alunos elaboravam em pares: Entrar na loja e pedir 

pincéis;loja de ferragens, comprar alicate, pregos, martelo, cha­

ve de fenda; no açougue, comprar lagarto, ponta de alcatra, boa 

pra rechear; 

oficina. 

funilaria, chapa, pintura, desamassar, elétrico; 

Surgiram perguntas sobre formas interrogativas como:Dnde? 

Cadê? Sobre a diferença entre: Quando você tem aula? Onde você 

mora? Onde é que você mora?<é que, explicado como uma marca 
oral). 

A professora marcou a diferença entre convêm e mantém. Di­

ferenças entre :feria, feira, feriado, feriadão. 

Param discutidas as diferentes funçÕes de mercearia, arma­
zém, bar, padaria, supermercado. 

O seguinte exercício foi de discriminação fonética de/s/, 

lei, /z/. A partir de listados de palavras que eram lidos pela 

professora como surrar/zurrar, doce/doze, cinco/zinco. 



AULA No. 21. 

06. 06. 89. TERÇA - FEIRA. 

A aula iniciou com um exercício para perguntar os preços: Quanto 

custa a laranja? Não yem do maior? Não tem maior? 

O seguinte exercício era leitura palavras com: s, z, ss. 

s sala, nós, escola ensino. 

exame, exercício, êxodo. 

Só com o uso da língua: Para efeito de corre,ão, vamos conside-

rar. Senta um pouquinho, Leia, Ditado da letra C,preencham.Os 

alunos preencheram.(fala da professora) . 

p Alicia!. . . Mànica, Juan, Ma. Teresa- por favor: pesco,o, 

piscina. 

A Assim? 
p Isso. 

p Andrea! 

A decisão. Com um /s/ só./ 

P Tá/tá perfeito. 

A professora perguntou as horas e disse: 

P Página 39, Vou dar os verbos ser, ir, ver. Exemplos: eu 

sempre fui bom aluno, ela sempre foi .. . I Gilda! Onde você 

foi fim de semana. 

A Eu fui num churrasco. Sábado eu vim pra UNICAMP/ 

P Mônica! 

A Foi ruim. Minha irmã foi pra Argentina e as crianças cho 

raram. A criança ficou doente. 

-- ~ 



A professora contou um mal-entendido que aconteceu entre uma se­

nhora falante de espanhol que estava de visita na casa dela e a 
empregada. A $enhora falou pra empregada: Espera um rato. A em-

pregada come~ou gritar: ah um rato! Em espanhol '' rato'' signifi­

ca um pouco e não o animal, se trata de falso$ cognatos. A frase 
teria sido:Espera um pouco! 

AULA 22 

08. 06. 1989. QUINTA FEIRA. 

Não houve aula. 

AULA 23 

13. 06. 1989. TERCA - FEIRA. 

Leitura''N~o ~ f~cil tomar uma decis~o''(op. cit. :44), depois da 

leitura a professora orientou a participa~ão oral para diferen­

tes cenários da compra-venda fornecendo léxico e$pecífico para 

cada lugar; por exemplo, na mercearia, no armazém~ no bar, na pa­
daria, no supermercado. 

O trabalho fonético exercitou os son$/b/ e lvl. E finalmente $e 

fez o exercício relativo ao pret~rito imperfeito e palavras in­
terrogativas 

AULA 24 

15. 06. 1989. QUINTA - FEIRA. 

Inicio com exercícios sobre o presente de indicativo de verbos 

como TER, VIR e PôR.O exercício foi completar e responder usando 



AULA 28 

29. 06. 1989. QUINTA - FEIRA. 

A aula iniciou com perguntas sobre doenças, que doenças voce já 

teve? e o fornecimento de léxico, caxumba, coqueluche, tosse com­

prida, sarampo, etc. Foram feitos os exercícios das páginas 76 a 

82, verbos. contraçÕes, pretérito perfeito e indefinidos. 

Houve uma quebra na atividade um aluno perguntou o nome de uma 

cidade litorânea. A professora respondeu com uma pergunta: 

P Você já esteve no litoral? 

A Estive. 

P Que parte? 

AULA 29 

04. 07. 1989. TERCA- FEIRA. 

Aplicação de exercícios relacionados com variáveis culturais. 

Através de textos jornalísticos, antropológicos e sociológicos. 

AULA 30 

06. 07. 1989. QUINTA - FEIRA. 

APlicação de exercícios, trabalho sobre uso de convenções a par­

tir de um programa gravado em vídeo. 

AULA 31 

-- ' 



11. 07. 1989. TERCA- FEIRA. 

Trabalho com o texto gravado em ~udio ''Um telefon~ma'', da página 

86; depois do exercício de preencher espa~os do mesmo texto. Daí 

os alunos passaram a comentar alguns problemas com as imoviliá-
rias. For. exemplo, o fiador tem que ter um salário superior a 

seis mil, a esposa dele tem que assinar. Ese comentário levou a 

uma discussão sobre os problemas salariais e o assunta especifico 

das empregadas domésticas: tem que ter registro, carteira, o caso 
das faxineiras ... 

AULA 32 

13. 07. 1989. QUINTA - FEIRA 

I 
Leitura do texto que transcreve diferentes telefonemas e exerci-
cios com particípio passado(91 p.) 

AULA 33 

18. 07. 1989. TERCA - FEIRA. 

Leitura"A casa"(op, cit.: 94 ) . Depois da leitura em voz alta com 

a participação dos alunos, o exercício era descrever a prÓpria 

casa a partir de perguntas coma é pequena ou grande? ande 
como é sua casa? etc. 

fica? 

O trabalha linguistico concreta foi a plural, descri~ãa das re­
gras e exercícios(95-96 p.). 

AULA 34 

20. 07. 1989. QUINTA - FEIRA. 


